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RESUMO 

 

 

O trabalho de pesquisa refere-se à imigração espanhola em Bueno Brandão – 

MG. Foram entrevistados trabalhadores e trabalhadoras oriundos da Espanha, 

que chegaram ao Brasil na década 1950, residentes na cidade de Bueno 

Brandão, desde 1963. Analisar as vivências sociais e culturais desses sujeitos 

é o principal objetivo deste estudo na busca de uma interpretação histórica, que 

possa dar visibilidade social às narrativas e experiências de vida desses 

depoentes. A metodologia utilizada para desenvolver a pesquisa é a prática da 

História Oral, através dos depoimentos de pessoas “comuns”, que guardam até 

hoje as lembranças do país de origem. Foram analisados os motivos do 

deslocamento social da Espanha rumo ao Brasil; seus caminhos e percursos 

até a chegada em Bueno Brandão; suas participações no crescimento da 

cidade, na construção de contextos históricos; as lembranças que destacam as 

práticas culturais no país de origem e no Brasil. 

 

 

Palavras-chave: memória, cultura e cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The following research here presented refers to the Spanish immigration in 

Bueno Brandão - MG. Workers originally from Spain have been interviewed, 

who arrived in Brazil in the 50’s and have been residents in the city of Bueno 

Brandão since 1963. Evaluating the social and cultural lives of these subjects 

are the main purposes of the study that searches an historical interpretation, 

which may give social visibility to the narrations and life experiences of these 

witnesses.The methodology used to develop the research is a practice of Oral 

History, through the statements of common people that guard until today the 

remembrances of the country of origin. The motives for their social 

displacement from Spain to Brazil were analyzed, also their routes and journeys 

up to their arrival in Bueno Brandão, their participations in the growth of the city, 

in the construction of historical contexts and the remembrances that detach the 

cultural practices in the country of origin and in Brazil. 

 

Key-words: memory, culture and city. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

“O Brasil é muito grande, muito rico, tudo o que planta colhe”.1 

 

 

Este trabalho enfrenta o desafio de analisar as diferentes práticas 

sociais, culturais e maneiras de se fazer dos imigrantes espanhóis na cidade de 

Bueno Brandão2, no Sul do Estado de Minas Gerais. Destaca a presença de 

homens e mulheres oriundos da região Sul da Espanha a partir de suas 

múltiplas memórias. 

Foram trabalhadas fontes como fotografias, documentos escritos e 

depoimentos orais. A História Oral foi a principal metodologia do trabalho, pois 

esta tem sido uma das grandes contribuições no estudo das experiências de 

homens e mulheres em diversos momentos, possibilitando visualizar grupos 

sociais, até então invisíveis, na documentação oficial local.  

As análises feitas, a partir da bibliografia utilizada, foram essenciais para 

um melhor entendimento do uso da documentação oral. As leituras de 

Alessandro Portelli”3 permitiram que houvesse melhor compreensão na arte de 

ouvir o outro, lembrando que “fontes orais são aceitáveis, mas com 

credibilidade diferente”. Nesta pesquisa, os depoimentos orais são uma 

importante fonte de estudo, um instrumento de formulação e de construção de 

memória social, como produção de consciências e formulação de referências 

identitárias. 

Portelli ressalta que “a importância do testemunho oral pode se situar 

não em sua aderência ao fato, mas de preferência em seu afastamento dele, 

como imaginação, simbolismo e desejo de emergir”4. Ao longo da pesquisa 

houve compreensão de que, era necessário um olhar político para a 

documentação, e a análise atenta aos depoimentos dos narradores, não 

somente àqueles que ficaram gravados em fitas microcassetes, mas em todos 

                                                 
1 Maria Angeles Ruiz Rossi, nascida em 22/07/1945 Motril - Espanha. Reside em Bueno 
Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela pesquisadora em Dezembro, 2005 na sua 
residência. 
2 Ver mapa de localização geográfica no final da introdução. 
3 PORTELLI. Alessandro. O que faz a história oral diferente. P. 32 
4 Idem. 



os momentos da realização de entrevistas, observando e registrando no 

caderno de campo5 as expressões corporais, silêncios, emoções e 

sensibilidades que contribuíram na construção e elaboração da escrita da 

História desta pesquisa.  

Segundo Yara Aun Khoury”6 “lidar com o tempo nas narrativas é também 

lidar com a memória. A fala oral está sempre impregnada de memória.” A partir 

da leitura das fontes percebe-se que é preciso observar a experiência social 

vivida por cada um dos narradores em suas diversas temporalidades, pois ao 

narrar, o depoente faz o ir e vir da memória.  

Ao iniciar a pesquisa, surgiu o receio de se fazer as entrevistas, pois não 

se sabia como os narradores iriam enxergar uma buenobrandense 

pesquisando imigrantes espanhóis7. Essa resistência foi encontrada não com 

os imigrantes que queriam ser ouvidos e faziam questão de falar sobre sua 

História de vida, mas com a população local que por diversas vezes, marcou 

dia, horário, e não compareceu, por motivos não revelados.  

Deve-se lembrar que a pesquisadora nunca entrou em contato com 

narradores, sem antes ter dialogado com alguém próximo a ele, ou seja, 

através de um conhecido, mesmo assim alguns tiveram dificuldade de aceitar a 

entrevista. Como uma senhora de Bueno Brandão que ressaltou “eu não sou 

daqui, eu não nasci aqui, eu não sei nada daqui, portanto eu não posso te 

ajudar”. 

Foram importantes as discussões realizadas em junho de 2006, durante 

um encontro na UNIVAS, no qual a professora Yara Aun Khoury ressaltou em 

sua palestra que o pesquisador, ao fazer as entrevistas ou tentar, precisa saber 

interpretar o que foi dito e o não dito; isto é, o silêncio do narrador. Sendo 

assim, entende-se a recusa de alguns sujeitos sociais residentes em Bueno 

Brandão com relação à pesquisa como uma forma de não se expor, 

demonstrando que suas posturas políticas irão continuar guardadas somente 

                                                 
5 “No caderno de campo são anotações feitas antes e depois de cada entrevista, com cada 
narrador; ressaltando as atitudes dos narradores; lugar onde quis fazer a entrevista; momentos 
que interrompeu a fala para pegar e mostrar um objeto; interferência na entrevista por uma 
pessoa da família que também acabou falando, entre outras questões. Essas anotações 
auxiliaram entender e compreender muitos detalhes que na gravação não apareceram.” 
6 KHOURY. Yara Aun, Muitas Memórias, Outras Histórias: cultura e o sujeito na história. 
Editora Olho d’Água 2000. P. 128. 
7 “Através de meu esposo, dialoguei primeiro com o bataticultor Paco Correa e depois obtive a 
ajuda de Feliciana Martins, que eu já conhecia, para dialogar com os demais espanhóis.” 



no meio familiar e, talvez, com amigos mais próximos. O contato com 

espanhóis foi um período longo de convívio, o que possibilitou maior 

proximidade com eles e seus familiares e, em menor proporção, com sujeitos 

de Bueno Brandão. 

Dolores Martins Rodrigues Córner 8 ao trabalhar com os imigrantes 

espanhóis na cidade de São Paulo, no período de 1946-1965, abordou 

aspectos da História Social e práticas culturais, observando sentidos e 

sensibilidades, através dos sabores da gastronomia espanhola.  

A contribuição de Dolores Martins Rodrigues Córner na análise das 

fontes foi fundamental, principalmente no terceiro capítulo, onde é possível 

compreender as experiências dos imigrantes em relação ao momento das 

refeições em diversas ocasiões. Quando se reúnem, conversam, saboreiam 

vinhos, paella e grão de bico. 

Segundo Sandra Pesavento9, ao lembrar de um tempero, sentir um 

cheiro, degustar um sabor ou ouvir uma música, os sujeitos expressam 

sensibilidades como uma escrita e leitura da alma. Essa leitura ajudou a 

compreender os diversos sentimentos demonstrados pelos narradores durante 

as entrevistas na maneira de falar, olhar, se posicionar10. 

A festa de Nossa Senhora do Rosário realizada anualmente na cidade 

de Silvianópolis, no Sul do Estado de Minas Gerais foi analisada e pesquisada 

por Andréa Domingues11. Ali a autora priorizou a experiência social vivida 

constituída no espaço urbano e rural pelos sujeitos sociais daquela região. As 

discussões sobre História oral ali desenvolvida e a análise de fontes escritas 

auxiliaram na compreensão das fontes utilizadas, permitiram visualizar as 

práticas sociais, culturais e maneiras de fazer dos sujeitos sociais na cidade de 

Bueno Brandão. 

                                                 
8 CÓRNER. Dolores Martin Rodrigues. A gastronomia como fator identitário lembranças e 
silêncios dos imigrantes espanhóis na cidade de São Paulo (1946-1965). Tese de Mestrado em 
História Social. PUC/SP, 2005. 
9 PESAVENTO. Sandra, Sensibilidades na História: singulares e identidades sociais/ 
organizado por Sandra Pesavento e Fréderique Langue. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 
2009. P. 10  
10 Estas questões, serão abordadas no terceiro capítulo. 
11 DOMINGUES. Andréa Silva. Cultura e Memória: A festa de nossa senhora do Rosário na 
cidade de Silvianópolis – MG. Tese de Dourado em História Social. PUC/SP, 2006.  



O trabalho de Juliano Hirochi12 ao discutir os diversos sentidos e 

significados atribuídos pelos narradores, moradores e usuários à Praça João 

Pinheiro na cidade de Pouso Alegre, no Sul do Estado de Minas Gerais, deu 

evidência a espaços públicos e suas relações ali constituída. Auxiliou esta 

pesquisa no sentido de discutir relações na cidade, indicando as forças 

políticas atuantes, tensões vividas na experiência social dos imigrantes na 

cidade de Bueno Brandão.  

Os dois últimos trabalhos citados tiveram uma contribuição peculiar em 

relação aos outros analisados, quanto à região onde se desenvolveram, pois 

no Sul do Estado de Minas Gerais ainda é muito rara a produção acadêmica 

sobre as cidades da região, talvez em função da enorme dificuldade que os 

historiadores sociais enfrentam para ter acesso às documentações que, ou 

estão em péssimo estado de conservação, devido ao descaso das autoridades 

públicas ou estão muito bem guardadas em arquivos particulares, com famílias 

tradicionais e influentes, o que revela uma forma de ver a coisa pública como 

propriedade privada. 

Em Bueno Brandão a situação é um pouco pior. Os poucos documentos 

encontrados foram os da biblioteca da Escola Estadual de Bueno Brandão, tais 

como jornais em edições especiais (emancipação político-administrativa da 

cidade), um livro fotográfico desenvolvido por uma graduanda de jornalismo. 

Nas demais bibliotecas escolares consultadas, nada foi encontrado, inclusive 

na Biblioteca Municipal que funciona junto à Escola Municipal Jardim Campo 

Místico. O primeiro livro escrito por memorialistas, ainda está em fase de 

desenvolvimento sob a responsabilidade de Simonides Loddi13. Sendo assim, 

um dos desafios da pesquisa foi romper com a invisibilidade dos imigrantes 

espanhóis, cujo registro, raramente ou nunca, aparece nos documentos 

escritos do município de Bueno Brandão. 

                                                 
12 ISHIMURA, Juliano Hiroshi Ikeda. A Praça João Pinheiro: Cidade, memórias e viver urbano. 
Pouso Alegre, 1941-1969. Dissertação de Mestrado em História Social. São Paulo: PUC-SP, 
2008. 
13 Simonides Loddi nascido em Bueno Brandão em 13/02/1933. Prefeito de 1963 – 1967, época 
que os espanhóis chegaram em Bueno Brandão. Depoimento coletado pela pesquisadora em 
março e abril, 2006 em sua residência. 



Ao se referir aos depoentes, o estudioso Alessandro Portelli14  diz que 

“podemos ter status, mas são eles que têm as informações, e gentilmente 

compartilham-nas conosco. Manter em mente esse fato significa lembrar que 

estamos falando não com fontes – nem estamos por elas sendo ajudados – 

mas com pessoas.  

Os sujeitos sociais que aceitaram o desafio de participar da pesquisa 

têm hoje entre 38 e 82 anos de idade. E foram selecionados e divididos em 

grupos diferentes para que houvesse melhor compreensão de suas práticas e 

vivências sociais. Essa distância tão grande de idade entre os narradores se 

fez necessária para observar as temporalidades vividas por diferentes 

gerações. 

Para realizar as entrevistas foram feitas algumas visitas aos narradores 

em suas residências ou locais de trabalho, como aconteceu com Juan Ramon 

e Her Disson, para que se sentissem à vontade para falar sobre suas 

experiências. Ao realizar as entrevistas com dia e horário marcados, com 

antecedência, fez-se um diálogo aberto, sem perguntas fechadas, para que o 

narrador pudesse ficar à vontade para evidenciar o que desejava. 

Como nos ensina Portelli15, o pesquisador precisa saber conduzir as 

entrevistas, pois “se a pergunta inicial for conte-me a história de sua vida, o 

começo do relato pode ser diferente do que se a pergunta for: fale-me de 

você”. Sendo assim, foi importante antes de ir as entrevistas, conhecer 

experiências e práticas dos narradores, para que se pudesse explorar de forma 

apropriada seus relatos. 

Houve diálogo com os imigrantes espanhóis, homens e mulheres, para 

se entender historicamente os significados que atribuíram ao processo de 

deslocamento social para o Brasil, são eles: Juan Ramon Sábio Moreno, 

Antônio Manuel Martins Sábio, Isabel Moreno Rubinho, Maria Angeles Ruíz 

Rossi, todos nascidos em Motril – Espanha. José Nícola Correa Castilla16 e 

Francisco Correa Castilla, nascidos em Vellez Benaldalla – Espanha. Todos 

                                                 
14 PORTELLI. Alessandro, Tentando aprender um pouquinho. Algumas reflexões sobre a ética 
na História Oral. In: Revista Projeto História. São Paulo: EDUC, n. 10, 1997, p 27. 
15 PORTELLI. Alessandro. Muitas memórias, Outras Histórias. Editora: Olho d’Água, 2004. P. 
300. 
16 In memorian. José Nicola Correa Castilla, conhecido como Zé Correa, nasceu em Vellez 
Benaldalla, Espanha, em 13/09/1926. Chegou ao Brasil em 1953 e residia em Bueno Brandão 
desde 1963. Trabalhou como bataticultor por vários anos. Faleceu no dia 02-02-2008. 



saíram daquele país na década de 1950 e chegaram em Bueno Brandão em 

1963. Desenvolveram o plantio da batata inglesa17 nesse município por muitos 

anos e hoje estão aposentados.  

Também foram entrevistados Marissol Correa, João Sábio, Feliciana e 

Encarnação Martins, alguns dos descendentes desses espanhóis que 

ressaltaram os sentidos e significados da paternidade, hábitos e cultura 

espanhola aprendidos desde crianças com seus pais; o viver num contexto 

geográfico fora da Espanha.  

A pesquisa contou ainda com narradores de Bueno Brandão como 

Simonides Loddi, Luiz Loddi, Antônio Miguel, Rita Aparecida, Ica Padre e Élzio 

Barbosa de Alencar. Essas pessoas acolheram, trabalharam, conviveram, 

negociaram com os espanhóis e perceberam as mudanças ocorridas, ao longo 

do tempo, na economia da cidade depois do desenvolvimento da cultura da 

batata trazida pelos imigrantes.  

Por várias vezes voltou-se aos narradores para contemplar questões 

que só ficaram claras na segunda, terceira entrevista, entre outros depoimentos 

que não foram gravados, pois aconteceram em diálogos informais, na hora do 

café, no portão, na rua. Esses encontros ajudaram a revelar experiências que 

na primeira entrevista não foram indicadas e explicitadas. Isso ocorreu graças à 

confiança, entre narradores e pesquisadora, adquirida durante os meses de 

convívio.  

As 17 entrevistas realizadas, foram transcritas, num trabalho minucioso 

que durou meses. Segundo Portelli18 “há muitas maneiras de traduzir o oral em 

escrito – transcrevendo, editando, escrevendo, publicando”. Sendo assim, no 

momento da transcrição foi mantida a originalidade da fala, sem alterar o que 

foi dito, em sinal de respeito à cultura do narrador, às suas formas de 

expressão e linguagem, e por não considerar a língua culta e oficial, a única 

forma de alguém se expressar. 

                                                 
17 “A origem da batata é da Cordilheira dos Andes, os indígenas já plantavam batata, os 
ingleses pegaram, levaram e fizeram produzir. Investiu em tecnologia e depois através das 
grandes navegações a batata espalhou-se para o mundo. Daí o nome: batata inglesa, mas na 
realidade a batata é da América do Sul.” Depoimento de João Batista Sábio nascido em São 
João Da Boa Vista, em 06/03/1959 e residente em Bueno Brandão desde 1963. Depoimento 
coletado pela pesquisadora em março, 2006 em seu local de trabalho. 
18 PORTELLI. Alessandro. História Oral como gênero. P. 26 



Portelli19 afirma que “a essencialidade do indivíduo é salientada pelo fato 

de a História Oral dizer respeito a versões do passado”. Os imigrantes, ao 

narrarem, abordam diferentes temporalidades. Antes de chegar nesta região 

sul mineira e de se hibridarem, passaram por momentos complexos. Todos 

indicam os conflitos vivenciados na Espanha em função de memórias 

atualizadas da Guerra Civil Espanhola 1936-39. 

Para Josep Buades, essa Guerra deve ser interpretada como o episódio 

mais cruel e sangrento do processo de modernização da Espanha.20 Na leitura 

de Battibugli21, historiadora da Unicamp, o período do pós-guerra, sob a 

administração do fascismo, representado por Francisco Franco22, que governou 

o país até 1975, foi muito difícil.  

Além da reconstrução do país no contexto socioeconômico, a Espanha 

tinha os gastos externos com a Guerra, problemas que provocavam fome, 

miséria, morte, medo de represálias, serviço militar obrigatório, fragilidades 

pessoais entre outras múltiplas razões, impulsionando muitas pessoas irem à 

busca da possibilidade de viver novas experiências de vida, de ascensão 

social, de conforto e estabilidade familiar.  

Os imigrantes espanhóis, com exceção de Maria Angeles23, ressaltam a 

Guerra Civil Espanhola como a principal responsável pelo deslocamento da 

Espanha para o Brasil. Naquele momento, década de 1940 e início de 1950 a 
                                                 
19 PORTELLI. Alessandro. Tentando Aprender Um Pouquinho. Pág. 16.  
20 “Enquanto o grupo franquista conquistou facilmente o apoio de Mussolini e de Hitler, que 
contribuíram com tropas e armas (em alguns casos ainda experimentais) à causa rebelde, o 
grupo republicano só recebeu boas palavras de seus aliados naturais, a França e a Grã-
Bretanha. As chancelarias de Paris e de Londres preferiram não intervir na guerra, tratada 
como um assunto interno espanhol. Em lugar de prestar socorro à República, organizaram um 
Comitê de Não-Intervenção, que foi uma farsa. Itália e Alemanha fizeram pouco caso das 
recomendações desse comitê e deslocaram para a Espanha vários milhares de soldados.” 
Buades, Josep M. Os espanhóis. São Paulo: Contexto, 2006. P. 171. P.179. 
21 “Um país onde havia alta concentração de terras e renda nas mãos de uma pequena elite. 
Composto de 24 milhões de habitantes, onde 12 eram analfabetos, 08 estavam na miséria e 02 
de agricultores que não tinham terras para plantar. Pessoas desaparecidas, fuziladas, 
passando fome, não tendo trabalho, moradia, e sofriam com a perseguição política. A Espanha 
perdeu mais 700 mil pessoas com a Guerra e levou vinte anos para reestruturar-se 
economicamente, começou a reerguer-se na década de 1960, graças ao turismo. A Guerra 
Civil Espanhola foi o acontecimento mais traumático que ocorreu antes da 2ª Guerra Mundial. 
Nela estiveram presentes todos os elementos militares e ideológicos que marcaram o século 
XX.” BATTIBUGLI, Thaís. A solidariedade antifascista: brasileiros na guerra civil espanhola 
(1936-1939) – Campinas, São Paulo: Autores Associados, São Paulo: Editora da Universidade 
de São Paulo, 2004. 
22 Francisco Franco de Sousa (1892 – 1975). Militar, político espanhol foi chefe de estado da 
Espanha de 1936 a 1975. Nova enciclopédia Barsa  – São Paulo: Encyclopaedia Britannica do 
Brasil Publicações, 1999. P. 434 - 435 V-06. 
23 Depoimento que será analisado mais especificamente no primeiro capítulo deste texto. 



Espanha ainda se recuperava das inúmeras conseqüências do conflito político 

interno. Sair da Espanha e ir em direção a outro país europeu não iria resolver, 

pois todo o continente europeu se recuperava da segunda guerra mundial.  

Havia também a tentação de “fazer a América”24, expressão ainda usada 

na década de 1950. Muitos resolveram sair daquele país e ganhar dinheiro em 

outro, e num futuro próximo retornar à Espanha. Com um pouco de sorte, 

acreditavam que poderiam enriquecer e voltar à sua cidade de origem. Com 

projetos e recursos financeiros próprios ou com ajuda de parentes, eles 

decidiram se deslocar rumo ao Brasil no início da década de 1950.  

No início dos anos 1960, especificamente em 1963, após residirem em 

várias localidades do Estado de São Paulo25 como São João da Boa Vista, 

Águas da Prata, Divinolândia, Espírito Santo do Pinhal entre outras cidades; 

em Jacutinga, já no Estado de Minas Gerais, sempre em busca de novas terras 

para o plantio, cerca de trinta famílias de bataticultores espanhóis, chegaram à 

cidade de Bueno Brandão, formando uma colônia espanhola nessa 

localidade26, fazendo que eles se unissem novamente como havia acontecido 

em São João Da Boa Vista, São Paulo, assim que chegaram da Espanha. 

Depois de se organizarem e se estabelecerem na cidade de Bueno 

Brandão, os espanhóis fizeram, por diversas vezes, a análise do solo para 

saber se a terra era propícia para o cultivo da batata. Após a comprovação, 

continuaram fazendo as análises, agora para saber quais os fertilizantes eram 

mais adequados no plantio da batata na região.  

As análises do solo eram realizadas na UFLA (Universidade Federal de 

Lavras – MG) e também na ESALQ (Escola Superior de Agricultura “Luiz de 

Queiroz” – Piracicaba, São Paulo)27. Os espanhóis demonstravam buscar 

conhecimentos para desenvolver o trabalho e através desse procedimento28 

conseguiram obter grande produção e boa qualidade do produto cultivado.  

                                                 
24 BUADES, Josep M. Os espanhóis. São Paulo: Contexto, 2006. P. 146. 
25 Ver mapa de localização geográfica no final da introdução. 
26 “Termo usado pelos narradores para definirem os vários espanhóis residindo na mesma 
localidade.” 
27 “Dados da Emater MG, localizada a Rua Afonso Pena 225, prédio da prefeitura municipal de 
Bueno Brandão.” 
28 “A análise do solo se faz necessária para saber quais os nutrientes estão presentes no solo e 
a partir desse resultado o engenheiro agrônomo orienta os agricultores sobre os fertilizantes 
adequados.” 



Em Bueno Brandão os imigrantes tiveram que enfrentar várias 

dificuldades como a falta de calçamento na maioria das ruas da cidade que 

com a água da chuva ficavam intransitáveis; as péssimas condições das 

estradas rurais que dificultavam o acesso aos bairros e aos locais das lavouras; 

o sistema de água e luz precário; atendimento médico somente na cidade de 

Ouro Fino29, pois em Bueno Brandão não havia hospital. Essas prioridades 

entre outras já eram reivindicadas pela população local e passaram também a 

ser cobradas pelos imigrantes espanhóis. 

Os imigrantes passaram a conviver em Bueno Brandão com a prática 

política. E eles não se naturalizaram brasileiros, com exceção de Francisco 

Correa, também não se filiaram em nenhum partido político e 

consequentemente nunca se candidataram. Começaram a participar de 

reuniões políticas para entender as relações locais e verificar como iriam 

constituir alianças políticas para obter apoio financeiro. Os imigrantes discutiam 

políticas entre si, política espanhola, como conta Simonides: “tinha os que eram 

contra Franco e os que eram a favor, uns condenavam e outros defendiam” 30.  

Ao analisar os depoimentos, fica claro que alguns imigrantes defendiam 

o governo de Franco; portanto, não imigraram por conta das perseguições 

políticas, mas por falta de emprego. Tinham conhecimento de que tais 

oportunidades estavam difíceis em função das atitudes Franquista, mesmo 

assim o defendiam. Vieram com o desejo de fazer a vida, isto é, ganhar 

dinheiro no Brasil. 

Encarnação Martins31, filha de Antônio Martins, também reforça essa 

percepção ao ressaltar que seu primo Pedro Sábio era franquista, e ela não 

entendia porque o primo era a favor de Franco, a mesma pessoa que havia 

mandado assassinar seu avô paterno, cujos restos mortais não foram 

localizados até hoje, expressando assim tensões, conflitos e tristezas 

presentes no cotidiano familiar.  

As duas narrativas anteriores mostram claramente que as 

conseqüências da Guerra Civil Espanhola influenciaram e impulsionaram o 

                                                 
29 “A cidade de Ouro Fino fica a 30 km de distância de Bueno Brandão-MG.” 
30 Simonides Loddi mantém a amizade com os imigrantes espanhóis. 
31 Encarnação Martins Moreno, filha de espanhóis nasceu em 16-06-1959 em São João da Boa 
Vista São Paulo. Reside em Bueno Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela 
pesquisadora em março, 2006 em sua residência. 



deslocamento de vários sujeitos rumo ao Brasil em busca de novas 

oportunidades de vida. E mesmo distante da Espanha, quando se fala em 

política é a Espanha o foco principal.  

Durante as entrevistas, vários depoentes insistiam na autodenominação 

de imigrante, e, no decorrer deste trabalho, escolheu-se por manter esta 

denominação porque a sua manutenção também é carregada de sentidos. 

Trabalhou-se na direção de enfrentar o entendimento de alguns desses 

sentidos. Se na maior parte de suas falas, eles insistem em se chamarem de 

imigrantes, supõe-se que esta categoria se afirme não apenas para encobrir 

diferenças, mas, sobretudo, para manter certa coesão cultural e pela 

permanência da lembrança desta condição.32 

Simonides Loddi33 atuou na administração municipal e disponibilizou de 

seu arquivo pessoal vários telegramas enviados e recebidos entre ele, prefeito 

de Bueno Brandão nos anos 1960 e Magalhães Pinto34, governador do Estado 

naquele período. Esses documentos foram fundamentais para visualizar e 

compreender várias questões referentes à cidade de Bueno Brandão. As 

alianças políticas constituídas, explicitam identificações políticas entre poder 

político do município e espanhóis, em que prevaleciam os jogos de interesses 

na plantação de batata.  

Através dessas alianças políticas constituídas entre Estado e município, 

esses cobravam e ganhavam em arrecadações de impostos, realizavam 

investimentos no município como a liberação de verbas para a construção de 

novas escolas no município; realização de estradas rurais; pontes; calçamentos 

de algumas ruas; construção do hospital etc.  

Os imigrantes que receberam a ajuda financeira desenvolveram cada 

vez mais o cultivo da batata e passaram a fazer investimentos no município, 

comprando casas e terras. Enquanto isso, trabalhadores rurais, os chamados 

“bóia-fria”, que enfrentavam a falta de trabalho em Bueno Brandão, aceitaram o 

serviço oferecido pelos espanhóis e passaram a trabalhar no cultivo da batata. 

Esses trabalhadores não exigiram o registro na carteira de trabalho 

                                                 
32 Ver: DOMINGUES, Andréa Silva. A arte de falar: redescobrindo trajetórias e outras histórias 
da colônia do pulador – Anastácio/MS. Mestrado em História Social, PUC/SP, 2002. 
33 Simonides Loddi atuou na administração municipal de Bueno Brandão entre 1963-1967, 
intelectual aposentado, possui um acervo que é de família. 
34 José de Magalhães Pinto governou o Estado de Minas entre 1961-1966. 



prevalecendo a ausência de compromissos trabalhistas entre patrão espanhol 

e empregados buenobrandenses, que recebiam semanalmente seus 

vencimentos.  

Era preciso pesquisar outras fontes para melhor entender essas 

estratégias vividas pelos administradores municipais locais e suas alianças 

com os imigrantes espanhóis. Sendo assim, os narradores forneceram algumas 

fotografias e outras foram produzidas pela pesquisadora durante o trabalho, e 

através da memória visual pode-se melhor entender questões não ditas 

oralmente. As fotos têm a intenção de também dar visibilidade àquela 

experiência que evoca trabalho agrícola e o potencial das conquistas que as 

máquinas agrícolas podem trazer35.  

O simples ato de olhar uma foto, como diz Miriam Moreira Leite, em 

Retratos de Família, “é uma experiência inteiramente banalizada no mundo 

contemporâneo dominado pelo bombardeio da informação visual; supõe, no 

entanto, uma situação cognitiva básica, uma vez que coloca um sujeito 

defronte a um objeto de conhecimento que o desafia à compreensão”36.  Diante 

da rapidez da informação no mundo atual, raramente temos tempo para parar e 

analisar as diversas informações escritas ou visuais oferecidas em cartazes, 

panfletos, outdoor, mídia televisiva; passamos e muitas vezes não nos detemos 

na potencialidade das mensagens.  

Outra análise da fotografia como fonte de pesquisa foi possível com o 

texto de Olga Brites, em que a autora afirma “que é preciso contextualizar as 

fotografias”37. Isso possibilitou a compreensão de que trabalhar com imagens é 

ao mesmo tempo trabalhar com a memória e esta não está apenas nas 

lembranças das pessoas, mas também nas representações materializadas nas 

fotos.  

Os espanhóis registraram, em fotos, diversas experiências como festas, 

aniversários, casamentos, batizados, formaturas, o convívio com parentes, 

amigos, despedidas, entre outros. Esses olham e mostram as fotos produzidas, 

na maioria das vezes, por eles próprios ou por um fotógrafo contratado, 
                                                 
35 As fotos serão analisadas ao longo dos 03 capítulos. 
36 LEITE. Miriam Moreira. Retratos de Família: Leitura da Fotografia Histórica. São Paulo: 
Editora da Universidade de São Paulo, 1993. P. 13 
37 BRITES, Olga. Retratos de Infância – Infância e fotografia. Outras histórias: memórias e 
linguagens/ organização de: Laura Antunes Maciel, Paulo Roberto de Almeida, Yara Aun 
Khoury. São Paulo: Olho d’Água, 2006. P. 195 



demonstrando sentimentos de orgulho e, ao mesmo tempo, saudades de um 

tempo que não volta mais, mas que é revivido em suas memórias. 

Ainda na busca de fontes, para entender as relações com a cidade de 

Bueno Brandão, foram analisados alguns exemplares dos jornais locais: Folha 

de Campo Místico e Jornal de Bueno Brandão no arquivo pessoal de Élzio 

Barbosa de Alencar. Observamos que esta documentação toda organizada em 

pastas, não fala da imigração espanhola diretamente, relatam fatos ocorridos 

na cidade antes e depois de 1963, data que marca a chegada dos imigrantes; 

publicam depoimentos de memorialistas sobre Histórias locais indicando ainda 

o fortalecimento da economia entre outros assuntos abordados. Mas 

indiretamente, ao abordar a agricultura e em especial o plantio da batata, estão 

ressaltando o trabalho dos imigrantes espanhóis em Bueno Brandão.  

Outra fonte importante para esta pesquisa foi o livro de Atas da Câmara 

Municipal desta cidade. Percebemos que esses documentos, assim como os 

jornais, não falam nada diretamente sobre a imigração espanhola; relatam 

projetos, pedidos de verbas, construção de obras públicas entre outros. Nessa 

busca, foram verificadas 39738 atas, durante o mês de Dezembro de 2007 e 

Janeiro de 2008. 

Inicialmente, houve uma decepção por parte da pesquisadora, porque 

muitos nomes, expressões políticas locais estavam obscuros, no entanto, a 

leitura dessa documentação passou a ser melhor compreendida a partir da 

conversa com funcionários e da leitura mais atenta das atas. Pôde-se através 

destes documentos perceber experiências desenvolvidas na cidade de Bueno 

Brandão. 

Ao analisar as atas, várias chamaram a atenção pelo teor no qual foram 

realizadas as reuniões, sejam ordinárias (dia e horário marcados com 

antecedência), ou extraordinárias (a qualquer momento), entre elas destaco a 

que foi registrada no dia 28 de março de 1972, em que se escreveu o seguinte:  

 

“Reunião especial com objetivo de comemorar o oitavo aniversário 

da revolução de 1964, pois antes desta data era de desordem, 

greves, injustiças e insegurança. Relembrando também a saudade 

                                                 
38 As 397 atas verificadas e distribuídas em três livros que estão guardados dentro de um 
armário de aço na sede da Câmara Municipal localizada na Rua São Benedito, número 10. 
Bairro centro, Bueno Brandão-MG. 



das figuras imortais do marechal Castello Branco e Costa e Silva, 

com admiração a figura do nosso querido presidente Médici.”39  

 

Este trecho revela o compromisso político com a ditadura militar de 1964 

e para entender essa relação, a presença do senhor José Gomes, funcionário 

da Câmara, foi essencial, este ressaltou o seguinte: “como aquele período era 

muito difícil, quem não agradasse, bajulasse o governo de alguma forma, 

ninguém conseguia nada”. Seu depoimento justifica e legitima a adesão à 

Revolução de 1964. Analisando as questões políticas institucionais, 

percebemos o jogo de interesses do poder legislativo municipal em relação ao 

poder executivo Estadual e Federal, pois o bom relacionamento com o Governo 

poderia resultar em verbas financeiras para realização de projetos para o 

município.  

Graças ao levantamento empírico, associado aos diálogos com a 

orientadora e com a bibliografia, tanto o objeto de estudo como o recorte 

temporal (1960 -1990) puderam ser melhor definidos. Escolheu-se analisar de 

1960 a 1990, período que marca o início da chegada dos imigrantes espanhóis 

na cidade de Bueno Brandão (1960); todo trabalho por eles realizado antes de 

muitos se aposentarem; saída de muitas famílias espanholas da região e a 

permanência de seis famílias nessa localidade.  

Déa Fenelon40, em um de seus artigos demonstra que ao trabalhar com 

cidade na constituição do espaço urbano, deve-se observar o fazer-se da 

cidade como expressão de uma multiplicidade de práticas e experiências, 

assim pensar em nova constituição de espaços feitos pelos espanhóis em 

Bueno Brandão significa entender suas práticas culturais e sociais constituídas 

nessa localidade no espaço urbano ou rural. 

Em Bueno Brandão é difícil haver delimitação de fronteiras entre campo 

e cidade, pois conta com aproximadamente 11.000 mil habitantes de acordo 

com o censo do IBGE41 e, várias pessoas que residem na zona rural, trabalham 

na cidade. Enquanto isso, pessoas que residem na zona urbana desenvolvem 

seu trabalho na zona rural, como no caso dos agricultores.  
                                                 
39 Ata registrada no dia 28 de março de 1972 às 19 horas no livro de número 03, da 5º 
legislatura, p. 82.  
40 Projeto História 19. Campo e Cidade. Migrações e Memória: Campo e Cidade nas 
Lembranças de Migrantes. P. 274 
41 Instituto Brasileiro Geográfico e Estatístico de 2000. 



Atualmente, Bueno Brandão tem uma política de investimento no turismo 

rural. Várias casas, pousadas, foram feitas e outras estão em construção,  

todas oferecem o mesmo conforto da cidade ou mais, amenizando os sinais de 

atraso atribuídos ao campo pela população local42.  

A presença dos imigrantes espanhóis na cidade ou no campo era algo 

que chamava a atenção da população local, e muitos não entendiam 

determinadas experiências vividas pelos imigrantes. Disson Putini, esposo de 

Feliciana Martins, filha de Antonio Martins relata que:  

 

“Eu tinha uns 8,10 anos de idade, foi a época que tinha muito 

espanhol morando em Bueno Brandão (anos 60), foi que em dia de 

chuva, eles não iam trabalhar na roça, eles ficavam nos bares, fazia 

festa, bagunça, conversava, agito de espanhol, pra baixo, pra cima, 

aquele alvoroço e eu não entendia.”43 

 

Esse comportamento observado e preservado na memória de Disson 

traz diferentes sentimentos relacionados à presença dos espanhóis em Bueno 

Brandão. Essas inquietações entre outras, não desapareceram com o passar 

do tempo, e puderam ser compreendidas durante a visita que fez à Espanha 

com Feliciana, sua esposa.  

Disson observou durante a viagem que o solo espanhol é pedregoso, 

com baixa umidade, o que dificulta o desenvolvimento da agricultura, bem 

como a falta de mão-de-obra. Sendo assim, para os espanhóis, estar em 

Bueno Brandão tendo terra à vontade para trabalhar; mão-de-obra barata, 

significava possibilidades de prosperar ali. Tudo isso era motivo de festa para 

os imigrantes espanhóis que comemoravam em um dia da semana, podia ser 

segunda, terça, sexta, causando espanto nos sujeitos de Bueno Brandão, pois 

para esses o normal é trabalhar de segunda a sábado. 

Com algum tempo de trabalho realizado em Bueno Brandão, os 

imigrantes compraram máquinas agrícolas que agilizavam e facilitavam o 

trabalho na agricultura, sendo possível fazer maiores plantações, e 

                                                 
42 A discussão de campo e cidade aparecerá no segundo capítulo. 
43 Her Disson Putini nascido em Bueno Brandão em 19/06/1953. Depoimento coletado pela 
pesquisadora em Abril de 2006 em seu local de trabalho. 



principalmente, “máquina não vai no ministério do trabalho”44. Essas máquinas 

agrícolas não substituíram os trabalhadores na agricultura, mas fizeram 

diminuir, revelando tensões entre imigrantes e trabalhadores locais.  

É importante ressaltar que esse é um fenômeno ocorre no Brasil todo 

através de leis como ET – Estatuto da Terra e ETR – Estatuto da Terra Rural e 

segundo Maria Aparecida de Moraes Silva “modernização da agricultura 

brasileira sob a chancela do Estado, da modernização trágico”45 refletido a 

partir de tensões e conflitos sociais.  

O discurso do campo como lugar do atraso, próprio dos anos 50 é 

reafirmado através de depoimentos quando se refere aos trabalhadores de 

Bueno Brandão. Há ainda nos anos 60-80 uma pressão de alguns setores 

sociais como trabalhadores urbanos, rurais, movimentos pela reforma agrária. 

Vale a pena lembrar do ”ULTAB – União dos lavradores e Trabalhadores do 

Brasil, com considerável respaldo do governo João Goulart em 1961”46 

organizando um Congresso Nacional de Trabalhadores Agrícolas cuja 

legislação era estendida aos trabalhadores rurais. 

Os espanhóis trabalharam na lavoura de batata, ganharam dinheiro em 

Bueno Brandão durante as décadas de 1960; 1970 e início dos anos de 1980. 

Mais de vinte famílias de espanhóis, aproximadamente, saíram desta 

localidade e novamente foram em busca de novas oportunidades de vida. 

Alguns retornaram para o Estado de São Paulo, cidades como Socorro, 

Bragança Paulista, Atibaia, Campinas entre outras. Com esses imigrantes, foi 

possível dialogar por telefone apenas com Rosaria Rubiño, filha de Juan 

Rubiño Lahoz, que residiu em Bueno Brandão nos anos de 1960, 1970 e hoje 

já não se encontra entre nós.  

Outros, com uma reserva maior de dinheiro, preferiram voltar para a 

Espanha e recomeçar a vida em sua terra; desta vez sem a ditadura franquista 

e, principalmente, com a economia em expansão; conseguiram se reorganizar 

financeiramente. Com esses imigrantes foi possível dialogar através de 

telefone, e-mail, e mais, alguns dos filhos destes imigrantes vieram passar 

                                                 
44 Frase dita por um narrador, cujo nome não será revelado, para preservar o depoente. 
45 SILVA, Maria Aparecida de Moraes - Errantes do fim do século - São Paulo. fundação 
Editora da UNESP, 1999. P. 62 e 63. 
46 Idem 



férias em Bueno Brandão em agosto de 2006 e recordar a infância vivida nesta 

cidade.  

As seis famílias de imigrantes espanhóis continuam residindo nessa 

localidade sul mineira, os homens já se aposentaram e seus filhos não 

trabalham diretamente com a agricultura. Esses descendentes exercem outras 

funções profissionais, são professores, dentistas, microempresários, 

veterinários, pedreiros, funcionários públicos, entre outros. Segundo os 

imigrantes, eles criaram seus filhos fazendo-os estudar para que tivessem 

melhor oportunidade de vida, independente se iriam exercer a profissão 

escolhida ou não, mesmo assim, tinham que estudar, pois até “para cuidar da 

lavoura, é preciso ter conhecimento47”, demonstrando a valorização do estudo 

para os filhos, algo que eles não tiveram a chance de realizar. 

Ao realizar a pesquisa, tendo a fonte oral como fundamental Yara Aun 

Khoury afirma: 

 

“As fontes orais foram progressivamente incorporadas ao nosso 

trabalho, constituindo-se em instrumento útil na investigação da 

complexidade e da dinâmica social, por sua natureza peculiar, 

marcada por um processo de diálogo entre duas pessoas, por meio 

do qual se produzem versões únicas da realidade social”.48 

 

No intuito de melhor estruturar as narrativas e experiências de vida de 

nossos narradores, aprofundar a discussão das problemáticas apresentadas, 

este trabalho foi organizado em três capítulos que serão aqui indicados.  

O primeiro – BUENO BRANDÃO E OS ESPANHÓIS: aborda as diversas 

questões que levaram os imigrantes a saírem da Espanha na década de 1950, 

rumo ao Brasil, suas trajetórias na região leste do Estado de São Paulo, e a 

busca de novas perspectivas, na região sul mineira, na cidade de Bueno 

Brandão – MG.  

O segundo – A BUSCA PELO TRABALHO: enfoca as diversas 

experiências de trabalho agrícola realizadas pelos imigrantes, o plantio da 

batata inglesa, suas relações com a população local, descortinando o 

                                                 
47 Frase dita por diversos narradores espanhóis. O imigrante valoriza muito o estudo, pois eles 
não tiveram a oportunidade de estudar, mas tiveram condições de estudar os filhos. 
48 KHOURY, Yara Aun, Revista Projeto História n 22. São Paulo: Educ, 2001, p 81. 



deslocamento de mais de vinte famílias de imigrantes espanholas de Bueno 

Brandão e a permanência de seis até hoje. 

O terceiro – ESPANHÓIS - MUITAS OUTRAS EXPERIÊNCIAS: prioriza 

as experiências mantidas, outras adquiridas no cotidiano, vivenciadas, 

reproduzidas na culinária, educação, lazer e vestimentas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



MAPA DA REGIÃO LESTE DO ESTADO DE SÃO PAULO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MAPA DA CIDADE DE BUENO BRANDÃO – MG NO SUL DO ESTA DO DE 
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____ Itinerário da família Moreno e Lahoz.   ____ Itinerário da família Silvantos e Sábio. 
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____ Itinerário da família Correa e Valentin. ____ Itinerário da família Guerrero e Giertz. 
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CAPÍTULO I 

BUENO BRANDÃO E OS ESPANHÓIS 

 

 

 

 

 

“...Quando eu saí da minha terra 

Virei o rosto chorando 

Adeus terra querida 

Que distante você vai ficando 

Mesmo sendo um emigrante 

Que vou pra essa terra estranha 

E te levo no peito como um estandarte 

Com as cores da Espanha...” 

 

 

Depoimento de Isabel Moreno Rubiño. 

Dezembro, 2005. 

 

 

 

 



CAPÍTULO I 

BUENO BRANDÃO E OS ESPANHÓIS 

 

 

“Engraçado, quando a gente morava lá (Espanha) não falava tanto o 

Brasil, falava América, vai pra América, agora aqui, o povo não 

considera o Brasil como América, eles falam, América só os Estados 

Unidos, e lá não, falava vai pra América, e até hoje é assim. 

América, porque é América, quando Cristóvão Colombo descobriu as 

Américas era tudo, o norte, o sul...”1 

 

 

 Os imigrantes espanhóis vieram para o Brasil no início da década de 

1950 em busca de melhores condições de vida. Assim que chegaram, se 

direcionaram para a região leste do Estado de São Paulo, pois já tinham 

conhecimento desta localidade através de parentes e amigos que lá estavam. 

Os imigrantes residiram em cidades como São João da Boa Vista, Águas da 

Prata, Divinolândia, entre outras e em Jacutinga, Minas Gerais, antes de 

chegarem a cidade de Bueno Brandão, no Sul do Estado de Minas Gerais, no 

início de 1960, mais precisamente em 1963. Em todas essas localidades, 

exerceram o trabalho na agricultura, em especial, o cultivo da batata inglesa.   

 Nesta experiência dos imigrantes espanhóis em Bueno Brandão, 

apresento neste estudo uma análise das diferentes práticas sociais, culturais e 

maneiras de se fazer que envolvem os imigrantes espanhóis nesta cidade, bem 

como suas rupturas, permanências, estratégicas de sobrevivência e 

negociações com a sociedade buenobrandense.   

Para refletirmos sobre as experiências de vida desses trabalhadores e 

trabalhadoras, é fundamental entender que “só há experiência em sentido 

pleno quando entram em conjunção certos conteúdos do passado individual 

com outros do passado coletivo”.2 Yara Aun Khoury3 nos lembra que ao narrar, 

“as pessoas estão sempre fazendo referências ao passado e projetando 
                                                 
1 Maria Angeles Ruiz Rossi, nascida em 22/07/1945 Motril - Espanha. Reside em Bueno 
Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela pesquisadora em Dezembro, 2005 na sua 
residência. 
2 GUIMARÃES NETO, Regina Beatriz. Artes da memória: fontes orais e relato histórico . In: 
História e Perspectivas. Uberlândia – MG. EDUFU, n. 23, 2000, p.113. 
3 KHOURY. Yara Aun, Muitas Memórias, Outras Histórias. São Paulo Olho d’Água 2000 P. 131. 



imagens, numa relação imbricada com a consciência de si mesmos, ou daquilo 

que elas próprias aspiram ser na realidade social”.  

Compartilhando com Alessandro Portelli, destaco que “o ato de narrar se 

faz no tempo e com o tempo”, sendo assim, nosso interesse é trabalhar a 

narrativa oral no movimento da história como uma prática social, tendo sua 

própria historicidade. Ao narrar, o depoente constrói sua identidade, fazendo 

uso dos elementos de sua cultura, recorrendo a um passado significado e 

ressignificado no presente, ao mesmo tempo em que expressa tendências no 

processo vivido.4 

Portelli5 ao falar sobre História Oral, destaca que o pluralismo resultante 

dessa prática, que trata das visões de verdade, permite a construção do 

conhecimento por várias abordagens. Indicando que o depoimento é dado a 

partir do filtro da memória de cada entrevistado, de sua subjetividade, que os 

levam a escolher o que quer contar ou não. Sendo assim, é importante para o 

pesquisador adquirir a confiança dos narradores e realizar várias entrevistas. 

Através dos depoimentos orais e comportamentos dos imigrantes 

espanhóis há constante lembrança de seu país de origem. Encarnação Martins 

ressalta que seu pai, Antônio Martins, apresenta dificuldade para se lembrar do 

que tomou no café da manhã, mas não se esquece do que viveu na Espanha. 

Há poucos dias, ele fugiu de casa e ao ser encontrado por ela, disse: “eu estou 

indo pra Espanha, não se preocupe comigo”6. Deixando a entender a forte 

ligação com a Espanha e o desejo de retornar para lá.  

Encarnação, ao relembrar as palavras do pai, demonstra sentimentos de 

tristezas no olhar e preocupação com sua segurança. O trabalho com memória 

é fundamental para entender as práticas culturais e sociais desses narradores 

e (as) que vêm se perdendo com o passar do tempo, sujeitos esses de grande 

importância no processo histórico da cidade de Bueno Brandão. “...As 

recordações não são meras exposições da memória, mas um olhar através do 

tempo múltiplo, um olhar que reconstrói, decifra, revela e permite a passagem 

                                                 
4 Idem, p 128 
5 PORTELLI. Alessandro, Tentando aprender um pouquinho. Algumas reflexões sobre a ética 
na História Oral. In: Revista Projeto História. São Paulo: EDUC, n. 10, 1997, pp 23-32. 
6 Depoimento de Encarnação Martins Moreno, datado do dia 02-09-2008. 



de um tempo a outro e, especialmente trazem a possibilidade de atualização do 

passado no presente...”7 

Ao trabalhar com as memórias dos narradores percebemos que a saída 

da Espanha é muito presente, a maioria se emociona ao relembrar suas 

experiências vividas naquele país e ressaltam que as conseqüências da Guerra 

Civil Espanhola (1936-1939) foram determinantes na decisão de sair da 

Espanha e se deslocarem para o Brasil. Nesse sentido, observamos as 

trajetórias individuais podendo melhor visualizar as relações das experiências 

relatadas com a memória coletiva. Yara Aun Khoury8 afirma que: 

 

 “Ao lidarmos com a memória como campo de disputas e instrumento 

de poder, ao explorarmos modos como memória e história se cruzam 

e interagem nas problemáticas sociais sobre as quais nos 

debruçamos, vamos observando como memórias se instituem e 

circulam, como são apropriadas e se transformam na experiência 

social vivida”.  

 

Ao dialogar com Maria Angeles Ruiz Rossi, conhecida como dona Mári, 

vê-se que ela não desejava vir para o Brasil, “...olha, na verdade eu não queria 

vir para cá, eu não queria sair de lá...”.9, demonstrando sentimentos de 

tristezas e dúvidas, ressaltando que toda sua família, irmãos, cunhados, 

sobrinhos residem na Espanha e seu cotidiano é no Brasil há 46 anos. Em 

suas palavras observa-se que o tempo não diminuiu a saudade de sua terra e 

esta relembra o tempo vivido naquele país. 

A imigração de Mári junto com seus pais para o Brasil é peculiar em 

vários sentidos, pois ao chegarem ao porto de Santos, em São Paulo, em 

1963, vieram direto para Bueno Brandão, ou seja, eles não fizeram o mesmo 

itinerário dos demais espanhóis. Esse caminho foi realizado por seu irmão que 

já residia em Bueno Brandão e saiu da Espanha, no início dos anos de 1950, 

pelos mesmos motivos dos demais, as conseqüências da Guerra Civil 

Espanhola. 
                                                 
7 GUIMARÃES NETO, Regina Beatriz, In: História e Perspectivas.  UFU-MG. N. 23, 2000. P 
103. 
8 KHOURY, Yara Aun. (orgs) Muitas Memórias, outras histórias:  São Paulo: Olho D’ Água, 
2004. p.118 
9 Maria Angeles Ruiz Rossi, nascida em 22/07/1945 Motril – Espanha. Reside em Bueno 
Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela pesquisadora em Dezembro, 2005. 



O irmão de Mári veio antes para o Brasil, junto com alguns amigos, para 

“fazer a América”. Boris Fausto em seu livro Fazer a América, lembra que a 

maioria desses casos tratava-se de uma imigração individual, composta por 

homens jovens, com ausência de grupos familiares e que se dirigiam, em geral, 

para os grandes núcleos urbanos.10 O irmão de Mári e amigos se comunicavam 

com seus familiares na Espanha através de cartas e ela recorda das inúmeras 

vezes que escreveu e recebeu cartas de seu irmão. Em 1963 a sua família 

resolveu vir para o Brasil visitar o filho e em seguida retornaria para a Espanha, 

mas isso não aconteceu e eles também permaneceram em Bueno Brandão.  

 

“Meu irmão já morava aqui em Bueno Brandão. Já fazia muitos anos 

que estava no Brasil e a minha mãe tinha muita saudade dele e ela 

queria vir para ver o filho. Mas como meus irmãos já era tudo 

casado, só eu que era solteira, aí meu pai falou: não, se você for, a 

gente vai nós três. e foi assim que eu acabei vindo pra cá “Por fim, 

meu pai faleceu aqui a minha mãe foi pra Espanha, voltou e, como 

eu casei, fiquei aqui, olha como é a vida”11. 

 

 Esse depoimento nos revela que o deslocamento social da Espanha 

para o Brasil não foi igual para todos. Mári ressalta que seu pai queria voltar 

para sua terra, pois havia lá deixado suas coisas, trabalho, amigos, família, 

enfim, ele não conseguiu se identificar plenamente com o Brasil, mas sua mãe 

não concordava, queria permanecer nesta região e ficar perto do filho que 

residia e trabalhava em Bueno Brandão.  

Durante todo o tempo que aqui permaneceu a contragosto o pai de Mári 

sempre falava que gostaria de voltar e que suas últimas palavras foram: 

“vamos Maria, o navio já chegou”. Muitos imigrantes não conseguiram voltar 

para Espanha, mas esse desejo permaneceu atuante o tempo todo, revelando 

que os sentimentos podem ser múltiplos e há diferentes formas de sentir a 

experiência em família no Brasil.    

Mári se emociona ao repetir essas palavras, demonstrando sentimentos 

de tristeza pelo seu pai que morreu sem conseguir voltar para a Espanha e, ao 

                                                 
10 FAUSTO. Boris, fazer a América. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1999. P. 
243. 
11 Maria Angeles Ruiz Rossi, nascida em 22/07/1945 Motril – Espanha. Reside em Bueno 
Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela pesquisadora em Dezembro, 2005. 



mesmo tempo por ela que, por ter se casado e formado sua família em Bueno 

Brandão, também não conseguiu retornar definitivamente para a Espanha até 

hoje, apenas de visita como ocorreu em 1993, 2005 e 2008. 

Antes de iniciar uma nova experiência de vida no Brasil, os imigrantes 

espanhóis enfrentaram a viagem de navio que durava em média doze, até 

quinze dias em alto mar, onde ficaram restritos a um espaço, conviveram com 

múltiplos sentimentos como incertezas, medos e expectativas como conta Mári, 

que tinha 21 anos de idade, quando veio para o Brasil. 

 

“A viagem pra quem não pensa em nada até é muito boa, porque a 

comida é muito boa, sabe? Faz festa, escolhe a rainha da travessia. 

É bem divertido! Mas, no meu caso como minha mãe, acho que foi 

culpada, porque de tanto que queria olhar pra não... né? Aí, minha 

mãe ficou com medo, pensou que ia acontecer alguma coisa, não 

me deixava participar de nada. Não entrei na piscina, não fui no 

baile, não ia em um lugar nenhum, tinha uma capela que fazia missa, 

só na missa que ela deixava eu ir. Eu queria era aproveitar um 

pouco, me divertir um pouco, sair um pouco”.12 

 

Participar das festas ou fazer amizades no navio, por exemplo, era a 

prioridade de Mári naquele momento. O navio oferecia boa alimentação, festas, 

bailes aos passageiros, mas Mári não foi autorizada pelos pais a participar das 

atividades realizadas durante a travessia. Seus pais com medo que 

acontecesse alguma coisa com ela, como por exemplo, arrumar um namorado, 

ficar grávida antes do casamento, gerando comentários de outras pessoas, 

controlavam seu tempo entre as alimentações, a ida ao camarote e às 

atividades religiosas.   

 

                                                 
12 Idem. 



 
Da esquerda para direita: Lóli e Mári, 1964. Foto cedida por Mári. 

 

Essa foto foi registrada no quintal da casa na qual Mári residia assim que 

chegou em Bueno Brandão, sendo possível visualizar roupas penduradas no 

varal. Nesta nova experiência que iniciara nesta localidade, Mári se “libertou de 

sua mãe”, pois na Espanha não podia sair sozinha, mesmo sendo maior de 

idade, sempre era acompanhada pelo irmão mais velho.  

Em Bueno Brandão, Mári com a amiga Lóli que aparece na foto anterior, 

entre outras amigas, conseguia sair de casa sozinha para passear à noite, 

sempre alegando para sua mãe que como a cidade era pequena, não 

representava violência. Com essas estratégias, Mári passou a freqüentar 

festas, bailes, e em um desses momentos, ela conheceu Jader Rossi, seu 

futuro esposo, de família italiana residente na cidade de Ouro Fino. 

 

 

 



 
Da esquerda para direita: João Ferrari e Iolanda Ferrari, Mári e Jader Rossi. 

Aparecida do Norte, São Paulo, 1966. Foto cedida pela narradora. 
 

Nessa outra foto registrada em frente a Basílica Velha de Aparecida, 

como é conhecida, mostra Mári já casada com Jader Rossi, com um casal de 

amigos de Bueno Brandão, numa viagem religiosa. A fotografia evoca a 

religiosidade quando mostra a Igreja Matriz ao fundo. Estar neste país significa 

conhecer a Basílica de Nossa Senhora Aparecida, padroeira do Brasil.  

Analisando depoimentos de diferentes narradores, os motivos do 

deslocamento da Espanha para o Brasil nos anos de 1951; 1952 1953 são 

semelhantes, porém merecem atenção. Para seu Antonio Martins o maior 

motivo para sair da Espanha, foi o desaparecimento de seu pai durante a 

Guerra Civil Espanhola (1936-1939) e o medo da perseguição política por parte 

do exército de Franco.  

 

 “A Espanha ficou arrasada, pessoas morriam de fome. Eu saí da 

Espanha não por causa da guerra, mas por causa de meu pai. 

Francisco Franco ganhou a guerra e meu pai era contrário dele, e o 



exército de Franco acabou matando ele, e aquilo me marcou muito, 

e eu saí de lá”. 13 

 

O pai de seu Antonio Martins, o senhor Antonio Martin Gutierrz, é 

somente mais um desaparecido naquele período entre inúmeros outros. 

Segundo pesquisas recentes, ainda há milhares de casos não esclarecidos, e 

se sabe da existência de diversas valas comuns espalhadas pelas Espanha. 

Enquanto isso, dezenas de associações pressionam o Estado para que cumpra 

seu dever de reparação em relação às vítimas. Círculos mais conservadores, 

porém, como a Igreja Católica, que apoiou Franco, são contrários às 

investigações, tema que atualmente divide a população espanhola. 14 

Setenta anos após o fim da Guerra Civil, os descendentes das vítimas 

do franquismo ainda reclamam os corpos de seus parentes, pois há mais 

mortos fora dos cemitérios que dentro, dizem os mais velhos. Todos sabiam, 

mas se calavam, por medo.15 Sendo assim, é possível entender parte dos 

motivos da saída da Espanha naquele momento: perseguição política, 

desemprego, miséria e morte.  

Seu Antônio Martins ainda ressalta que trabalhou durante 38 anos na 

lavoura de batata aqui no Brasil, demonstrando que o trabalho teve duplo 

sentido, o de fugir do trauma vivido na Espanha e se reorganizar no Brasil, 

melhorar de vida. Neste momento seu Antônio chama até a sala de jantar de 

sua casa para mostrar um quadro da cidade de Motril, que ganhou de sua neta, 

dizendo: “viu como é linda a minha cidade? Olha, aqui em baixo está o mar 

mediterrâneo.”  É visível que para o depoente há uma necessidade de tornar 

materializada aquela experiência através do quadro que revela a cidade, está 

no espaço que acolhe a família e as visitas. 

 

  

                                                 
13 Antônio Manuel Martins Sábio, nascido em 09/02/1926 Motril – Espanha. Reside em Bueno 
Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela pesquisadora em Dezembro, 2005. 
14 Revista História Viva. Ano V – N. 63 P.12 
15 LASSUS. Valérie. Artigo publicado na Revista História Viva. Ano IV. N. 42 PP 77-79. 



 
Motril – Residência de Antônio Martins. Foto produzida pela pesquisadora em 2007. 

 

 Boris Fausto, em fazer a América, diz que as imigrações não acontecem 

em função exclusiva da necessidade ou da oportunidade, mas da conjugação 

de ambas, em situações concretas16. Sendo assim, as conseqüências da 

Guerra Civil Espanhola em junção com a criação das oportunidades de 

trabalho oferecidas no Brasil, fizeram com que esses imigrantes repensassem 

entre o ficar ou partir.  

Para outro narrador, Francisco Correa, conhecido como Paco, a decisão 

de sua família sair da Espanha e vir para o Brasil não foi por ele compreendida 

naquele momento. Pois, com apenas 8 anos de idade, pouco entendia o que 

estava acontecendo: 

 

“Meu pai já tinha morado no Brasil. Ele teve aqui se não me engano, 

veio com 13 anos, pro Brasil, e morou no estado de São Paulo, em 

Jaú. Depois de 4 anos, a minha vó, mãe de meu pai, tinha problema 

de saúde, aí, ele resolveu voltar pra Espanha outra vez. Depois, em 

1952 o meu pai, eu não sei bem, porque eu era criança, mas, deve 

ser porque já conhecia aqui, né? E a Espanha tava recuperando da 

                                                 
16 FAUSTO. Boris, fazer a América. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1999. P. 
183. 



guerra. Já tava melhorando. Mas, ainda em situação precária. Então, 

ele resolveu vim pra cá outra vez. Ele tinha pessoas conhecidas aqui 

também. Então, ele veio trabalhar, ganhar dinheiro. Nós moramos 

em São João da Boa Vista – São Paulo de 1953- 1961, 2 anos em 

Jacutinga – Minas Gerais, numa serra ali plantando batata, depois 

Bueno Brandão, e tô aqui até hoje”.17 

 

 O depoimento permite visualizar referências diferenciadas no Brasil. A 

experiência social vivida anteriormente neste país; a presença de amigos ou 

parentes em território brasileiro; as oportunidades de trabalho, principalmente 

na agricultura, oferecidas no Brasil, fizeram com que a família de Paco Correa 

retornasse. Paco ao falar de sua viagem a caminho do Brasil, rememora 

principalmente as brincadeiras compartilhadas com outras crianças no navio, 

demonstrando que elas traziam momentos de alegria e tranqüilidade e essas 

são escolhidas para narrar, lembrar.  

 

“A viagem foi boa. Criança não tem medo de nada! Era só água e 

céu, água e céu, o dia que o mar estava agitado, muita onda e tal. 

Então, o navio balançava muito e dava muito enjôo, mas depois de 

quatro dias o mar ficou sereno. Tinha mais criança no navio, a gente 

brincava, corria, nem vi o tempo passar!”18  

 

Para as crianças o ato de imigrar é diferente dos adultos, elas afirmam a 

possibilidade de brincar, fazer novas relações, independente da nacionalidade 

que possuem, pois no navio havia imigrantes de vários países a caminho da 

América. Mais tarde, através dos diálogos com seus pais e irmãos mais velhos, 

Paco compreendeu que sua família passava por dificuldades financeiras na 

Espanha, seus pais não tinham trabalho e o pouco de alimento que possuíam 

em casa foram roubados por refugiados da Guerra Civil, como nos conta Nellie 

Silvantos cunhada de Paco Correa. 

 

“Os bandidos, falavam bandidos porque eles iam para matar, roubar, 

eles eram foragidos de guerra, teve uns que foram na casa da minha 

sogra um dia, era final do ano, e ela era acostumada a matar porco 

                                                 
17 Francisco Correa Castilla. Nasceu em 18/07/1944 Vellez Benaldalla – Espanha. Reside em 
Bueno Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela pesquisadora em Dezembro, 2005. 
18 Idem. 



muito grande, salgava tudo, fazia muita coisa que durava muito 

tempo, então era a alimentação deles e ela tinha feito isso, tinha feito 

pão, eles chegaram e levaram tudo, a sorte que minha sogra era 

uma mulher muito forte, guerreira. Meu sogro foi voluntário na guerra 

e ela ficou 3 anos sozinha e com 4 filhos pequenos”19. 

 

Dona Nellie rememora não como alguém que veio da Espanha, mas 

como esposa de Juan Correa20, conhecido com João Correa, e ressalta as 

diversas dificuldades enfrentadas pela população espanhola em função das 

consequências da Guerra Civil. O desespero das famílias que presenciavam a 

invasão de suas casas, alimentação sendo roubada e sem condições de nada 

fazer para se protegerem. Por outro lado percebe-se a situação daqueles que 

não tinham o que comer, e numa luta pela própria sobrevivência eles 

praticavam atos ilícitos e eram chamados de “bandidos”.  

Para outro narrador, Juan Ramon, conhecido como João Sábio, este 

tinha 16 anos de idade quando veio para o Brasil junto com sua família.  

 

“Na época, eu tinha 16 anos de idade. A viagem foi boa também. 

Demorou 13 dias pra chegar aqui. Uma viagem gostosa, só tomava o 

café da manhã e o resto do dia ia passear no navio, a noite tinha 

cinema. Tinha vários imigrantes no navio, tinha português, 

italiano...”.21 

 

Para João Sábio a viagem de navio teve outro sentido: a preocupação 

se a experiência no Brasil iria dar certo ou não, o medo da terra desconhecida, 

as expectativas de vida com relação ao novo país. Naquele momento, o 

narrador resolveu se divertir, aproveitar ao máximo os 13 dias que passou no 

oceano Atlântico.  

Cada narrador buscava, nas mais diversas formas, enfrentar as 

adversidades da viagem e chegar bem no Brasil para começar uma nova 

experiência. No caso de dona Isabel, ela encontrou na música uma forma de 

                                                 
19 Nellie Silvantos Correa, nascida em Águas da Prata São Paulo em 11-08-1941. Reside em 
Bueno Brandão desde 1963. Filha e esposa de espanhol, ambos são falecidos. Depoimento 
coletado pela pesquisadora em Abril, 2006. 
20 Juan Correa Castilha, conhecido como João Correa faleceu no ano 2000. 
21 Juan Ramon Sábio Moreno nasceu em 15/01/1935 Motril – Espanha. Reside em Bueno 
Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela pesquisadora em Dezembro, 2005. 



expressar seus sentimentos, demonstrando o que sentia naquele momento da 

entrevista. Durante nosso diálogo sobre sua experiência social vivida ao longo 

do tempo, a narradora, por alguns instantes interrompeu a fala, respirou e em 

seguida começou a falar novamente, desta vez, falava sobre uma música que 

tocava no navio. Em seguida, começou a cantar. Esse gesto demonstra como a 

depoente se sentiu à vontade para transmitir desejos e avaliar sentimento.  

 

 “...Quando eu saí da minha terra 

Virei o rosto chorando 

Adeus terra querida 

Que distante você vai ficando 

Mesmo sendo um imigrante 

Que vou pra essa terra estranha 

E te levo no peito como um estandarte 

Com as cores da Espanha...”.22 

 

Dona Isabel cantou essa música em 1952 a bordo do navio, quando este 

se distanciava da Espanha e com ele, ela também se distanciava. Durante a 

entrevista, ela lembrou e cantou a mesma música, reafirmando que seu 

território é lá, e aqui ela vê como sua segunda casa. A memória narrada no 

presente permite ver uma relação com diversas temporalidades. 

Como diz Sandra Pesavento23 “toda experiência sensível do mundo, 

partilhada ou não, traz uma subjetividade ou uma sensibilidade coletiva, os 

sentimentos devem ser considerados na análise das entrevistas”. A música 

cantada por dona Isabel na qual ela fez adaptações é composição de Juanito 

Valderrama, Cuando Sali de mi tierra. Essa música é conhecida pela maioria 

dos imigrantes espanhóis como é demonstrado num depoimento coletado por 

Dolores Córner na elaboração de sua tese sobre a gastronomia espanhola em 

São Paulo. 24 

                                                 
22 Isabel Moreno Rubiño, nascida em 04/07/1926 Motril – Espanha. Reside em Bueno Brandão 
desde 1963. Depoimento coletado pela pesquisadora em Dezembro de 2005. 
23 PESAVENTO. Sandra. Sensibilidades na História: singulares e identidades sociais/ 
organizado por Sandra Pesavento e Fréderique Langue. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 
2009. P. 19  
24 CÓRNER. Dolores Martin Rodriguez. A gastronomia como fator identitário lembranças e 
silêncios dos imigrantes espanhóis na cidade de São Paulo (1946-1965). P. 40. 



Enquanto dona Isabel cantava, seu esposo, Antônio Martins25, a olhava 

com um olhar fixo, como se estivesse vendo a sua frente o navio navegando e 

levando sua esposa, grávida de quase oito meses, de sua primeira filha para 

uma terra distante e desconhecida; já que ele foi impedido de embarcar no 

último momento e precisou esperar alguns dias para enfrentar a viagem, que 

durava em média de doze a quinze dias, a caminho do Brasil. Não bastava 

somente querer sair da Espanha, naquele momento, precisava saber esperar 

como contou Feliciana, filha de Antônio Martins. 

 

“... na época como tinha muita gente querendo sair da Espanha e vir 

para o Brasil, ou melhor, a América, então era muito concorrido as 

passagens, os lugares nos navios, que vinham lá do Cadiz, isso eles 

imaginam que aconteceu, porque estava tudo certo para meu pai 

embarcar, só que aí chegou alguém que ofereceu mais dinheiro, (na 

passagem) e aí alguém tinha que ficar para essa pessoa embarcar, 

mulheres não, crianças também não, então como resolver? 

Deixaram alguns homens, que supostamente poderiam ficar e entre 

eles estava meu pai, então embarcou minha mãe grávida, e ele ficou 

e chegou um mês depois mais ou menos, ela veio com meus tios, 

meus tios que financiaram a passagem deles, porque eles estavam 

recém-casados, começando a vida, então meus tios que pagaram a 

passagem para eles, chegando aqui, trabalhando, pagaram assim 

que puderam. Minha irmã nasceu um mês depois da chegada no 

Brasil, minha mãe estava grávida de oito meses, final do sétimo mês, 

meu pai chegou no Brasil no dia 18-03-1952 e minha irmã nasceu 

dia 31-03-1952 então ela veio de sete meses, digamos assim...”26 

 

Sobre a experiência de seu Antonio Martins no navio nada foi relatado, 

ele viajou sozinho em função do impedimento ocorrido no porto de Cádiz no 

momento da viagem de sua esposa. Percebe-se através da memória de 

Feliciana Martins, que as conseqüências da Guerra Civil Espanhola atingiram 

também vários sonhos de pessoas que estavam começando a vida e 

resolveram trocar de país. Para seu Antônio e dona Isabel, a separação 

                                                 
25 Antônio Manuel Martins Sábio nasceu em 09/02/1926 Motril – Espanha. Reside em Bueno 
Brandão desde 1963. 
26 Feliciana Martins Moreno Putini, filha de espanhóis, nasceu em 10/05/1954 São João da Boa 
Vista, São Paulo. Reside em Bueno Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela 
pesquisadora em Março, 2006. 



ocorrida no porto aconteceu em função do suborno praticado por alguém não 

identificado, bem como os funcionários do porto de Cádiz terem aceitado, sem 

se preocuparem com as famílias ali presentes.  

As memórias são, portanto, experiências historicamente construídas e 

constantemente modificadas. Os imigrantes pertenciam a grupos sociais 

diferentes ao saírem da Espanha. Seu Antônio Martins e dona Isabel 

receberam ajuda da família, pois eles não tinham condições de financiar a 

viagem. No caso de Mári e seus pais, vieram com recursos próprios e não se 

desfizeram do que possuíam na Espanha, pois lá permaneceu parte da família.  

Para Paco, José Correa, Juan Correa e João Sábio a situação era diferente, 

eles também possuíam alguns bens na Espanha e venderam tudo quando 

vieram para o Brasil.  

Todos os imigrantes ressaltaram, de forma peculiar, a experiência social 

vivida no navio lotado de vários sujeitos sociais com nacionalidades diferentes, 

mas com objetivos semelhantes, a intensa busca do trabalho e da própria 

dignidade. Como diz Boris Fausto, em  Fazer a América27, “essa nova 

imigração é considerada imigrações voluntárias, foram muito reduzidas em 

comparação com os períodos anteriores, e muito mais sensível às mudanças 

econômicas na Europa”. Essa imigração familiar composta de pai, mãe, filhos, 

tios, amigos, talvez tenha colaborado para a permanência de alguns imigrantes 

neste país.  

Os imigrantes assim que chegaram ao Brasil não passaram por 

agenciadores e se direcionaram à região leste do Estado de São Paulo, pois já 

tinham conhecimento através de seus compatriotas que saíram da Espanha no 

início da década de 1940 de que essa região era propícia para o cultivo da 

batata. Eles se comunicavam através de cartas e uns passavam informações 

para o outro. Em São João da Boa Vista, São Paulo, os imigrantes iniciaram o 

plantio da batata e Feliciana Martins ressalta como se procedeu a 

reorganização social, naquela cidade, anos antes de chegarem em Bueno 

Brandão28.  

                                                 
27 FAUSTO. Boris, fazer a América. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1999. P. 
27 
28 É importante deixar claro que em todas as cidades que os imigrantes espanhóis residiram, 
houve uma reorganização social, mas nesta pesquisa o enfoque é a cidade de Bueno Brandão 
– MG. 



 
“Como vieram muitas famílias de espanhóis, formou-se uma colônia 

espanhola em São João da Boa Vista. Eles conviviam entre si, 

principalmente as crianças que algumas nesta época não 

freqüentavam a escola, mas a educação e o idioma eram o mesmo, 

o espanhol, que os pais ensinavam.”29 

 

Na narrativa de Feliciana percebemos que, na maioria das vezes, 

somente os adultos tinham contato com a população brasileira através das 

negociações por questões de trabalho. Enquanto que as crianças, filhos dos 

imigrantes espanhóis, conviviam entre elas, quase não havendo diálogo com 

as crianças brasileiras residentes em São João da Boa Vista, São Paulo.  

Depois de certo tempo naquela cidade, os espanhóis resolveram sair e ir 

para outra cidade em busca de novas terras para o plantio e onde pudessem 

continuar a mesma prática agrícola. Diante dessa busca, os imigrantes 

espanhóis percorreram localidades diferentes na região leste do Estado de São 

Paulo antes de se adentrarem no Estado de Minas Gerais.  

João Sábio ao sair de São João da Boa Vista, residiu em Águas da 

Prata, São Paulo, onde se casou e lá permaneceu por algum tempo. Em 

seguida foi para Jacutinga em Minas Gerais onde reencontrou com a família de 

Paco Correa que já estava ali residindo, depois de 8 anos de permanência em 

São João da Boa Vista, São Paulo e, em todas estas localidades, o trabalho 

exercido foi o mesmo, o plantio da batata.  

Os narradores ressaltam que até aquele momento ainda não tinham 

conhecimento do município de Bueno Brandão. Enquanto os imigrantes 

trabalhavam e buscavam novas terras para o plantio, Rafael Sanches, 

descendente de espanhol, que convivia com os demais, gostava de andar pela 

região, como nos conta Simonides Loddi, prefeito da época, sobre a chegada 

dos espanhóis em Bueno Brandão.  

 

 “Foi através de um tal de... que era descendente de espanhol, não 

era espanhol, que veio do lado de São João da Boa Vista, São Paulo 

também, chamado Rafael Sanches, e ele como vivia nessa 

                                                 
29 Feliciana Martins Moreno Putini, filha de espanhóis, nasceu em 10/05/1954 São João da Boa 
Vista, São Paulo. Reside em Bueno Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela 
pesquisadora em Março, 2006. 



comunidade plantadora de batata em São João Da Boa Vista, São 

Paulo, ele fez experiência com batata aqui (Bueno Brandão) e deu 

certo. Aí ele virou corretor. Ele começou a trazer os espanhóis e 

fazer corretagem de alugamento de terra, de compra de terra, 

compra de casa, ele plantou batata algumas vezes, viu que dava 

certo, terra virgem né... Ele foi entrando em contato com a colônia 

espanhola que estava esparramada na região de São Paulo e foi 

fazendo a corretagem, aí ele parou de plantar e passou a ser 

corretor. Aí ele arrendava terra para os espanhóis, e foi fazendo 

nome, um passava a notícia para o outro, foi encadeando o 

conhecimento aqui da cidade e das pessoas”.30 

 

 Os imigrantes espanhóis ao chegarem ao Brasil, no início da década de 

1950, não passaram por agenciadores, pois já tinham conhecimento da região 

leste do Estado de São Paulo através de amigos e parentes que lá já residiam; 

porém, para chegar em Bueno Brandão a situação não foi a mesma. Rafael 

Sanches chegou em Bueno Brandão em 1960, conheceu a região e fez 

análises de solo na ESALQ (Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” – 

Piracicaba, São Paulo)31 para descobrir se as terras eram propícias para o 

cultivo da batata.  

Rafael Sanches comprovou e tornou-se agenciador, entrou em contato 

com os imigrantes espanhóis, ainda todos espalhados na região leste do 

Estado de São Paulo e alguns já em Jacutinga, Minas Gerais; passou a 

convidá-los a vir para este município plantar batata e no início cobrava 

comissão para alugar casas e terras, para os espanhóis, em Bueno Brandão32.  

Como diz Boris Fausto, “relações de parentesco, vizinhança e amizade” 

são importantes para saber das novas oportunidades de trabalho nas terras 

identificadas. No município de Bueno Brandão não foi diferente, além das 

notícias de Sanches, um passava a notícia para o outro e os espanhóis 

acabaram vindo para Bueno Brandão.  

                                                 
30 Simonides Loddi. Nascido em Bueno Brandão em 13/02/1933. Prefeito de 1963-1967, época 
que os espanhóis chegaram em Bueno Brandão. Depoimento coletado pela pesquisadora em 
Março, 2006. 
31 Dados da Emater MG, localizada a Rua Afonso Pena 225, prédio da prefeitura municipal de 
Bueno Brandão. 
32 Shanches depois que conseguiu ganhar dinheiro, voltou direto para a Espanha no final da 
década de 1960. 



A História Oral é uma importante fonte de estudo por ser um instrumento 

de formulação e de construção de memória social, como produção de 

consciência e formulação de referências identitárias. Dentro dessa trama de 

passado e presente, ocorre um diálogo permanente que vai analisando, 

recriando e identificando diferentes sentidos à realidade vivida.  

Os imigrantes através de Shanches já sabiam que estas terras eram 

propícias para o plantio da batata, eles passaram direto pela cidade de Ouro 

Fino33 e Inconfidentes34, chegaram em Bueno Brandão no início dos anos de 

1960, mais precisamente no ano de 1963 como nos conta Nellie Silvantos, 

nascida em Águas da Prata, São Paulo, filha e viúva de imigrantes espanhóis35. 

 
“ ...no dia que casei eu vim,  eu casei de manhã, ai foi difícil, 

pegamos uma estrada horrível, e a gente veio de jipe, naquela época 

a estrada era tão ruim, carro não passava, uma poeira, nossa 

senhora, eu cheguei, tive que lavar a cabeça, sabe? De noite que 

chegamos. Então a minha...(sogra) morava em Pinhal (Espírito 

Santo do Pinhal, São Paulo), aí eles ficaram sabendo que as terras 

(Bueno Brandão) eram muito boa para plantar batata, aí vieram pra 

cá, já tinha vindo muitos espanhóis, em 1963. A gente veio pra cá, 

logo que eu casei, aí meu sogro veio logo em seguida, minha sogra 

ficou comigo 23 anos, até ela morrer, desde que eu casei, ela ficou 

comigo, quando meu sogro era vivo, a casa era separada, mas o 

mesmo quintal, ai depois que ele morreu, nós construímos essa 

casa, mudamos pra cá, ela sempre junto comigo, 23 anos nos 

moramos juntas, eu tenho saudade dela, dona Ana”36. 

 

Muitos imigrantes saíram da Espanha na mesma época e estiveram 

presentes em várias cidades da região leste do Estado de São Paulo, depois 

seguiram para a região Sul do Estado de Minas Gerais, se reencontraram em 

Bueno Brandão, formando uma colônia espanhola nessa localidade. 

                                                 
33 A principal atividade econômica da cidade de Ouro Fino é a agricultura baseada na 
plantação de café. 
34 A cidade de Inconfidentes era terra da União, que aos poucos foram sendo ocupadas pela 
população a partir do início do século XX. 
35 Juan Correa Castilha, conhecido como João Correa faleceu no ano 2000. 
36 Nellie Silvantos Correa, nascida em Águas da Prata São Paulo em 11-08-1941. Reside em 
Bueno Brandão desde 1963. Filha e esposa de espanhol, ambos são falecidos. Depoimento 
coletado pela pesquisadora em Abril, 2006. 



Dona Nellie ressalta as péssimas condições da estrada que liga Bueno 

Brandão a Inconfidentes. Naquela época, a estrada ainda era de terra e havia 

muitos buracos, poeira intensa. Tudo era estranho, desconhecido, nessa nova 

experiência de vida que dona Nellie iniciara, desta vez em Bueno Brandão e a 

presença da sogra foi fundamental. Os filhos que vieram nos primeiros anos de 

seu casamento, contaram com ajuda da avó em sua educação. 

Mesmo com ajuda da sogra em diversas situações, viver em Bueno 

Brandão naquele momento não era fácil; a cidade que recebeu os imigrantes 

espanhóis enfrentava vários problemas, como afirma Simonides Loddi em seu 

depoimento: “Bueno Brandão, município de economia fraca, tinha mais a 

produção de café, e a região dos campos era mais o leite e gado, algum cultivo 

de outro produto, mais mancha de terra, então a economia era bem fraquinha, 

a cidade era pobre.” 37 

Em Bueno Brandão a agricultura era praticada para a comercialização e 

sempre foi a principal atividade econômica do município. Dentre os vários 

produtos cultivados destacamos o café, feijão, arroz, laranja. A partir de 1963 o 

plantio da batata tornou-se essencial, sendo vendida em grandes capitais 

brasileiras como São Paulo, Rio de Janeiro Belo Horizonte entre outras.  

Os agricultores locais sabiam trabalhar com a terra, mas faltava 

conhecer novos métodos de plantio como: adubação, correção e análise de 

solo, fazendo aumentar a produção e a qualidade dos produtos. Essa falta de 

informação para os agricultores locais prejudicava a economia da cidade e, 

segundo José Gomes, Bueno Brandão passou por uma situação crítica, pois 

“Bueno Brandão chegou a importar feijão na década de 1950-60 de Bragança 

Paulista, São Paulo, porque em Bueno Brandão não tinha”38. 

Bueno Brandão não atingia 10.000 habitantes. De acordo com o censo 

do IBGE39, 9.917 pessoas residiam neste município em 1960 e a maioria dessa 

população trabalhava, na zona rural, com o cultivo da batata no município de 

Bueno Brandão. As autoridades públicas foram indiretamente obrigadas a 

                                                 
37 Simonides Loddi. Nascido em Bueno Brandão em 13/02/1933. Prefeito de 1963 – 1967, 
época que os espanhóis chegaram em Bueno Brandão. Depoimento coletado em Março e 
Abril, 2006. 
38 Diálogo realizado em janeiro de 2008 com o senhor José Gomes, funcionário da câmara 
municipal de Bueno Brandão, durante o período que esta pesquisadora esteve na câmara para 
analisar as atas do período pesquisado. 
39 IBGE - Instituto Brasileiro Geográfico e Estatístico de 1960. 



resolver alguns problemas como oferecer estradas adequadas para facilitar o 

acesso ao local do plantio, transporte da produção e sua comercialização. 

 

“No setor das escolas, no município de Bueno Brandão tinha 45 

escolas rurais. O estado, pagando 45 escolas rurais, pagando os 

professores e os campos não tinham escolas, tanto é que a escola lá 

da Cachoeira, era Cambuí que tomava conta, era do município de 

Bueno Brandão, mas Cambuí que organizava porque Bueno 

Brandão não tinha acesso ao bairro. No Limoeiro, ali não chegava, 

então foi aberta estrada na região toda, para dar acesso aos campos 

onde plantavam a batata. A cachoeira era explorada por Cambuí e 

tinha estrada da Cachoeira para Cambuí e não tinha para Bueno 

Brandão”40. 

 
Bueno Brandão, um município com 374 Km², era isolado nos anos de 

1960, possuía muitos bairros onde o acesso era restrito, pois não havia 

estradas ou estas não eram conservadas pela prefeitura. Havia uma falta de 

conhecimento sobre o próprio município, gerando situações e conflitos para 

que o município vizinho administrasse e fizesse o que era de responsabilidade 

do poder executivo de Bueno Brandão, como acontecia com o bairro da 

Cachoeira, município de Bueno Brandão, administrado pela cidade de Cambuí.  

Havia preocupação com a economia local, que precisava se 

desenvolver, sendo assim, em função do plantio da batata no município, a 

prefeitura municipal, a partir de 1963, resolveu fazer e refazer estradas na zona 

rural para possibilitar o acesso ao campo e construir escolas, mostrando a 

interferência do trabalho exercido pelos espanhóis nas relações políticas nesse 

município. 

 

“No bairro Santa Rita, fizemos uma escola lá, tinha um professor 

muito bom lá, leigo ainda, porque naquele tempo a maioria era tudo 

leigo. O Porfírio, um senhor sério, ele nos deu muito apoio, no bairro 

Ponte Nova, fizemos uma escola federal, uma bela escola, um bairro 

muito promissor e tivemos muito apoio lá também, e aquela vez, os 

bairros não tinha significado quase que nenhum, era esquecido, não 

tinha acesso, escola. Depois que os espanhóis chegaram, daí a 
                                                 
40 Simonides Loddi. Nascido em Bueno Brandão em 13/02/1933. Prefeito de 1963 – 1967, 
época que os espanhóis chegaram em Bueno Brandão. Depoimento coletado pela 
pesquisadora em Março e Abril, 2006. 



necessidade de abrir estradas, escolas, foi tudo uma repercussão da 

vinda deles e do incentivo da prefeitura”. 41 

 

O depoimento de Simonides Loddi evidencia sua identidade política com 

os espanhóis. Para ele Bueno Brandão se transforma em cidade digna de 

investimentos graças à presença deles. Algumas escolas que foram 

construídas na zona rural necessitavam que o professor fosse da cidade, 

realizando o trajeto de carro próprio ou a pé, como acontecia com o senhor 

José Silvério de Oliveira, conhecido José Padre, que ia de Bueno Brandão até 

o Bairro do Bom Jardim para lecionar, caminhando mais ou menos 16 km, 

diariamente, segundo narradores. 

Muitas crianças de Bueno Brandão estudavam até a antiga 4º série, no 

Grupo Escolar42, e paravam, pois não havia escola que oferecesse a 

continuidade nos estudos nesta cidade. Com a consolidação do Ginásio 

Comercial Estadual nos anos de 1960, em Bueno Brandão, muitos tiveram a 

oportunidade de adquirir um pouco de conhecimento.  

 

“Na noite de Natal, 24 de Dezembro de 1958, fomos à missa eu, o 

Paulo Andery e o Artibano Rossi. Após a missa, fomos à casa de 

minha sogra que havia preparado uma festinha pra mim, pois era 

meu aniversário. Durante a festa eu falei pro Paulo, o que podemos 

fazer para melhorar Bueno Brandão? O Paulo já tinha experiência de 

Ginásio, disse: vamos fundar um Ginásio em Bueno Brandão? O 

inspetor do ensino morava em Borda da Mata, Alberto Peres. No dia 

25-12-1958 fui procurá-lo e ele me orientou e prometeu ajuda. Nesse 

vai e vem, o Simonides Loddi, conseguiu do secretário de ensino de 

Minas Gerais, autorização para funcionar o Ginásio, à noite, nas 

salas de aulas do Grupo. Como o ensino comercial exigia máquinas 

de datilografia, nós conseguimos várias máquinas emprestadas e 

também o laboratório, nós emprestamos das farmácias da cidade os 

materiais. Quando o inspetor chegou aqui, encontrou tudo 

organizado e aprovou a abertura do Ginásio Comercial Estadual de 

Bueno Brandão.”43 

                                                 
41 Idem 
42 Escola Estadual Secretário Olinto “Orsini”. 
43 Élzio Barbosa de Alencar nascido em 25-12-1926 em Iguatama - MG e reside em Bueno 
Brandão desde 1950. Atuou como prefeito desta cidade entre 1983-1988 e vice-prefeito duas 
vezes. Depoimento coletado em julho de 2008. O Ginásio Comercial de Bueno Brandão criado 



Pode-se visualizar, através do depoimento, como se colocam certos 

procedimentos políticos como ação benemérita de alguns homens. O Ginásio 

Comercial Estadual sobreviveu inicialmente em função dos trabalhos 

voluntários de vários sujeitos que dedicaram inúmeras horas a esta que viria a 

ser a Escola Estadual de Bueno Brandão. O jornal de Bueno Brandão, edição 

especial do cinquentenário da emancipação do município, ressalta que o 

ensino educacional estava melhorando em Bueno Brandão e, com a instalação 

do Ginásio Comercial Estadual, os alunos poderiam estudar até o final do 

ensino fundamental; depois, quem desejasse e tivesse condições, podia 

continuar os estudos em outra cidade. “O ensino está cumprindo 

satisfatoriamente a sua missão com um prédio para o Grupo escolar e outro 

para o Ginásio Comercial Estadual, bem equipados para a preparação dos 

alunos aos cursos subseqüentes.”44 

A imprensa, afinada com projetos políticos, divulga a criação de escolas 

públicas. Ao analisar as fontes escritas e compará-las com os depoimentos, 

confirma-se a possibilidade de se fazer uma interlocução entre elas, capaz de 

indicar o quanto as diversas mudanças ocorridas em Bueno Brandão, a partir 

de 1963, foram contínuas; não somente na zona rural, mas também na zona 

urbana, como o calçamento de algumas ruas da cidade, inclusive da Praça 

Virgílio de Melo Franco, que passou a receber atenção do poder público, no 

final dos anos de 1960, pois antes era tudo terra e com a água da chuva, 

ficavam intransitáveis:  

                                                                                                                                               
em 12-06-1968 teve este nome até 1974 quando passou a ter a denominação atual, Escola 
Estadual de Bueno Brandão. 
44 JORNAL: Jornal de Bueno Brandão, edição especial datada de 17 de Dezembro de 1988 
que traz matéria sobre o cinquentenário da emancipação do município de Bueno Brandão. 
Jornal encontrado na biblioteca da Escola Estadual de Bueno Brandão. 



 
Praça Virgílio de Melo Franco – Bueno Brandão MG, 1950. Foto: site do Jornal de 

Bueno Brandão. 
 

A Praça principal da cidade, Virgílio de Melo Franco, ainda nos anos de 

1960, era de terra e como diz Paco Correa, “a praça, a rua do posto de saúde, 

a rua do mercado, a rua da igreja, do ginásio, era tudo terra”, demonstrando 

que os interesses políticos priorizavam outras ações até aquele momento. Ao 

mesmo tempo demonstra como o espanhol indica os centros de referência da 

cidade, onde se consolidam o poder público. Mesmo assim, a praça continuava 

sendo ponto de referência para os sujeitos que ali se encontrava, 

conversavam, passeavam, namoravam, divertiam, negociavam. Célia Calvo diz 

que: 

 

“A história da cidade é chamada a ser vista, lida e valorizada num 

movimento de resgate de bens simbólicos que presentificam a 

memória desses grupos dirigentes da cidade, aparecendo nos 

critérios que orientam, nos dias atuais, uma política cultural de 

preservação da praça enquanto patrimônio histórico”45.  

 

                                                 
45 CALVO. Célia Rocha. Uma, numa cidade: patrimônio histórico e cidadania cultural. Outras 
histórias: memórias e linguagens. São Paulo: Olho d’Água, 2006. P.64. 



Juliano Hirochi46 ao analisar a Praça João Pinheiro em Pouso Alegre no 

período entre 1940 a 1970 nos lembra que “trabalhar o espaço compreendido, 

como constituinte da trama entre seus agentes que emerge de variadas 

espécies de fontes, requer apreender sentidos que nem sempre são 

explicitamente colocados.” Observando a Praça Virgílio de Melo Franco, em 

Bueno Brandão, é possível visualizar as relações sociais, políticas e culturais 

valorizadas a partir dali, pois esse espaço sempre funcionou conforme a 

vontade do poder público municipal. 

De acordo com a foto apresentada na página anterior, vê-se a presença 

do sujeito e seu principal meio de transporte, naquele momento, o cavalo. 

Sendo assim, é possível visualizar a aproximação entre campo e cidade. Hoje 

ainda percebe-se essa aproximação, pois várias pessoas que residem na zona 

rural trabalham na cidade. Enquanto isso, pessoas que residem na zona 

urbana desenvolvem seu trabalho na zona rural, como é o caso de alguns 

agricultores.  

Tentando entender um pouco mais sobre essa relação entre urbano e 

rural, a introdução do livro Outras Histórias: Memórias e Linguagens auxiliou 

esta pesquisa no entendimento de que os enfrentamentos, entre essas 

experiências, devem ser tratados como uma disputa de espaço e não como 

simples localização. 

 

“Foi preciso também lidar com a crítica à dualidade entre campo e 

cidade, que qualificava o primeiro como o lugar do atraso, do arcaico 

e da reação ou do idílico e do paraíso perdido e, o segundo, como 

lugar do progresso, da racionalidade e da revolução ou 

desagregação”.47 

 

Analisando a documentação confirma-se que é o campo que sustenta a 

economia desse município até os dias atuais. É lá que se faz uso das 

plantações, e a maioria dos empregos em Bueno Brandão estão relacionados 

                                                 
46 ISHIMURA, Juliano Hiroshi Ikeda. A Praça João Pinheiro: Cidade, memórias e viver urbano. 
Pouso Alegre, 1941-1969. Dissertação de Mestrado em História Social. São Paulo: PUC-SP, 
2008.  
47 Outras Histórias: Memórias e Linguagens. Organização de Laura Antunes Maciel, Paulo 
Roberto de Almeida, Yara Aun Khoury. São Paulo: Olho d’ Água, 2006. P.14. 



com o campo. Se a agricultura dá dinheiro, todos trabalham, ganham; caso 

contrário, a cidade quase pára, ninguém compra, ninguém vende. 

Na foto indicada na página 52 vê-se ao fundo as torres da Igreja Matriz 

do Senhor Bom Jesus. Um projeto de lei foi analisado e aprovado com 

unanimidade pela câmara municipal de Bueno Brandão, em 02 de junho de 

196148, que estabelecia a construção do jardim público na praça da matriz. 

Naquele momento, a igreja passava por reformas. Com a aprovação do projeto, 

o jardim com a iluminação foram iniciados e concluídos.  

Com o término da reforma da Igreja, alguns sujeitos da localidade 

sentiram falta dos antigos espaços na parte superior e lateral aos quais tinham 

acesso através de uma escada situada no interior da Igreja. Esses espaços 

foram retirados durante a reforma e com isso, ao assistir uma missa, todos os 

participantes ficavam no mesmo piso, sentavam-se no mesmo banco e, até 

mesmo ao lado de alguém indesejado49, não permaneciam mais em espaços 

separados. Sendo assim, é possível visualizar as diferentes classes sociais 

presentes dentro da Igreja. As festas religiosas tinham, naquele momento, um 

interesse comum: a construção do hospital de Bueno Brandão. 

 

“Tinha festa em janeiro, a de São Sebastião, a barraca era na praça, 

depois tinha a de maio, que era na igreja de São Benedito, tinha a 

barraca de festa lá, e em agosto, de São Bom Jesus, que fazia 

barraca na praça, e depois passado algum tempo, a festa de São 

Benedito juntou com a de São Sebastião e conservou duas, mas no 

começo eram três, e de janeiro, dava festa boa também, a festa hoje 

acabô, mas naquele tempo, dava festa bem melhor do que hoje, bem 

arrumada, vinham bandas, fanfarras de Socorro, tudo era melhor, 

era mais tradicional, hoje não é tão tradicional, então naquele tempo 

era melhor”50 

 

O depoimento sugere a identidade católica de Bueno Brandão que tem 

nas festas a expressão de sua religiosidade. Os organizadores dessas festas 

                                                 
48 Ata da reunião datada de 02/06/1961 registrada no livro número 01; página 66; arquivado na 
sede da câmara municipal de Bueno Brandão-MG. 
49 Alguém indesejado para os grupos com perspectivas dominantes: pobre, sujo, bêbado, 
prostituta e etc. 
50 Francisco Correa Castilla. Nasceu em 18/07/1944 Vellez Benaldalla – Espanha. Reside em 
Bueno Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela pesquisadora em Dezembro, 2005. 



religiosas sabem que a ausência de atrações artísticas no evento significa 

pouco público, o que irá interferir na renda da festa. Trazer atrações 

diversificadas é o mais importante; trazer o que os sujeitos querem ver e ouvir 

garante o público e, consequentemente, um maior resultado financeiro. Com 

essa prioridade, cada atração era cuidadosamente escolhida, pois toda a renda 

obtida iria colaborar na construção do hospital que iniciara nos finais dos anos 

de 1960. 

Alguns integrantes dessas festas, consideram-nas como “tradicionais”, 

demonstrando saudades do passado, daquele tempo; sabemos que a cultura 

muda/altera o sentimento das pessoas e a sociabilidade delas. Andréa 

Domingues ressalta que:  

 

“As memórias são experiências historicamente construídas e 

constantemente modificadas que fazem parte do passado, uma 

dimensão importante na constituição do presente. Pensarmos a 

relação entre memória e experiência cultural é fundamental para 

discutirmos as múltiplas práticas culturais.”51. 

 

A população de Bueno Brandão desejava e lutava para ter um hospital, 

pois quando precisava de atendimento, somente um médico morava na cidade, 

o Dr. Cleudes52. Dependendo do quadro clínico o paciente tinha que ir até a 

cidade de Ouro Fino, percorrendo 30 Km para receber o atendimento. O projeto 

para a construção do hospital já existia há algum tempo, várias reuniões 

ordinárias e extraordinárias foram realizadas na câmara municipal em prol do 

projeto e depois de muita negociação com o Estado, esse liberou a verba. Mas 

o dinheiro não foi suficiente e em 1969 a construção parou. Ao mesmo tempo 

revelou-se um outro problema em Bueno Brandão, a falta de moradia. 

 

 “...A verba estadual era pequena e a construção parou. Depois, 

ficou um tempo parado, o povo da vila, teve morando lá, bastante 

                                                 
51 DOMINGUES. Andréa Silva. Cultura e Memória: A festa de nossa senhora do Rosário na 
cidade de Silvianópolis – MG. Tese de Dourado em História Social. PUC/SP, 2006. P. 20 
52 Cleudes Antônio Chírico, clínico geral e residente em Bueno Brandão. 



gente, o povo invadiu, ai parece que em 1970, Washington Sales, ele 

tirou o povo de lá e terminou o hospital, com ajuda do padre Omar.”53 

 

Naquele momento algumas pessoas que residiam na chamada vila, 

afastadas do centro e na parte mais pobre da cidade, resolveram atribuir outros 

sentidos e significados ao mesmo espaço que seria usado pelo hospital, 

fazendo uso desses espaços como residência por dois ou três meses, 

chamando atenção das autoridades para o problema da moradia. Essas 

pessoas foram retiradas desse espaço pelo poder executivo municipal e por 

representantes da Igreja Católica. O que não se sabe é para onde essas 

famílias foram enviadas e se receberam algum tipo de ajuda. 

As mesmas instituições que retiraram as pessoas do local onde seria o 

futuro hospital, no início de 1970, uniram-se com a população local para 

conseguir dinheiro, terminar a construção do hospital e os espanhóis se fizeram 

presentes nesse momento. Os produtos que eram oferecidos e leiloados nos 

bingos das festas católicas, eram doações oferecidas pela população local: 

sacas de café, bezerros, entre outros. Os imigrantes espanhóis participavam 

dessas festas, fazendo doações, arrematando objetos no leilão e realizando um 

concurso na escola, a rainha dos estudantes, como nos conta Feliciana 

Martins. 

 

“Eles ajudaram na construção do hospital. Eles faziam tudo para 

arrecadar dinheiro para a construção do hospital. Inventaram um 

concurso, a rainha dos estudantes, e eu na época fazia ginásio, 

ganhava quem vendesse mais voto, o dinheiro foi todo doado para o 

hospital, eu ganhei, porque meu pai andou pra todo canto, vendendo 

ingresso”.54 

 

Através do depoimento vê-se ver como os espanhóis conquistavam 

espaços na cidade e construíam sociabilidades. O dinheiro do concurso foi 

entregue ao padre Omar para ajudar na construção do hospital. Ainda 

dialogando com Feliciana, soube-se que, nessa localidade, havia apenas uma 

                                                 
53 Francisco Correa Castilla. Nasceu em 18/07/1944 Vellez Benaldalla – Espanha. Reside em 
Bueno Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela pesquisadora em Dezembro, 2005. 
54 Feliciana Martins Moreno Putini, filha de espanhóis, nascida em 10/05/1954 São João Da 
Boa Vista, São Paulo. Reside em Bueno Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela 
pesquisadora em Abril, 2006. 



padaria, administrada pelo senhor Izair Morim. O estabelecimento possuía 

poucos produtos à venda e isso incomodava os imigrantes, revelando conflitos 

entre espanhóis e modos de ser e viver dessa localidade. 

 Em Bueno Brandão, as senhoras faziam e comercializavam os pães em 

casa, essa prática dispensava a existência de padaria. Os imigrantes queriam 

comprar pão, bolo e outras variedades. Essa procura acabou impulsionando, 

em 1968, a abertura de mais uma padaria, a Padaria Central, que funciona até 

os dias de hoje. 

Outro narrador, João Sábio, ressalta que na década de 1960, tomar um 

banho também era difícil, pois o “chuveiro não esquentava”, demonstrando que 

o sistema elétrico era precário e não atendia a todos. A energia elétrica era 

oferecida naquele momento pela associação Ramalho Isocon55, de propriedade 

da família Ramalho, de Bueno Brandão, e da família Isocon de Ouro Fino.  

No final dos anos de 1960, as duas famílias decidiram doar a associação 

de energia à Prefeitura Municipal de Bueno Brandão para que esta fizesse 

investimentos e melhorasse a qualidade dos serviços; mas essa também não 

conseguiu grandes resultados. Nos anos de 1970, a Prefeitura Municipal fez 

parceria com a Empresa Elétrica Bragantina S.A, a partir daí o sistema de luz 

teve melhor qualidade em Bueno Brandão.  

João Sábio ainda destaca que “água não tinha, morei na rua da 

Saudade, tinha que puxar água de longe para lavar roupa, prato, água não era 

tratada, vinha direto da represa.”56 O depoimento demonstra a superação de 

problemas pelos espanhóis, o que torna grandiosa suas presenças ali.  

Até meados dos anos de 1960, a água era encanada e vinha direto da 

represa para algumas residências da cidade. Muitas pessoas pegavam água 

direto da chamada “bica”, para cozinhar, lavar roupas, usar na limpeza da casa 

e higiene pessoal. Somente em 1968, a Prefeitura fez parceria com a 

COPASA, Companhia de água de Minas Gerais, que passou a fazer o 

tratamento da água em Bueno Brandão. O sistema de esgoto continuou sob a 

                                                 
55 “Ramalho Isocon, associação de energia de propriedade de duas famílias: Ramalho de 
Bueno Brandão e Isocon de Ouro Fino, ambas cidades de Minas Gerais. Élzio Barbosa nascido 
em 24-12-1926, Iguatama, MG reside em Bueno Brandão desde 1950, político local. 
Depoimento coletado pela pesquisadora, em Setembro de 2008, em sua residência.” 
56 Juan Ramon Sábio Moreno nasceu em 15/01/1935 Motril – Espanha. Reside em Bueno 
Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela pesquisadora em Dezembro, 2005. 



responsabilidade da Prefeitura até os anos de 1990, quando este também 

passou a ser realizada pela COPASA57.  

Segundo Élzio de Alencar58, o sistema de telefonia em Bueno Brandão, 

até final dos anos de 1970, também apresentava problemas na qualidade dos 

serviços. Nos anos de 1980, a antiga Telemig59, Telecomunicações de Minas 

Gerais, assumiu os serviços e aos poucos a qualidade foi melhorando. A linha 

telefônica era muito cara e poucas pessoas tinham condições financeiras de 

adquiri-las60.  

Todas essas questões precisavam da interferência da administração 

pública para serem solucionadas, mas a disputa política na região era 

responsável direta pelos benefícios ou ausência das chamadas “melhorias” em 

Bueno Brandão.  

 

“A política era perrenha, a política era radical, quem era do PSD, às 

vezes, era até inimigos. Os líderes da UDN não conversavam com 

os líderes do PSD. Toda cidade pequena naquela época era assim. 

Engraçado, na época dos espanhóis tinha os dois partidos e eles se 

davam com todos, com UDN com PSD, eles não mexeram com 

política em Bueno Brandão, eles não entraram na política, eles foram 

sábios até nisso, eram pessoas não tão cultas, porque a maioria era 

tudo trabalhador rural, agricultores, mas eles tiveram a sensibilidade 

de não entrar na política.”61 

 
O depoimento demonstra quanto o narrador valorizava a presença dos 

espanhóis, enfatizando a neutralidade política deles. O que se pode afirmar, 

através desta pesquisa, é que os espanhóis se posicionavam politicamente 

                                                 
57 Élzio Barbosa de Alencar nascido em 24-12-1926 Iguatama MG e residente em Bueno 
Brandão desde 1950. Atuou como prefeito desta cidade entre 1983-1988 e vice-prefeito duas 
vezes. Depoimento coletado pela pesquisadora, em Setembro de 2008, em sua residência. 
58 Idem. 
59 “Telecomunicações de Minas Gerais, nome da empresa operadora de telefonia do grupo 
Telebrás no estado brasileiro de Minas Gerais. Da época da sua privatização em 1998, foi 
desmembrada em duas: o braço de telefônia móvel, a Telemig Celular foi comprado por um 
consórcio liderado pelo Banco Opportunity, enquanto o braço da telefonia fixa foi adquirido pelo 
consórcio Telemar, liderado pelo grupo Andrade Gutierrez. A TELEMIG CELULAR agora é de 
propriedade da Vivo Participações S/A.que foi comprada pela VIVO. Fonte: site da empresa”. 
60 “A população local conta, desde 2006, com a telefonia celular e diz que isso acabou 
facilitando a comunicação, pois o aparelho tem um preço acessível e não precisa comprar a 
linha como acontece com a telefonia fixa.” 
61 Simonides Loddi. Nascido em Bueno Brandão em 13/02/1933. Prefeito de 1963-1967, época 
que os espanhóis chegaram em Bueno Brandão. Depoimento coletado pela pesquisadora em 
Março, 2006. 



para conquistarem benefícios; portanto, não eram neutros, como afirma o 

depoente. 

Os imigrantes permaneceram nessa localidade, trabalhando na 

agricultura com o plantio da batata; após a retirada da produção, aproveitavam 

o solo para cultivar outros produtos agrícolas como feijão, milho, abóbora, entre 

outros.  

 A forma de trabalho adotada pelos espanhóis foi considerada pela 

população local “uma mudança total, porque é claro, com dois ou três 

tratorzinho que eles vieram na época aqui, eles tanto aravam terra deles para 

plantio e aravam para outros e foi formando aquela colônia.”62   

O jornal de Bueno Brandão, edição especial de 17 de dezembro de 1988, 

em comemoração ao cinquentenário da emancipação do município de Bueno 

Brandão63 publicou matérias que expõem algumas das transformações 

ocorridas em Bueno Brandão desde sua emancipação político-administrativa. 

 

“O comércio, com diversos supermercados, a lavoura mecanizada, a 

pecuária com gado raçado para leite e corte, as pequenas indústrias 

de malharia e outros artefatos de uso doméstico, a fabricação 

artesanal de Gerupiga, a cultura em grande escala da batata, do 

feijão, do milho, do alho, do café e outras de menor porte.64  

 
Desde o início do povoado que deu origem a atual cidade de Bueno 

Brandão, o município mudou de nome quatro vezes. O primeiro nome, ainda 

em meados do século XVII e XVIII, Ribeirão das Antas, deveu-se ao grande 

número de antas no local. O segundo nome veio em 1800, quando passou a 

denominar Capela Curada do Senhor Bom Jesus da Pedra Fria do Ribeirão 

das Antas, em atribuição a uma imagem do Senhor Bom Jesus trazida de 

Portugal, datada do século VII. O terceiro nome, Campo Místico; veio em 1842, 

sugestão do padre italiano, Eugênio Maria de Gênova, natural de Gênova na 

Itália. A população aceitou e esse foi sucessivamente incorporado ao município 

                                                 
62 Luiz Eldes Lodi, nascido em 04/01/1948 Bueno Brandão. Trabalha de autônomo. 
Depoimento coletado pela pesquisadora em maio, 2006. 
63 A emancipação político-administrativa do município de Bueno Brandão foi assinada em 17 de 
Dezembro de 1938 pelo governador do Estado, Benedito Valadares. Comissão da 
emancipação: Luiz Lodi, Tibério Rossi, Dr. Guerino Casassanta, Francisco Cândido Barbosa e 
Domingos de Franco. 
64 Jornal de Bueno Brandão, edição especial datada de 17 de Dezembro de 1988 que traz 
matéria sobre o cinqüentenário da emancipação do município de Bueno Brandão. 



de Jaguari (MG) atual Camanducaia (MG) pela Lei nº1.190 de 23 de Julho de 

1864 e a Ouro Fino (MG) pela Lei nº 2.658 de 04 de Novembro de 1.880, 

então, na categoria de Distrito65.  

 Em 1938, após várias tentativas sem sucesso, formou-se uma 

comissão para tentar novamente, e desta vez conseguir, a emancipação 

política administrativa deste município da cidade de Ouro Fino. Os senhores 

Francisco Inácio da Silva, Alípio de Farias, Francisco Cândido Barbosa, 

Domingos de Franco, João Furquim Ribeiro, Tibério Rossi e Luiz Lodi, 

acompanhados do advogado Guerino Casassanta, buscavam esse objetivo. O 

governador de Minas Gerais naquele momento, o senhor Benedito Valadares 

Ribeiro66, criou o novo município, em 17 de Dezembro de 1938, diante de uma 

imposição: o povoado de Campo Místico, em homenagem ao político 

ourofinense e ex-presidente do Estado de Minas Gerais, Júlio Bueno Brandão 

(falecido em 1931) passaria a denominar-se Bueno Brandão67.  

 Entre os documentos exigidos para emancipação, pedia-se uma nova 

demarcação do município. Alguns funcionários públicos, entre eles o senhor 

Luiz Lodi, pai de Siminodes Loddi, falecido há pouco tempo, ficaram com a 

responsabilidade de percorrer todo o município e realizar o trabalho. Em 1938 

ficou definido o futuro do município de Bueno Brandão e o que representava 

ser um equívoco para alguns, a partir de 1963, se transformou em uma 

possível solução. 

 

“Houve crítica do povo, porque é política, estão emancipando Bueno 

Brandão, mas estão tirando as terras nossa? Terra, lá perto de 

Monte Sião. Terras férteis, de café, de lavoura e tudo. Que produz 

tudo! Vão trazer aqui prus (para) campos que não produz nada? Só 

tinha pinheiro, certo? Passaram-se os anos, em 1963 os espanhóis 

vieram pra cá. Aonde foram plantar batata? Nos campos, e o 

município ficou muito maior.”68 

 

                                                 
65 FONTE: www.jornaldebuenobrandao.com.br 
66 Benedito Valadares Ribeiro, governador do Estado de Minas Gerais de 1933 até 1945.  
67 FONTE: www.jornaldebuenobrandao.com.br 
68 Simonides Loddi. Nascido em Bueno Brandão em 13/02/1933. Prefeito de 1963-1967, época 
que os espanhóis chegaram em Bueno Brandão. Depoimento coletado pela pesquisadora em 
Março, 2006. 



A população local se posicionava diante de certas práticas políticas 

locais, cobrava, exigia, obras foram realizadas no município que apresentava e 

ainda apresenta inúmeros problemas. A maior reivindicação da população 

ainda é o emprego, ou o primeiro emprego, no caso dos jovens. E mais, a 

questão do trabalho foi determinante para os imigrantes espanhóis e suas 

relações, com a população local, em Bueno Brandão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CAPÍTULO – II 

A BUSCA PELO TRABALHO 

 

 

 

 

 

 

 

 

“ . . .Eu  acho  que  fo i  um impu lso  mu i to  g rande ,  para  a  

comun idade ,  porque  e les  ens ina ram,  porque  o  povo  não  t inha  

cos tume de  faze r  esse  t ipo  de  lavou ra ,  tem gen te  daqu i  

mesmo,  que  con t inua  p lan tando . . . ”  

 

Depo imento  de  Ne l l ie  S i l van tos  Cor rea .  

Ab r i l ,  2006 .  

 

 



CAPÍTULO – II 

A BUSCA PELO TRABALHO 

 

 

“Bueno Brandão! Serviço aqui não tinha. A pessoa trabalhava o dia 

inteirinho, aquela vei (vez), o dinheiro era cruzero, cem, dez, 

cinqüenta mireis (mil réis), a pessoas andava a semana inteirinha 

para comprar dez quilos de feijão e não tinha, porque o povo 

plantava numa terra muito ruim, tacava fogo no gordurero (capim), 

coviava, com o cantinho da enxadinha, depois plantava a 

sementinha lá, pra coié (colher).”69 

 

 

Na leitura de cada entrevista concedida pelos espanhóis é possível 

visualizar palavras, frases que esboçam a maneira individual de falar sobre a 

viagem e o itinerário percorrido por eles em território brasileiro até a chegada 

em Bueno Brandão. A narrativa constitui um instrumento de formulação e de 

construção de memória social, de produção de consciência e referências 

identitárias. Tecendo uma trama que articula passado e presente, os depoentes 

vão analisando, recriando e atribuindo diferentes sentidos à realidade vivida.  

As práticas agrícolas citadas no depoimento anterior eram comuns em 

Bueno Brandão. Percebe-se que a população local necessitava de 

aprimoramento não somente em função da economia, mas para sua própria 

sobrevivência. A economia de Bueno Brandão sempre foi baseada na 

agropecuária. Até 1963, o café com o gado de leite ou de corte sustentavam a 

economia local. Depois dessa data, o principal produto agrícola passou a ser a 

batata, o que não significa que o café deixou de ser cultivado. Mas como a 

batata é até hoje produzida em quantidade maior, a população local espera e 

depende da safra anual para fazer planos, isto é, comprar carro, casa, fazer 

uma construção ou reforma.  

Analisando diversos depoimentos, observou-se que os agricultores 

desejavam ter orientações de um engenheiro agrônomo ou de uma pessoa que 
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tivesse mais experiência neste meio, já que a Emater70 começou seu trabalho 

em Bueno Brandão na década de 1970.  

 

“Bueno Brandão não era uma comunidade arrojada, era 

conservadora como toda cidade, principalmente de Minas Gerais. 

Bueno Brandão era muito fechada, restrita, uma comunidade até 

mesmo atrasada no certo sentido, não tinha muita influência de fora, 

a mentalidade era diferente. Os produtores de café, não, já era uma 

mentalidade mais avançada, porque tinha muito contato com o 

exterior, com outras cidades, porque tinha que vender o café”71 

 

Simonides Loddi enquanto cidadão de Bueno Brandão observava as 

práticas agrícolas utilizadas pela população local. Ao ser eleito para assumir o 

poder executivo municipal gestão 1963 - 1967 percebeu que tinha que fazer 

bem mais do que somente observar, seu desafio inicial era enfrentar a falta de 

trabalho entre inúmeras outras questões que precisavam de atenção especial.   

No depoimento de Simonides há uma valorização da presença dos 

espanhóis, como sinônimo de avanço e progresso. Os imigrantes possuíam 

conhecimentos e sabiam, segundo ele, que para desenvolver uma plantação 

de qualidade e obter produção eram necessários altos investimentos e 

determinados cuidados com a lavoura de batata, como a realização de análise 

do solo, o uso de fertilizantes, mão de obra adequada. Para isso, os imigrantes 

precisaram e encontraram, no poder público e na população local, a ajuda que 

buscavam.  

 

“ Alguns alugavam, outros nem alugavam, o proprietário da terra, 

cedia a terra, para eles beneficiar a terra, e depois de dois e três 

anos de plantio, devolvia a terra já fertilizada, corrigido o solo. O 

fazendeiro tinha vantagens, porque dava pastagens muito boas. No 

primeiro ano, que ele assumia a própria terra, plantava milho, depois, 

já formava o pasto, dava muito sustento ao gado. Depois que veio a 

cultura do terreno, a fertilização, a correção do solo, plantava o 

capim bom, capim gordura ou braquiara, e formava o pasto muito 

                                                 
70 “Empresa de Assistência Técnica Extensão Rural do Estado de Minas Gerais.” 
71 Simonides Loddi. Nascido em Bueno Brandão em 13/02/1933. Prefeito de 1963-1967, época 
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melhor, então no começo havia alguns arrendamentos e havia terra 

cedidas gratuitamente, os espanhóis depois que ganharam dinheiro, 

passaram a comprar terras....”72 

 

As alianças constituídas entre imigrantes e proprietários de terras, nessa 

localidade, tinham interesses mútuos. Para os proprietários de terras era 

vantagem alugar ou emprestar a terra aos imigrantes para que pudessem 

roçar, retirar os ramos ou queimá-los, retirar as pedras maiores e arar várias 

vezes para fazer o plantio da batata. Com isso a terra era limpa e, depois do 

tempo estipulado no acordo, o proprietário assumia, novamente, a 

administração de sua terra e, desta vez, sem ter que desembolsar nada para 

limpar seu terreno.  

Por outro lado, essa negociação favorecia também aos imigrantes, pois 

usavam, trabalhavam a terra, sem ter gastos com o aluguel. Com uma conta a 

menos para pagar, os espanhóis investiam na plantação, no uso de 

fertilizantes, em mão-de-obra. 

Feliciana Martins, enquanto adolescente, acompanhava seus pais nos 

trabalhos e considerava estas negociações como sendo um jogo de interesse 

denominado “jeitinho brasileiro”, no qual prevalecia a vantagem de alguém, e 

ela não conseguia entender e aceitar. Por outro lado, essas negociações são 

normais no meio rural, na qual é realizado um acordo, seja verbal ou por escrito 

entre as duas partes envolvidas, prevalecendo interesses mútuos. Feliciana 

diz: 

 

“ favorecimento de alguma maneira, eu tinha conflito com isso, 

porque o que eu tinha aprendido é que você tem que ser honesto, 

franco, e que essa história de jeitinho, não vou dizer que soa a 

desonestidade, mas soa assim, você se favorece de alguma 

maneira, e por muito tempo eu tive conflito com isso, porque eu 

aprendi com meus pais, a ser politicamente correto e o brasileiro já 

tem outra filosofia, então a hora que eu vim para Bueno Brandão, 

comecei a conviver, com esse jeitinho brasileiro, eu sofri, porque lá 

em São João da Boa Vista, no campo onde a gente morava, era uma 

colônia de espanhóis, tinha tios meus, tio do meu pai, que acolheu 

eles quando eles chegaram no Brasil, ai então ficava tudo mais ou 
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menos ali, a educação era a mesma, os meus primos. Então, eu tive 

esse conflito, custou até eu assimilar que eu estava no Brasil e fui 

educada por espanhol”73 

 

Nas práticas cotidianas entre espanhóis e brasileiros são visualizadas 

conflitos. Feliciana Martins, por inúmeras vezes, não compreendeu e muito 

menos aceitou determinadas práticas da população local. O ato de 

desqualificar os brasileiros representa momentos de conflitos culturais.  

Para os imigrantes espanhóis desenvolver maiores plantações não 

bastava ter terra de graça ou seu aluguel a baixo custo, precisavam mais. 

Sendo assim, constituíram alianças políticas com Simonides Loddi, e juntos se 

organizaram em busca de seus objetivos/interesses. Formaram uma 

Cooperativa na qual 49 agricultores se associaram à Cooperativa Agro-

pecuária “Campo Místico”74, fazendo referência ao nome da cidade75.  

Uma cooperativa, é administrada por alguns de seus associados, 

visando o benefício destes, e não o lucro. Antônio Martins, entre outros, 

administravam a cooperativa e tinham a função de facilitar e agilizar os 

trabalhos dos agricultores. Desenvolveram práticas como verificar de qual 

empresa iriam comprar adubos e conseguir baixos preços em função da 

quantidade adquirida; para quem e onde iriam vender a batata.  

Ao analisar a lista nominativa da cooperativa, todos os 49 associados 

residiam em Bueno Brandão. Desses, 17 eram de nacionalidade espanhola, 31 

brasileiros e 01 japonês, demonstrando que alguns agricultores locais também 

passaram a priorizar o plantio da batata em Bueno Brandão. A partir de 1963, 

ano em que todos os imigrantes espanhóis já estava em Bueno Brandão foi 

primeiro ano da gestão de Simonides Loddi, marcada por formação da 

cooperativa e consolidação das alianças políticas, favorecendo o plantio da 

batata e gerando emprego para a população. Sendo assim, fica visível a 

importância do ano 1963 para os buenobrandenses. 

Nesse processo, muitas lavouras foram realizadas sem que os 

agricultores se preocupassem com a lei federal 4771 de 1965, referente ao 
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Código Florestal, que evidencia o problema do desmatamento. Alguns anos já 

tinham se passado, era chegada a hora de fazer os pagamentos para a 

Cooperativa ou para o governo do Estado. Para se associar e receber 

benefícios o agricultor precisava comprar quotas no valor de CR$100,00 cada 

uma. O número de quotas variava entre CR$100 a CR$500 por agricultor, 

quanto maior o número de quotas, maiores os benefícios recebidos, permitindo 

visualizar as diferentes classes sociais entre os associados.  

Dos 49 associados, apenas 12 realizaram o pagamento das quotas, total 

ou parcial, entre eles 03 espanhóis. Além disso, segundo Nono76 que não fez 

parte da cooperativa, mas participava das reuniões, “a cooperativa não deu 

certo em função da desconfiança entre os associados, um não confiava no 

outro”. Sendo assim, a Cooperativa não teve continuidade e pouco tempo 

depois se desfez. Com o fim da cooperativa, cada ex-associado passou a 

administrar sozinho seu negócio. 

Muitos bataticultores não pagaram o financiamento adquirido direto com 

o governo do Estado. Por diversos motivos, alguns não tiveram condições de 

pagar, pois tiveram prejuízo financeiro; outros saíram de Bueno Brandão, se 

mudaram para outras regiões; os governantes saíram do cargo com o término 

do mandato, entraram outros, e ninguém se preocupou em cobrar a dívida e 

nem de pagar a dívida. 

Através dessa organização eles passaram a buscar incentivo agrícola da 

Prefeitura Municipal. O prefeito, numa tentativa de aumentar o mercado de 

trabalho para a população local e, consequentemente, conseguir arrecadações 

municipais, constituiu alianças políticas com associados da cooperativa, em 

particular, os espanhóis.  

 

“A prefeitura deu muito apoio aos espanhóis, estradas, sementes 

importadas emprestadas pela secretaria, que foi a prefeitura que 

conseguiu com pagamento em longo prazo. Semente que a 

secretaria da cultura não teve condições de buscar, e ficou por aí 

mesmo, ninguém devolveu nada. Fertilizantes foi conseguido 

através da prefeitura, com financiamento de seis meses, com uma 

vantagem muito grande, que os concorrentes não tinham 

condições de cobrir, e muitos não pagaram, porque mudaram, ou 
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não tinham condições de pagar, porque a batata é cíclica, de baixa 

e de alta, e muitos não conseguiram pagar a CAMIG, que era 

fornecedora de adubos do estado, é uma estatal e eles tiveram 

todo esse apoio da prefeitura, principalmente a abertura de estrada 

na região dos campos que não tinha estrada nenhuma, só a 

cavalo, e eles foram. Tiveram um incentivo da prefeitura, senão 

eles não teriam conseguido entrar nesses campos sem estradas, 

sem estrutura...” 77  

 

Através da narrativa é possível visualizar como o depoente se projeta 

politicamente como sujeito empreendedor. Esse chamado “apoio” que 

Simonides forneceu aos espanhóis, gerava conflitos com algumas pessoas de 

Bueno Brandão. Tudo que os espanhóis precisavam como ligar uma água ou 

luz na residência, fazer a chegada num sítio, isto é, fazer caminho desde a 

estrada principal até o sítio do sujeito, a prioridade era dos espanhóis e não da 

população local. Isso demonstra que nem todos os buenobrandense estavam 

de acordo com as alianças constituídas entre a prefeitura, na pessoa de 

Simonides, com os imigrantes. 

O poder executivo municipal com os associados da cooperativa passou a 

buscar recursos financeiros junto ao governo estadual78, na pessoa de 

Magalhães Pinto. Diversas estratégias foram realizadas, entre elas viagens 

para o Palácio da Liberdade, em Belo Horizonte.   

 
“Nós fomos várias vezes em caravanas e eles davam todo o apoio, 

eles eram os incentivadores dessas caravanas, tanto é que essa 

estrada aqui foi conseguida com uma caravana para o governador 

do estado para conseguir adubo e semente subsidiados. Fizemos 

caravanas com eles e outros também, íamos de caravana, aquele 

desfile de jipe, carros de Bueno Brandão. A gente arrumava um hotel 

só, as vezes não cabia num hotel só, arrumava dois hotéis, tudo era 

programado com audiência marcada, tudo, com deputado, um 

funcionário lá era amigo nosso, que já marcava, arrumava o campo. 

A gente levava assim brindes para incentivar também, foi levado um 

saco de batata com sessenta batatas e sessenta quilos, ou seja, 
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cada batata pesava um quilo, foi levado e entregue ao governador do 

estado, um amigo nosso entrou no palácio da Liberdade, com o saco 

de batata nas costas, a gente tinha um acesso lá muito bom através 

de amigo que foi meu colega de faculdade. A gente tinha muito 

contato com o governo, porque o município aquela vez não tinha 

arrecadação quase que nenhuma e houve também luta para isentar 

a batata de impostos, icms e outros impostos. Houve muita luta para 

incentivar e acho que até hoje é isenta a batata, uma luta que 

começou naquela época”.79 

 

Essas caravanas percorriam aproximadamente 500 Km de Bueno Brandão 

até o Palácio da Liberdade, sede do governo de Minas Gerais com um objetivo 

certo, o financiamento e a isenção da batata. Diante da imposição da CAMIG80, 

a insistência com o governador foi consolidada e para conseguir os benefícios 

fizeram de tudo para impressionar o governador.  

 

 “Constrange-me comunicar Vossência que assistência prometida 

em Palácio aos produtores batata município Bueno Brandão voltou 

estaca zero uma vez que Secretaria Agricultura e Camig só 

fornecem sementes e material agrícola mediante pagamento à vista 

pt Ora lavradores reivindicam financiamento ou prazo para 

pagamento sementes e adubos e isso não pode ser concedido pelos 

Órgãos Governo segundo se apurou fontes competentes pt 

Agricultores estão desesperados porque têm terra e vontade produzir 

mas não têm recursos e meios para plantar pt Imploramos 

providências sérias e urgentes nesse sentido para evitar colapso 

lavoura batateira deste município e surte desenvolvimento geral 

inclusive arrecadação impostos estaduais pt Saudações”81 

 

A administração de Simonides Loddi demonstra alianças com governo do 

Estado. Em 29 de junho de 1963, Simonides enviou telegrama esclarecendo ao 

governador, Magalhães Pinto, sobre a situação econômica do município de 

Bueno Brandão e a possível interrupção das arrecadações estaduais. 
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Demonstrando também que a ajuda financeira do Estado era essencial para o 

desenvolvimento da agricultura nesse município, em especial o plantio da 

batata, evitando assim o colapso financeiro. Com insistência e através de 

várias estratégias desenvolvidas, Bueno Brandão recebeu as verbas solicitadas 

e em outro telegrama, datado de 03 de agosto de 1963, os agradecimentos.  

 

“Em reconhecimento esforço e boa vontade Vossência vem 

despendendo solução problemas relacionados estímulos e ajuda 

produção batata alta escala neste município vg transmito-vos em 

nome agricultores e povo em geral efusivos e sinceros 

agradecimentos por tão importante e significativa atitude que 

revelam o elevado espírito nobre Governador bem servir as causas 

justas real interesse coletividade pt”82 

 

 Através das datas dos dois telegramas, entre o pedido e o agradecimento 

pouco tempo se passou. O receio de não receber as arrecadações estaduais 

desse município fez com que Magalhães Pinto atendesse ao pedido. Com os 

recursos em mãos, grandes plantações foram realizadas nesse município. 

Sendo assim, na busca por melhores negociações para a produção da batata, 

foram efetivadas práticas que fizeram com que essa produção ficasse 

conhecida no meio, ou seja, nos ceasas83 dos grandes centros urbanos.  

A propaganda, considerada a “alma do negócio”, foi utilizada de forma 

diferenciada. Antes dos veículos saírem de Bueno Brandão para fazer as 

entregas das mercadorias, um funcionário da prefeitura amarrava faixas e 

cartazes nos caminhões, jeeps, e demais carros, com os seguintes dizeres: 

“Batata de Bueno Brandão”84. Durante a viagem, o motorista era o responsável 

pela manutenção, isto é, por verificar se estava tudo certo com as informações 

expostas. Essa estratégia ajudava na divulgação da batata produzida em 

Bueno Brandão e, foi assim que essa região ficou conhecida em grandes 

centros urbanos por sua produção.  
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“As propagandas nas caravanas iam em todos os caminhões que 

saiam de Bueno Brandão, ia cartazes pregados, colados nos 

encerados dos caminhões carregados de batata que saía para Rio 

de Janeiro, Belo Horizonte, São Paulo, Nordeste, Goiás. Tinha um 

funcionário da prefeitura encarregado de pregar os cartazes nos 

caminhões, com a propaganda Batata de Bueno Brandão.”85 

 

Dialogando com Gerson Evangelista de Sousa, funcionário público, 

descobriu-se que há uma foto daquele período. Segundo Gerson, essa foto 

está guardada com Geraldo Adami, funcionário do Banco do Brasil. Na busca 

pela foto, Geraldo Adami ressaltou que encontrou essa foto misturada com 

outros objetos na casa de um amigo. A partir daí, Geraldo passou a trabalhar a 

foto no computador para reconstituí-la, pois estava muito rasgada, 

demonstrando um interesse pessoal de Geraldo pela foto, depois soube-se que 

ele faz parte da imagem fotografada. 

A foto ressalta um desfile de 07 de setembro de 1970 e não as viagens 

para fazer entregas da batata, mas o sentido é o mesmo. Já que a propaganda 

é mantida mesmo numa comemoração cívica. 

 

 
Sentados: Geraldo Adami, Drauzinho, Marinho bioquimico, Paulo do Alziro, Vicentinho 
do Zantas e Waldir do Zé Coisô. O menino em pé não foi identificado. Foto cedida por 

Geraldo Adami, datada de 07 de Setembro de 1969 ou 1970. 
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A foto foi produzida por alguém não identificado na Praça Virgílio de 

Melo Franco. A intenção era mostrar a batata como a riqueza de Bueno 

Brandão e sua influência nesse município durante um desfile de 07 de 

Setembro de 1970, organizado pela Escola Estadual Secretário Olinto “Orsini”. 

Através da foto é possível visualizar o caminhão enfeitado com cordões de 

capim, flores e vários sacos de batatas grandes ou pequenos em cima do 

caminhão, sendo segurados por crianças. Reproduzindo uma forma específica 

de comemorar, destacando o que é habitual nestes eventos, a presença de 

crianças, no caso específico, de meninos identificados com o trabalho agrícola.  

O menino que aparece em pé, no caminhão, não foi identificado, 

ninguém lembra sua identidade. Os que aparecem sentados, segundo Geraldo 

Adami são: Geraldo Adami, Drauzinho, Marinho bioquimico, Paulo do Alziro, 

Vicentinho do Zantas e Waldir do Zé Coisô, ou seja, um grupo de amigos da 

mesma faixa etária e que estudavam na mesma escola. É possível visualizar 

que os sujeitos são lembrados não pelos seus nomes ou sobrenomes, mas 

como são conhecidos, sempre relacionados a alguém da família ou sua 

profissão, lembrando que isso é uma prática comum em Bueno Brandão. 

Os meninos identificados são todos de famílias de Bueno Brandão, 

demonstrando o quanto a população local valorizava o plantio da batata. Os 

dizeres da faixa “a batata é nossa riqueza” nos leva a entender que os 

administradores locais tinham a necessidade de mostrar ao público presente 

que o plantio da batata deu certo e passou a sustentar a economia local, 

gerando lucros para alguns e emprego para outros. De acordo com Metz: 

 

“A fotografia é um momento da vida vivida, os leitores as 

contextualizam e as situam em suas trajetórias de vida, entretanto, 

seu conteúdo não forneceria informação suficiente, se na 

interpretação dos traços sociais dos retratados a fotografia não fosse 

equiparada à memória.86 

 

Ao dialogar com a obra de Metz87, entende-se que a imagem fotográfica é 

um canal transmissor de mensagens, podendo fluir elementos ainda não 

analisados em outra documentação; permite ao depoente reavivar sua 
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memória com imagens do passado e ele poderá ser estimulado a falar sobre 

vários aspectos ainda não mencionados. 

Através da fotografia é possível perceber desde a ação do ato de 

fotografar ao que foi fotografado. A intenção oferece diversas leituras sobre 

diferentes experiências que podem ser colocadas em constante diálogo com a 

fonte oral e escrita, dessa forma busca expressar diferentes olhares, 

lembranças do passado no presente.  

Na década de 1970 a EMATER88 abriu um posto de atendimento em 

Bueno Brandão e passou a atender os bataticultores nessa localidade. Os 

espanhóis passaram a investir cada vez mais nas máquinas agrícolas, o uso do 

trator permitiu que o serviço na agricultura fosse realizado com maior rapidez. 

 

 “Pra trabalhar era mais difícil, porque não tinha maquinário, era 

ainda tudo braçal. Inclusive, eu não tinha trator. Era com arado de 

boi, era tudo baseado nos animais. Terra assim era difícil, terra 

bruta, tinha que limpar a terra, não tinha máquina para beneficiar a 

batata.” 89 

 

Paco Correa ao chegar em Bueno Brandão não possuía esse 

equipamento, usava o arado puxado pelos animais (bois ou cavalos). 

Conseguiu adquirir um trator nos anos de 1970, e para registrar esse momento, 

foi produzida uma foto onde aparece com seu pai. A esposa de Paco lembrou 

desta foto, procurou-a dentro de uma caixa no meio de inúmeras outras e 

ressaltou: “eu vou te mostrar uma foto, esta foto é linda, mostra o Paco com o 

pai dele num trator que eles tinham comprado”. 
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Foto de Paco Correa com seu pai. Anos de 1970. 

 

A presença de pai e filho, juntos, demonstra como a agricultura era 

valorizada por diferentes gerações. Com o uso do trator Paco e demais 

espanhóis faziam o trabalho próprio e, também, para aqueles que ainda não 

possuíam o equipamento. O trator aparece assim como símbolo de novos 

tempos para os agricultores, de avanço e prosperidade. 

 

“Depois que os espanhóis veio, eles passaram a arar terra, usar 

adubo, essas coisas. Daí foi que aumentou a produção, todo mundo 

passou a ter serviço, a ter fartura. O povo daqui não sabia lidar com 

a terra, aprenderam com os espanhóis, porque os espanhóis sabiam 

usar a terra, o adubo, o povo daqui não sabia. As vei (vezes) tacava 

fogo no gordurero, plantava meia quarta, de feijão, de arroz. 

Plantava, mas não coia (colhia). Plantar na terra dura, sem adubo, 

sem nada. Os espanhóis começaram a arar a terra, usar adubo, 

veneno, fez produção, deu serviço pro povo. Deu o que o povo 

precisava.”90 

 

Os espanhóis são destacados, no depoimento, como sujeitos que 

possibilitavam novas formas de plantar, produzir. Este é um tema recorrente 

                                                 
90 Antônio Américo, nascido em 16/11/1948 em Bueno Brandão. Hoje é autônomo. Depoimento 
coletado pela pesquisadora em Julho, 2006. 



que aparece na fala do poder público local e outros depoentes. Em outra foto, 

desta vez cedida por dona Nellie Silvantos, é possível visualizar a presença da 

máquina agrícola em atividade no campo e, no mesmo espaço, os empregados 

de Bueno Brandão trabalhando, recolhendo a batata espalhada na terra 

deixada pelo trator, sob o olhar vigilante do patrão.   

 

 
Juan Correa no trabalho. Foto cedida por dona Nélli Silvantos. Fevereiro de 1980. 

 

Mesmo com a presença da máquina agrícola, o número de empregados 

nas lavouras era grande. Para encontrar mão-de-obra não foi difícil, o que 

dificultava era encontrar pessoas que soubessem trabalhar com o plantio da 

batata. Diante da falta dessa mão-de-obra qualificada, os imigrantes espanhóis 

resolveram aprimorar o aprendizado dos empregados para que esses 

pudessem trabalhar da forma mais consentida pelos imigrantes. 

Esses trabalhadores rurais também chamados de “bóia fria” aceitaram 

trabalhar para o espanhol ou até mesmo ser por ele orientado, demonstrando 

relações desiguais entre esses sujeitos, pois quem ensina é o espanhol, quem 

fornece o emprego é o espanhol.  

E. P. Thompson91 ao analisar os trabalhos rurais em “A Formação da 

Classe Operária Inglesa” volume II, nos lembra que as dificuldades para 

estabelecer “padrões” podem ser constatadas se examinarmos a história, entre 
                                                 
91 THOMPSON, E. P. A formação da classe operária inglesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1987. Volume II P.39. 



1790 e 1830, do maior grupo de trabalhadores dentre todos os setores – os 

trabalhadores rurais. Apesar do momento analisado por Thompson ser outro, 

nos permite entender as relações no meio rural entre o empregado e o 

empregador.  

Vale lembrar que no Brasil há momentos de mudança com relação a 

agricultura que envolvem novos maquinários, dispensa de mão-de-obra de 

sujeitos que migram para a cidade a procura de novas formas de 

sobrevivência. 

Após retirar a produção de batata do solo, os bataticultores 

aproveitavam a terra fertilizada e realizavam outras plantações, desta vez era o 

milho, feijão, abóbora entre outros produtos agrícolas. 

 

“Quando os espanhóis chegaram aqui, fizeram uma revolução na 

produção agrícola, batata, milho, feijão, aproveitando a fertilização 

do solo, fazendo a correção do solo, porque Bueno Brandão não 

fazia correção do solo, ninguém fazia. A mesma temática de cultivo 

dos produtos agrícola, antes não se faziam correção de solo, não se 

adubava quase nada, acho que nem informações de adubação 

tinham. Os espanhóis implantavam adubação em alta escala, faziam 

análise de terra, os espanhóis não plantavam sem fazer análise de 

terra para ver o que o solo estava precisando para produzir a 

batata.”92 

 

Os administradores públicos não implementavam práticas agrícolas 

necessárias para o cultivo de diferentes produtos. Os bataticultores, espanhóis 

ou locais, ao empregarem trabalhadores locais, não os registravam legalmente. 

O acordo entre eles era feito verbalmente, sendo assim, esses trabalhadores 

rurais tinham a liberdade de escolher para quem iriam trabalhar.  

Segundo Antônio Américo93, geralmente, os empregados trabalhavam 

para quem primeiro oferecesse o trabalho, não havendo um documento como 

                                                 
92 Simonides Loddi. Nascido em Bueno Brandão em 13/02/1933. Prefeito de 1963-1967, época 
que os espanhóis chegaram em Bueno Brandão. Depoimento coletado pela pesquisadora em 
Março, 2006. 
93 Antônio Américo, nascido em 16/11/1948 em Bueno Brandão. Hoje é autônomo. Depoimento 
coletado pela pesquisadora em Setembro, 2008. 



garantia, somente a palavra da pessoa que, para eles, vale mais do que um 

documento registrado em cartório94.  

Como diz E. P. Thompson95 “o individuo sem prova legal dos seus 

direitos raramente era compensado. Aquele que conseguia prová-los recebia 

um pedaço de terra impróprio para prover a sua subsistência, sendo obrigado 

arcar com uma parcela desproporcional nos altos custos do cercamento”. 

Esses trabalhadores rurais de Bueno Brandão naquele momento, não se 

preocupavam com a ausência do registro na carteira de trabalho, mas isso 

acabou prejudicando-os na hora de aposentar, pois a maioria nunca contribuiu 

com o INSS e hoje sem a devida contribuição, fica difícil conseguir a 

aposentadoria. 

 

“No começo, para o João Correa (espanhol), trabalhei uns tempinho 

pro João Correa, depois trabalhei um tempo para o Basílio 

(espanhol), trabalhei pro Dito Vieira, depois passei com o Antônio 

Martins (espanhol), depois trabalhei uma temporada com o João 

Sábio e Pedro Sábio (espanhóis), eles plantavam um mundo de 

batata.”96 

 

Os empregados mudavam de patrão a cada ano, ou a cada safra de 

batata, como eles dizem. Alguns trabalhavam para dois, três ou mais patrões 

durante o ano, porque se um não tinha serviço para oferecer, outro tinha. Não 

bastava somente querer trabalhar para o imigrante e receber o pagamento no 

final de semana, mas aprender com ele suas maneiras de trabalhar, pois os 

espanhóis tinham outra postura de trabalho de acordo com o narrador. 

 

“Era um povo honesto, muito bom dimai, João Sábio, Pedro Sábio, a 

gente fumava cigarro junto na roça. O Pedro Sábio morreu novo, 

morreu de acidente de trator. O Basílio mandou o Celino (Juscelino e 

irmão de Antônio Miguel) escolhê batata, e nós fazia o melhor que 

pudesse, o Celino fez errado e o espanhol danou com ele e despejou 

                                                 
94 “Os narradores e pessoas de Bueno Brandão consideram esta questão sendo muito séria, 
pois consideram o nome sendo algo importantíssimo, pois uma vez tendo-o sujo, nunca mais 
irá conseguir o respeito das pessoas.” 
95 THOMPSON, E. P. A formação da classe operária inglesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1987. Volume II P.44. 
96 Antônio Américo, nascido em 16/11/1948 em Bueno Brandão. Hoje é autônomo. Depoimento 
coletado pela pesquisadora em Julho, 2006. 



a batata no chão e ficou brabo, mas nós não sabia o que ele falava, 

falava enrolado. Daí o Celino falou: espanhol fedorento..”97 

 

Os narradores, em vários momentos da entrevista, afirmam que os 

espanhóis são “boas pessoas” e com um olhar mais atento para essa questão, 

compreendemos que os imigrantes foram assim vistos porque construíram 

essa imagem, faziam o pagamento, semanalmente, aos seus empregados e 

esses podiam usar o dinheiro conforme suas necessidades.  

Por outro lado, quando um empregado não correspondia às expectativas 

de trabalho sugeridas, isso gerava conflito entre eles, chegando a agredir 

verbalmente um ao outro. O patrão, ao ficar bravo, xingava em espanhol, 

deixando o empregado sem entender nada; e na ausência do patrão, o 

empregado também xingava como ressaltou o narrador, revelando que os 

desentendimentos estavam presentes nas relações de trabalho. 

Os espanhóis constituíram várias práticas e há uma memória que circula 

na cidade. Nas relações de trabalho exigiam, exploravam, contratavam, 

despediam, demonstrando que quando trabalhador rural não correspondia às 

expectativas de trabalho, era porque não tinha empenho nem vontade de 

aprender.  

 

“Ah, eu sei que eles eram boa pessoa, bom pra pagá, pagava tudo 

mundo direitinho, só que com eles o serviço era honesto, então sabê 

trabalhar, não sabê... Porque eles gostavam de falar uma vei (vez) 

só, não gostava de explicar duas vei pro empregado. Explicou uma, 

duas vez, o cabloco (empregado) não entendeu, então ele não vai 

entender mais, né? Então, por exemplo, se chegasse uma pessoa, 

que queria mas não sabia trabalhar, eles tentavam, tentavam, 

ensinar a pessoa, uma semana. Agora se a pessoa não aprende ou 

não tem vontade...”98 

 

Os imigrantes espanhóis perceberam que o número de mão-de-obra 

disponível em Bueno Brandão era grande, sendo assim, se sentiam no direito 

de despedir aquele empregado que não correspondia às suas expectativas e 

contratar outro para o trabalho.  

                                                 
97 Idem. 
98 Idem. 



Esses imigrantes chegaram no Brasil no início da década de 1950, 

passaram por várias localidades, alguns residiram em Bueno Brandão e outros 

permanecem até o presente momento, porém mais de 50 anos neste país e, 

eles optaram por não se naturalizar brasileiros, com exceção de Paco. 

  

 “Eu naturalizei brasileiro, então eu sou mais brasileiro do que 

espanhol, eu comprei o sítio em 66, a quantia não passava escritura, 

porque para o estrangeiro tem uma quantia de terra que pode passar 

a escritura, daí pra frente não é permitido, eu não passo mais 

escritura... vim com oito anos, estudei até o segundo ano do ginásio, 

eu sempre trabalhei na lavoura, não precisava de muito estudo.”99 

 

Paco Correa veio para o Brasil com 8 anos de idade e vive suas 

experiências nesse país desde então. Ele se naturalizou e diz se sentir mais 

brasileiro do que espanhol, pois é aqui que constituiu sua vida profissional e 

pessoal. Essa postura de Paco não foi observada nos demais imigrantes 

espanhóis que saíram da Espanha com mais idade, como o senhor João 

Sábio; Antônio Martins; Isabel Rubiño; Maria Angeles, Juan Correa (In 

memoriam),  

E mais, o senhor José Correa100, hoje já falecido, no momento de nossa 

entrevista afirmou que também não se naturalizou e ressaltou: “o Brasil é muito 

rico, mas o pior em distribuição de renda, eu não quero votar e participar dessa 

desorganização política”.  

Nesta foto, registrada por um fotógrafo profissional, o senhor José 

Correa aparece na gruta Cueva de Nerja, ponto turístico da região de 

Andaluzia na Espanha, na década de 1980. Esta foto foi disponibilizada para a 

pesquisadora por dona Ângela Correa, esposa do senhor José Correa em 2006 

em função de um trabalho de Iniciação Científica realizado na UNIVAS durante 

a graduação. A escolha desta foto demonstra a valorização da Espanha, não 

somente pelo narrador, mas pelos demais imigrantes, pois o Paco Correa e 

                                                 
99Francisco Correa Castilla, nascido em 18/07/1944 Vellez Benaldalla – Espanha. Reside em 
Bueno Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela pesquisadora em Dezembro, 2005 
100 José Nicola Correa Castilla, conhecido como Zé Correa. Nasceu em 13-09-1926 Vellez 
Benaldalla – Espanha. Chegou ao Brasil em 1953 e em Bueno Brandão em 1963. Depoimento 
coletado em Dezembro, 2005. 



dona Mári, também, possuem a mesma foto, também visitaram o mesmo ponto 

turístico enquanto estavam na Espanha. 

 

 
José Correa, Cueva de Nerja - Espanha, década de 1980. 

 

A primeira entrevista realizada com o senhor José Correa foi de difícil 

tradução, devido a voz rouca em função da idade do narrador e também o 

predomínio da língua espanhola. A pesquisadora passou a frequentar aulas de 

Espanhol durante um ano e a realizar visitas constantes aos imigrantes para 

conseguir compreender sua linguagem. 

A resistência do senhor José Correa em relação a se naturalizar 

brasileiro, também fica visível em outras narrativas, Encarnação afirma que: 

“Meus pais não quiseram. Aí eu acho que é um pouco do patriotismo, que eles 

conservam. Tem um amor muito grande pela Espanha, eles têm nacionalidade 

e naturalidade espanhola. Aí, como eles não se naturalizaram brasileiros, eles 

não podem votar.”101  

                                                 
101 Encarnação Martins Moreno, filha de espanhóis nasceu em 16-06-1959 em São João da 
Boa Vista São Paulo. Reside em Bueno Brandão desde 1963. Depoimento coletado em março, 
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Por mais que os espanhóis quisessem se manter neutros na política, 

suas práticas demonstram o contrário. Suas influências e interferências 

revelam que eles são tão políticos quanto um cidadão brasileiro e a ausência 

da naturalidade brasileira não os impediu de agirem dessa forma. 

Muitos imigrantes, da mesma forma que vieram para Bueno Brandão em 

1963, no final dos anos de 1980 resolveram sair do município e ir novamente 

em busca de novas oportunidades de vida. Mais de vinte famílias espanholas 

saíram de Bueno Brandão. Alguns voltaram para o Estado de São Paulo, para 

trabalhar com a agricultura ou com o comércio; outros, com mais dinheiro no 

bolso, retornaram direto para a Espanha, pois já vieram com a intenção de 

retornar um dia.  

 

“Os que voltaram trataram de fazer isso rapidinho, antes que os 

filhos casassem, eu tenho uma amiga, inclusive ela esteve aqui em 

julho, que justamente o pai dela fez isso, as filhas começou a 

paquerar, ela era e é amicíssima minha, ela vem sempre, inclusive 

os filhos dela vão vim em julho agora, então quando ela começou a 

se interessar por rapaz, ela tinha 13 anos na época, ele tratou de ir 

embora rapidinho e ele falou isso com todas as letras, antes que 

minhas filhas, ele tem três filhas, comecem a fazer a vidinha delas e 

eu não possa voltar, eu vou embora.”102 

 

 Os imigrantes vieram para o Brasil com o objetivo de se reorganizarem, 

também de se enriquecerem, pois essa terra oferecia oportunidades de 

trabalho, principalmente na agricultura e, em seguida, eles poderiam retornar 

para a Espanha, configurando assim a chamada “imigração temporária”.103 

Algumas famílias espanholas, sempre em busca de novas terras para plantio, 

mudaram para outras regiões por vontade própria a essa movimentação social 

podemos chamar de “imigração condicional”.104  

Alguns, assim que conseguiram juntar um dinheiro, preferiram voltar e 

recomeçar a vida, desta vez, no seu próprio país.  Encontraram a Espanha sem 

                                                 
102 Feliciana Martins Moreno Putini, filha de espanhóis, nascida em 10/05/1954 São João Da 
Boa Vista, São Paulo. Reside em Bueno Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela 
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104 Idem. 



a ditadura franquista e emergindo economicamente graças ao turismo. Eles 

aplicaram o dinheiro que levaram de Bueno Brandão na construção civil e hoje 

estão bem lá, segundo os imigrantes que aqui vivem pois continuam mantendo 

contato. 

 

“Todos que foram pra Espanha, estão bem lá, e a Espanha é país 

maravilhoso. A minha família toda já foi, eu somente passei por lá, 

mas vejo pelos jornais, a Espanha é um país que teve muita 

dificuldade, era um pais pobre dentro da Europa, tanto é que esses 

espanhóis vieram para o Brasil a procura de melhores condições de 

vida, como os italianos vieram, porque a vida lá não estava fácil, 

estava muito difícil pra eles, e agora a Espanha é um dos países 

mais desenvolvidos da Europa.”105 

 

Os imigrantes que continuam residindo em Bueno Brandão enxergam a 

Espanha, hoje, como um país vitorioso, que conseguiu se recuperar das 

dificuldades do passado, tornar-se um país de primeiro mundo, do qual eles se 

orgulham muito. Esses que ficaram em Bueno Brandão, se quisessem, 

poderiam ter voltado para a Espanha junto com os demais, ou em outro 

momento. Dialogando com alguns narradores de Bueno Brandão sobre a saída 

dos imigrantes dessa localidade, eles ressaltam o seguinte: 

 

“É complicado, porque teve muitos que começaram a plantar aqui, 

Bueno Brandão a melhor batata do Brasil no tempo das águas, 

chamada binje, só dava em terra nova, então foi passando os anos, 

depois de repente, depois de uns cinco anos, o governo começou a 

não deixar mais cortar árvores. Então foi tirando as terras novas e 

veio a tecnologia, novas sementes, vários nomes, eles foram 

adaptando, hoje não há mais terra nova pra plantar batata, no 

começo produzia-se muita batata, depois não, eles foram procurando 

outras regiões, Araxá. Muitos voltaram pra Espanha, quem teve 
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condição voltou e estão bem lá, aqueles que formaram família e 

quem não teve condição ficaram aqui.”106 

 

Com a saída de muitos imigrantes de Bueno Brandão, a colônia 

espanhola ficou reduzida. Dialogando com Luizinho Loddi sobre o assunto, ele 

ressalta o churrasco de despedida do espanhol Basílio, quando este vendeu 

tudo o que possuía para voltar para a Espanha, demonstrando sentimentos de 

saudade e vontade de rever o amigo. Em seguida, fala da existência de uma 

foto produzida naquele momento, após um jogo de futebol no sítio que era do 

Basílio. Pegou uma caixa no armário da sala e procurou entre inúmeras fotos, 

encontrou e ficou alguns minutos parado olhando pra foto como se tivesse 

sentindo a mesma emoção daquele dia. 

 

 
Da esquerda para direita: Pirinho, Luizinho, Zezé, Vicentinho do Júlio, Marcos (Joínha), Moises 
(Irmão da Jandira), juntos num churrasco de despedida do espanhol Basílio. Foto cedida por 

Luizinho Loddi. Anos 1970 - data incerta. 
 

O Basílio não aparece na foto, porque foi ele quem a produziu. 

Escolheu, como cenário, em frente dois carros que possuía naquele momento 

e também já tinha vendido para voltar para a Espanha. A foto tinha a função de 
                                                 
106 Feliciana Martins Moreno Putini, filha de espanhóis, nascida em 10/05/1954 São João Da 
Boa Vista, São Paulo. Reside em Bueno Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela 
pesquisadora em Abril, 2006. 



mostrar os amigos de Bueno Brandão e parte dos bens que aqui possuiu. 

Luizinho Lodi demonstra sentimento de orgulho e saudade do amigo.  

Apesar de sugerir pose, os sujeitos olham para câmara, indicam 

descontração, bebem, seguram garrafa nas mãos, comem, enquanto há um 

sujeito que não olha para a câmara, segura uma faca que serve para cortar um 

objeto e há presença do cachorro, animal de estimação. É possível visualizar 

que o momento é de despedida e prevalece o universo masculino.  

Na década de 1990, Basílio voltou a Bueno Brandão e desta vez para 

rever os amigos. Fizeram o almoço, churrasco, no sítio de Simonides Loddi, no 

qual Luizinho mostrou a foto registrada anos antes, no momento da despedida 

de Basílio. Este começou a chorar, demonstrando que mesmo tendo retornado 

para a Espanha, ainda valoriza a experiência vivida em Bueno Brandão.  

No livro Imigração e Colonização em Minas, 1889-1930107 é ressaltado 

que “na época da grande imigração, imigrantes espanhóis não eram bem 

aceitos em Minas Gerais. Seus componentes eram considerados agressivos e 

muito exigentes.” Essa exigência também existiu em Bueno Brandão por parte 

dos espanhóis, como na hora de escolher as amizades, escolher os 

empregados no trabalho exercido pelos buenobrandenses. Como diz dona Mári 

“eu falo mesmo, se vejo algo errado, eu falo mesmo, se não sou atendida 

direito, eu reclamo, pois não estou pedindo favor pra ninguém, eu estou 

pagando”.  Essa postura dos espanhóis muitas vezes acaba gerando conflitos 

com outros sujeitos sociais. 

No início da década 1990, quando a maioria dos espanhóis já havia 

saído de Bueno Brandão, o provedor do Hospital Maternidade Senhor Bom 

Jesus de Bueno Brandão, o senhor Her Disson Putini, conhecido como Disson 

Putini, esposo de Feliciana Martins, filha de imigrantes, percebeu que para 

melhorar o atendimento à população, principalmente às gestantes, o hospital 

precisava de aparelhos de ultra-som, instrumentos cirúrgicos entre outros.  

Disson resolveu escrever uma carta para os imigrantes espanhóis que 

haviam residido em Bueno Brandão e estavam na Espanha, pedindo ajuda 

financeira para o hospital local, pois o mesmo hospital que eles ajudaram a 

construir nos finais dos anos 60, início dos anos 70, corria o risco de fechar as 
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portas por falta de dinheiro. Através da amizade e familiarização espanhola de 

Feliciana com os espanhóis, Disson conseguiu que eles fizessem a doação: 

 

“A gente estava precisando de um aparelho de ultra-som, porque os 

médicos falavam “como que vamos fazer os partos aqui e sem 

recurso técnico” e precisava de um ultra-som, e alguns aparelhos 

cirúrgicos, daí surgiu a idéia de escrever uma carta para o seu Pedro 

levar para os espanhóis que moraram aqui em Bueno Brandão, se 

eles não queriam fazer uma doação para o hospital daqui, porque 

eles ganharam muito dinheiro aqui. Aí escrevi uma carta explicando 

a situação, qual o objetivo da gente, contando quem estava 

precisando do hospital daqui eram os antigos camaradas deles, os 

filhos dos camaradas deles. Mandamos a carta. A maior parte dos 

espanhóis mandaram, cerca de mil dólar cada um, com isso nós 

compramos o ultra-som para o hospital, aparelhagem para cirurgia, a 

tecnologia hospitalar vem mudando muito, naquela época foi 

interessante aquilo lá, porque o hospital estava precisando desses 

equipamentos. Hoje eu não sei o que seria, mas foi assim, na época 

serviu agora pode ser que não, mas ultra-som, aparelhagem 

cirúrgica muda não muito então, foi válido. Com o dinheiro dos 

espanhóis que o hospital conseguiu os equipamentos. Eu mandei 

fazer uma placa, colocar o nome dos espanhóis, outro nome que 

está na placa é o Tadachi, imigrante japonês, mas apaixonado pela 

Espanha, e quando ele ficou sabendo das dificuldades do hospital, 

ele também contribuiu, agora essa doação espanhola é claro 

conseguimos isso devido amizade da Feliciana com a Vitória, por ela 

ser filha do Antônio Martins, houve essa ligação, esse vínculo com a 

colônia espanhola...”108 

 

Os espanhóis mesmo estando na Espanha e diante do pedido de 

Disson, entenderam que o mesmo hospital estava mais uma vez precisando de 

ajuda; e mais, os usuários podem ser e são seus compatriotas que 

permanecem em Bueno Brandão, ex-empregados ou seus filhos. Sendo assim, 

os espanhóis mandaram a doação solicitada, demonstrando que as relações 

pessoais e políticas se faziam presentes. 
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Com essa ajuda o provedor conseguiu comprar os aparelhos que não 

possuíam naquele momento. Como não podia agradecer, pessoalmente, 

devido a distância, Disson mandou fazer uma placa como forma de 

agradecimento e colocou-a na recepção do hospital. Alguns espanhóis mesmo, 

estando longe de Bueno Brandão, entenderam e perceberam que a ajuda foi 

fundamental. Esta placa contém os seguintes dizeres:  

 

 
Placa na recepção do Hospital e Maternidade Senhor Bom Jesus, em Bueno Brandão – MG. 

 

É possível perceber que esses sujeitos mandaram ajuda financeira não 

somente porque possuem relações sociais com seus compatriotas que 

permanecem em Bueno Brandão, mas em função do trabalho que realizaram 

nesse município e, consequentemente, dos recursos financeiros que obtiveram. 

Para surpresa de Disson, mais uma doação se fez presente e desta vez de um 

imigrante japonês que reside em Bueno Brandão, o senhor Tadachi.  Este, ao 

tomar conhecimento de que o hospital estava precisando de ajuda e até os 

espanhóis, que tinham retornado para seu país, ajudaram, realizou uma 

doação cujo valor não foi revelado.  

Segundo narradores o sonho de todo imigrante é voltar para sua terra e 

viver bem lá. Alguns conseguem, outros não e a presença de seis famílias 



espanholas em Bueno Brandão até o presente momento acabou sendo 

determinada por questões familiares. 

 

“Os filhos foram casando aqui no Brasil, como o do Antônio Martins. 

tem alguns que não puderam voltar devido isso, e outros não tiveram 

condições de voltar para a Espanha, porque eu acho que todos 

queriam ter voltado pra Espanha, porque na Espanha ficou os 

parentes, mas não tinha mais as propriedades porque quando 

vieram venderam. Os que foram daqui, tiveram que comprar tudo de 

novo lá, o marcos Valentin, o Basílio” 109 

 

Feliciana Martins lembra que seus pais entre o voltar pra Espanha, 

deixar a família composta de filhas, genros e netos no Brasil e recomeçar sua 

vida lá, optaram por ficar junto de sua família. Para seu Antônio Martins e dona 

Isabel Rubiño, as relações familiares foram determinantes para continuarem no 

Brasil e em Bueno Brandão. 

 

“Meus pais preferiram ficar, por conta que já tinham quatro filhas, as 

filhas foram casando, veio os netos, então eles não quiseram repetir, 

o que já tinham feito antes, porque eles largaram a família na 

Espanha, os irmãos, os pais, na época, minha avô paterna era viva, 

os avós maternos eram vivos. Quando deu certo deles voltarem, 

meus avós já tinham falecido, como eles iriam voltar e deixar a sua 

família aqui? Então isso pesou muito”110. 

 

O mesmo aconteceu com a família de José Correa, hoje já falecido, e 

com as famílias de Paco Correa, Nellie Silvantos e Mári. A presença da família 

que eles formaram aqui interferiu em sua permanência. Para João Sábio, além 

das questões familiares, o lado financeiro não lhe forneceu condições para 

isso, pois o plantio da batata fez muitos bataticultores espanhóis ou 

buenobrandenses ganharem dinheiro, mas também fez alguns perderem o que 

já haviam conquistado.  

                                                 
109 Simonides Loddi. Nascido em Bueno Brandão em 13/02/1933. Prefeito de 1963-1967, 
época que os espanhóis chegaram em Bueno Brandão. Depoimento coletado pela 
pesquisadora em Março, 2006. 
110 Feliciana Martins Moreno Putini, filha de espanhóis, nascida em 10/05/1954 São João Da 
Boa Vista, São Paulo. Reside em Bueno Brandão desde 1963. Depoimento coletado pela 
pesquisadora em Abril, 2006. 



“A batata é o seguinte: tem época que tá em alta e outra em baixa, 

ele não soube aproveitar a alta. É também uma questão de sorte, eu 

acho que é mais uma questão de sorte, porque espanhol é muito 

esperto, eles não são bobo não. Brasileiro é bobo perto de espanhol, 

e eles eram bons administradores, econômicos, acontece que uns 

tiveram sorte e outros não. O Antônio Martins foi um dos grandes 

agricultor de batata de Bueno Brandão, e hoje ele vive mais ou 

menos. O Paco já ficou rico, ele está muito bem, ele não voltou para 

a Espanha, porque tem filhos casado, então ficou difícil. O Antônio 

Martins no começo teria condição de voltar, hoje já não. O João 

Sábio, por exemplo, penso que esse já não tem condição de 

voltar.”111 

 

João Sábio veio para o Brasil no mesmo período que os demais. Fez o 

mesmo itinerário, plantou batata, ganhou dinheiro, comprou bens, mas acabou 

perdendo tudo e esse ressaltou o seguinte: “o governo espanhol manda uma 

ajuda de 3 em 3 meses e sou aposentado perante o governo brasileiro. Eu 

recebo essa ajuda porque eu perdi tudo o que tinha, devido chuva de pedra, 

geada... moro de casa alugada.”112 Talvez a boa administração espanhola 

ressaltada por Simonides Loddi em seu depoimento não funcionou para todos 

e esse faz comparação depreciativa dos brasileiros.  

O narrador tenta entender e explicar o que aconteceu com seus 

negócios e ressalta: “eu tenho amizade com tudo mundo, meu nome é limpo 

aqui, perdi tudo, mas não perdi o nome, trabalho aqui na loja, o movimento aqui 

é mais na parte da manhã e da tarde, o resto do dia é tranquilo.”113  

 

                                                 
111 Simonides Loddi. Nascido em Bueno Brandão em 13/02/1933. Prefeito de 1963-1967, 
época que os espanhóis chegaram em Bueno Brandão. Depoimento coletado pela 
pesquisadora em Março, 2006. 
112 Juan Ramon Sábio Moreno nasceu em 15/01/1935 Montril – Espanha. Reside em Bueno 
Brandão desde 1963. Depoimento coletado em Dezembro, 2005. 
113 Idem. 



 
João Sábio em seu trabalho. Foto produzida pela pesquisadora em 2006. 

 

João Sábio, mesmo tendo perdido tudo, hoje residindo de aluguel, se 

orgulha por ser conhecido e reconhecido pelos que vivem em Bueno Brandão, 

preservando sua dignidade. Sendo assim, é possível perceber a valorização 

atribuída ao nome, pois em um negócio mal feito existe a possibilidade de 

recuperar, já o nome sujo, nunca mais. Essa foto foi produzida pela 

pesquisadora logo após a entrevista com João Sábio em seu local de trabalho, 

uma loja de materiais agrícolas de seu filho.  

A postura do narrador revela superações e reconciliação com o universo 

do trabalho. Com o plantio da batata ele perdeu tudo, mas nem por isso deixou 

de continuar trabalhando em outra atividade. 

Durante todo o tempo vivendo longe da Espanha e convivendo com os 

brasileiros e mineiros buenobrandenses, os imigrantes espanhóis não se 

esqueceram de outras experiências culturais como alimentação, educação, 

vestimentas, festas, religião, entre outros. Também adquiriram vivências da 

cultura mineira, havendo um hibridismo cultural nessa localidade. Assunto que 

será discutido no capítulo a seguir. 

 

 

 



CAPÍTULO III 

ESPANHÓIS – MUITAS OUTRAS EXPERIÊNCIAS 

 

 

 

 

Faziam festas, reuniões. Os amigos de Bueno Brandão participavam. Eles 

gostavam muito do presunto defumado, que vinha a peça inteira, vinha da 

Espanha mesmo, compravam em São Paulo.  Eles traziam, aquela peça na 

festa e fatiavam na hora, aquilo era um espetáculo. Presunto defumado 

espanhol (jamón). Hoje custa caríssimo. Cantavam aquelas músicas 

espanholas, que tem muita influência moura, árabi, e sabiam aquelas músicas 

todas e a gente aprendia com eles, muito, era muito animado. 

 

 

Depoimento de Simonides Loddi. 

Março, 2006. 

 



CAPÍTULO III 

ESPANHÓIS – MUITAS OUTRAS EXPERIÊNCIAS 

 

 

“A expansão urbana é uma das causas que intensificam a hibridação 

cultural”. 114 

 

 

Através das lembranças dos sujeitos sociais, é possível realizar a 

interpretação de diversos tempos, observando a atuação da memória no ir e 

vir, entre presente, passado e presente. a multiplicidade do tempo pode 

acontecer, a qualquer momento, nas memórias e falas de nossos narradores, 

atribuindo significados das lutas, tensões, vivências, sofrimentos. 

Entre as lembranças, os imigrantes fazem questão de falar de vários 

momentos, entre eles a chegada A Bueno Brandão, datada de 1963 e a 

convivência com os buenobrandenses nesta região Sul Mineira, onde 

trouxeram novas práticas. Essa pesquisa foi realizada para melhor 

compreender a ressignificação do passado no presente, e como esses 

imigrantes se agenciam.  

Atenta às indicações de Canclini, quando afirma que “a expansão 

urbana é uma das causas que intensificam a hibridação cultural” 115. As famílias 

de Antônio Martins, Paco Correa, José Correa (in memorian), João Sábio, 

Maria Angeles (Mári) e Nellie Silvantos residem em Bueno Brandão até o 

presente momento e ressaltam práticas culturais116 de sua terra no lazer, 

alimentação, vestimentas, religião e educação. É importante não valorizar 

somente o passado, e sim, admitir que homens e mulheres vivem mudanças 

que sua cultura é construída de acordo com suas necessidades, expressando 

os desejos dos sujeitos, considerando que essa cultura está sendo constituída 

com os buenobrandenses.  

                                                 
114 CANCLINI, Nestor Garcia. Culturas híbridas:  estratégias para entrar e sair da 
modernidade, tradução Heloísa Pezza Cintrão, Ana Regina Lessa; tradução prefácio a 2 ed. 
Gêneses 4 ed. São Paulo – Editora da Universidade de SP, 2003 (ensaio latino americano).  p 
285. 
115 Idem. 
116 LUCENA, Célia Toledo. Artes de lembrar e de inventar: (re) lembranças de migrantes . 
São Paulo: Artes & Ciência, 1999. 



Por essa razão, deve-se buscar as diferentes práticas culturais, as 

relações que compõem as forças, pensando nas coordenadas de tempo e 

espaço pois “são categorias fundamentais da experiência e da percepção 

humanas, mas longe de serem imutáveis, elas estão sempre sujeitas as 

mudanças históricas”.117 E como diz Marilena Chauí: 

 

“A cultura é mais do que as belas artes. É memória, é política, é 

trabalho, é História, é técnica, é cozinha, é vestuário, é religião, é 

festa etc. Ali onde seres humanos criaram símbolos, valores, 

práticas, há cultura. Ali onde é criado o sentido do tempo, do visível e 

do invisível, do sagrado e do profano, do prazer e do desejo, da 

beleza e da feiúra, da bondade e da maldade, da justiça e da 

injustiça, ali há cultura.”118 

 

A partir de Chauí e ao analisar os depoimentos, percebe-se nas 

narrações as diversas práticas culturais dos imigrantes espanhóis, bem como 

as da população local. Esse conceito de cultura sugere experiências múltiplas 

que podem estar presentes no cotidiano das relações. 

Nos dizeres de Dea Fenelon “articular e problematizar o cotidiano é 

experiência social com análises vivas e atentas, tendo sempre em mira as 

premissas apontadas, de conceber como cultura, tanto os modos de viver, lutar 

e trabalhar como os de morar, festejar, cozinhar, etc.”119 A língua falada, 

espanhola e portuguesa, que no início foi um obstáculo para os espanhóis e 

Buenobrandenses, aos poucos passava a ser um aprendizado, lentamente, 

construído entre ambos. Alguns mineiros aprenderam a falar algumas palavras 

em espanhol devido a convivência com os imigrantes. 

 

 “Marcos, e o Mariano falavam em espanhol com a gente em 

gozação, brincadera, os daqui, os empregado da roça aí iam no bar, 

nas festas, nos bailinhos, no futebol, eles enchiam o saco da gente, 

xingavam em espanhol, gente daqui, então houve muito bom 

entrosamento, era gostoso, baile muito animado, orquestra, a mulher 

                                                 
117 Op. Cit, 1997, p.23. 
118 CHAUÍ, Marilena. Políticas culturais e patrimônio histórico. In: Departamento de Patrimônio 
Histórico, Secretaria Municipal de Cultura, Prefeitura do Município de São Paulo. O direito a 
memória, patrimônio histórico e cidadania. São Paulo: DPH, 1992, p.31. 
119 FENELON, Déa Ribeiro. Migrações e memória: campo e cidade nas lembranças de 
migrantes . Revista Projeto História. São Paulo: Educ, n. 19. P. 274.  



do Marcos no final do baile, ela dançava com as castanholas, era 

bonito.”120  

 

A participação dos imigrantes na sociedade mineira buenobrandense 

ocorreu não somente nas relações de trabalho, mas também no esporte. 

Luizinho Lodi ressalta que “depois de alguns anos que tinha os batateiros aqui, 

teve o “Clube dos batatais”. E eles até chegaram a pagar jogadores de fora 

para vir aqui disputar campeonato.” É possível perceber que essa postura 

acabava favorecendo o time dos espanhóis, pois segundo relatos de outros 

narradores, o time local não possuía dinheiro para adquirir jogadores de fora, 

mais experientes, o que tornava jogo desigual. Os espanhóis sempre 

ganhavam e comemoravam a vitória. 

Luizinho, enquanto falava do futebol, lembrou que tinha algumas fotos 

guardadas que mostravam alguns desses momentos. Momentos esses que 

foram registrados por eles próprios. Ele pegou uma pasta de plástico dentro do 

armário da sala e começou mexer em todas as fotos ali guardadas, procurava 

uma em especial, depois de poucos minutos, encontro-as. Interessava a ele 

não só narrar essa experiência, mas também mostrar fotos que ajudavam a 

legitimar os argumentos, procurar entre as fotos as mais adequadas ao que 

estava sendo narrado. 

 

“No futebol, na verdade, pouco deles jogaram. Justamente essa 

fotografia, que eu queria mostrar, é da minha época. O Manolo, tinha 

um outro irmão, o Toninho, que não jogava, mas os outros, o Marco, 

o Mariano, o Basílio, o Siriate, o Ravier, os que tinha na época, aí 

ajudava, então naquela época, tudo amador de fato, mas eles 

compraram jogo de camisa, no peito tinha gravado, time Clube dos 

Batatais. Renovaram as camisas que era de cor diferente, era de 

time que já existia, eles fizeram a camisa tradicional, houve muita 

mudança.121 

                                                 
120 Luiz Eldes Lodi, nascido em 04/01/1948 Bueno Brandão. Trabalha como autônomo. 
Depoimento coletado em maio, 2006. 
121 Idem. 



 
Futebol. Foto cedida por Luizinho Lodi. Anos de 1960. 

 

Os espanhóis investiram em muitas práticas para torná-las identificadas 

às suas experiências em Bueno Brandão. Enquanto os homens se divertiam no 

futebol nos finais de semana, as mulheres raramente participavam, não porque 

não queriam, mas muitas delas eram impedidas de comparecer nesses locais 

por seu pai ou marido. Uma atitude machista adotada por eles, fazendo com 

que elas ficassem mais restritas em suas casas, cuidando de tudo, como conta 

Encarnação Martins.  

 

“A maioria era amigo, se encontravam no trabalho, as mulheres era 

mais nos afazeres domésticos, eu me lembro que meu pai ia no 

futebol e lá encontrava com os outros espanhóis, eu gostava de ir 

com ele, ele não gostava porque eu era menina né? Mas eu gostava 

de ir.”122 

 

 O fato das mulheres quase nunca participarem das reuniões ou futebol, 

não significa que elas eram passivas nas relações homem / mulher. A presença 

delas, no meio familiar, era significativa, demonstrando e fazendo prevalecer 

                                                 
122 Encarnação Martins Moreno, nasceu em 16-06-1959 em São João da Boa Vista, São Paulo. 
Reside em Bueno Brandão desde 1963. Depoimento coletado em março, 2006. 



em determinadas situações suas opiniões. Elas se encontravam, e 

conversavam mais, nas reuniões escolares de seus filhos, que estudavam na 

Escola Estadual Secretário Olinto “Orsini” em Bueno Brandão, aniversários; 

reuniões familiares; no portão da casa; na rua e também nos bailes que eram 

realizados, prevalecendo as músicas espanholas, como nos conta Ica Padre. 

 

“Foi um baile no Clube Montesino, com o grupo musical Cassino de 

Sevilha, é um muito antigo, faz bastante tempo que existe no Brasil. 

Geralmente quando falece ou sai alguém do grupo, entra outro, tem 

várias pessoas de bastante idade e pessoas jovens tocando as 

músicas típicas, rincones, apesar de esta não ser espanhola, mas 

muito usada no repertório deles. Por exemplo: Lavioletera, Paloma 

branca, eles tocam.”123 

 

 Esses bailes, na década de 1960, aconteciam no espaço onde hoje 

funciona o Banco do Brasil, mas um incêndio ocorrido ali, fez com que fosse 

interditado o local e mais tarde reformado. No final da década de 1970, o Clube 

de Campo Montesino já havia sido construído e os bailes passaram a se 

realizar nesse novo espaço. Segundo diversos narradores, a presença 

espanhola nos bailes era marcante, eles compravam mesas, para garantir certo 

conforto durante o baile, cantavam, dançavam e principalmente se preparavam 

para este momento. 

 

“Antigamente, quando o clube era aqui onde é o Banco do Brasil 

hoje, teve vários bailes na época dos espanhóis, eles iam e faziam a 

festa, todas as famílias, eles se preparavam, usavam jóias, brincos, 

pulseiras, colares, tudo chamando atenção. No cabelo as mulheres 

colocavam uma peça perneta, espécie de um pente, que 

antigamente usava, faz um coque e prende, na perneta coloca um 

véu, geralmente preto”124.  

 

Os imigrantes comportavam-se de tal forma que marcavam presença 

nos adereços e nas roupas. Era um momento de exibição das conquistas 

financeiras. Percebe-se através da narrativa que a condição social ocupada 
                                                 
123 Maria Silvério do Nascimento. Nascida em 14/12/1946 Bueno Brandão. Depoimento 
coletado em Setembro, 2006. 
124 Idem. 



pelos espanhóis, em Bueno Brandão, era de classe média, pois conquistaram 

alguns bens, posição financeira adquirida durante os anos de trabalho árduo, 

não somente nesse município, mas desde a região leste do Estado de São 

Paulo125. Aproveitando do que o dinheiro podia proporcionar, os espanhóis 

“faziam” a festa. 

 

“Durante o baile eles (conjunto) tocam as músicas normais, comuns, 

iguais as nossas e depois eles pedem para o pessoal se afastar na 

pista de dança para eles fazerem o show deles, aí eles descem do 

palco, com os instrumentos, todos os músicos, e dão um show 

tocando e dançando, aquele sapateado, o tango, dançam mais ou 

menos meia hora, aí a dançarina da banda saí com uma cestinha 

distribuindo flores para as mulheres, a violeta, La Violetera, muito 

bonito o baile deles, muito gostoso”. 126 

 

 A narrativa mostra o encontro de duas culturas na mesma ocasião. Ica 

Padre faz demarcação entre a música brasileira mais próxima da população 

local e da música espanhola que soava naturalmente aos ouvidos de seu 

esposo Juan Castilla. Ica relembra que, durante o baile, o conjunto tocava as 

Rinconis, Paloma Branca, Lavioletera, mas seu falecido esposo gostava de 

uma em especial, o Bandolero. Neste momento Ica interrompe a fala e depois 

de alguns segundos, começa a cantar muito emocionada. Mineira cantando 

música espanhola. “Soy bandolero, me gusta ser vago; nunca devido um solo 

querer, voy por el mundo danzando e sufriendo, mas nunca me prendo por 

uma mujer.”127 

Cantar durante a narração demonstra descontração e revela sua 

identificação com as festas e músicas ali tocadas. Ica ainda me faz indicações 

de filmes e programas televisivos que exibem a cultura espanhola, como a 

música e a dança flamenca. Na mesma semana da entrevista, Ica me ligou, à 

noite, e perguntou se eu estava assistindo o canal CNN EM ESPAÑOL, pois 

naquele momento era exibido um concurso de dança flamenca. Observa-se a 

insistência da narradora em demonstrar sua identificação com a cultura 

                                                 
125 Região ocupada assim que chegaram da Espanha no início da década de 1950. 
126 Maria Silvério do Nascimento. Nascida em 14/12/1946. Bueno Brandão. Depoimento 
coletado em setembro, 2006. 
127 Idem. 



espanhola, ao mesmo tempo em que pretende envolver a pesquisadora para 

que assuma experiências além do momento da entrevista.                                                               

Luizinho Lodi, diz que esses bailes eram, também, uma demarcação 

política e seu depoimento nos chama atenção em função das brigas políticas 

locais que interferiam nas relações sociais de trabalho.  

 

“Como tinha dois clubes aqui e sei lá, ele veio na política que na 

época era dois partidos só, a UDN e o PSD, né? então eles eram 

mais amarrados do lado do clube de baixo, por coincidência do 

prefeito ser do lado do clube de baixo na época, o PSD, mas eles 

não tinha esse negócio de não ir no outro (clube) não, eles iam 

também dançavam, participavam.”128 

 

 Na política brasileira a UDN (União Democrática Nacional) e PSD 

(Partido Social Democrático) foram criados em 1945, após a saída de Getúlio 

Vargas da Presidência da República. Esses partidos vigoraram até 1964, data 

inicial do regime militar, que duraria até 1985 quando houve a 

redemocratização política do país. Durante o regime militar, a ARENA (Aliança 

Renovadora Nacional) e MDB (Movimento Democrático Brasileiro) se formaram 

no início, depois foram ocorrendo algumas mudanças conforme os Atos 

Institucionais aprovados pelos militares.  

Na política estadual, durante o mesmo período, o PDS (PFL), MDB 

(PMDB) se faziam presentes, mas com uma diferença, o radicalismo. As brigas 

políticas em Bueno Brandão, antes do regime militar, eram dominadas por dois 

coronéis, de um lado o Juca Ramalho e de outro o Benedito Bueno e quem 

mandava era a bala, a bala do 38. Essas rivalidades continuaram a existir, mas 

as disputas foram amenizadas em função da política nacional. Sendo assim, os 

sujeitos sociais podiam ter mais liberdade de fazer uso dos espaços públicos. 

Encarnação chama atenção para a união da colônia espanhola, em Bueno 

Brandão, fosse no trabalho ou lazer.  

 

“Tem um espanhol que mora em Socorro, o João Rubiño, e ele tem 

um irmão o Antônio Rubiño que tinha uma fazenda na região de 

                                                 
128 Luiz Eldes Lodi, nascido em 04/01/1948 Bueno Brandão. Trabalha como autônomo. 
Depoimento coletado em maio, 2006. 



Bragança Paulista. Então eu me lembro que alguns daqui se reuniam 

lá. Isso era constante, na época tinha festa, eles levaram até 

cantores espanhóis, e a música espanhola era muito. Depois com a 

volta de muitos espanhóis isso não aconteceu mais. A gente 

encontrava os parentes, mas foi marcante, a fase de reunião deles. 
129 

 

 

Encarnação ressalta as reuniões realizadas pelos espanhóis, 

demonstrando saudade, pois depois que a maioria retornou para a Espanha, 

nunca mais as reuniões foram realizadas. A narradora relembra das refeições, 

bebidas que eram servidas naquele momento. A alimentação também é 

memória e opera fortemente no imaginário de cada pessoa por estar associada 

aos sentidos: olfato, visão, paladar e até mesmo audição.  Quem não se 

recorda de um prato feito por alguém da família, marcando um momento 

especial? Momento esse, onde se reúnem, conversam, discutem e trocam 

experiências.  

As práticas alimentares e o sentido do gosto são transmitidos de 

geração para geração, fazendo parte desse processo a escolha dos 

ingredientes, a técnica de preparo e o modo de servir os alimentos. Para os 

espanhóis, os hábitos alimentares de sua cultura estão presentes até hoje. “O 

que ficou pra nós é algumas frituras, carnes, eles não consomem muito a carne 

muito vermelha, cabrito, carne de carneiro e frango, mais peixe e muito fruto do 

mar.”130 

Encarnação relembra as dificuldades que seus pais e demais espanhóis 

enfrentavam ao tentar adquirir peixes e frutos do mar em Bueno Brandão e na 

região. Não havia a comercialização desses produtos, pois os comerciantes 

priorizavam mais os produtos da cultura local. “A cozinha nacional é 

representada pelos pratos cotidianos e regionais, que, na prática, nada mais 

são que a cozinha “normal” de um grupo” como diz Dolores Córner131. Uma das 

soluções encontradas pelos imigrantes foi adquirir esses produtos em São 
                                                 
129 Encarnação Martins Moreno, nasceu em 16-06-1959 em São João da Boa Vista, São Paulo. 
Reside em Bueno Brandão desde 1963. Depoimento coletado em março, 2006. 
130 Idem. 
131 CÓRNER. Dolores Martin Rodrigues. A gastronomia como fator identitário lembranças e 
silêncios dos imigrantes espanhóis na cidade de São Paulo (1946-1965). Tese de Mestrado em 
História Social. PUC/SP, 2005. P.83 



Paulo quando eles iam, à capital paulista, fazer entrega da batata que lá 

vendiam. 

Os espanhóis também adquiriram alguns hábitos da cultura local e 

nacional, como comer arroz, feijão e tomar café. Assim sendo, o gosto 

aprendido e ensinado é dado pela cultura, pela família e pelas tradições 

gastronômicas vividas, como uma herança recebida, desde a infância.  

Para a narradora Ica Padre, a comida espanhola é feita seguindo as 

tradições de família. Seu esposo, Juan Cañas, sempre que queria fazer uma 

comida espanhola e não se lembrava mais da receita, escrevia para irmãs e 

cunhadas que moravam na Espanha, pedindo as receitas disso ou daquilo. 

Quando a receita chegava, era aquela festa, tinham que fazê-la, e ele era o 

primeiro a se preparar para fazer o alimento, a paella, por exemplo. 

 

“A paella pra nós é o arroz de forno e pra eles é o arroz, mas cozido 

com os mariscos já, todo tipo de fruto do mar, ostra, mexilhão, polvo, 

o polvo é tão interessante porque eles cortam os tentáculos, fica em 

argolinhas, o modo que eles fazem. Eles preparam todos os 

mariscos, refogam, não pode lavar muito não, porque se não tira o 

gosto. É uma característica. Refogam sem mexer muito pra não 

desmanchar, depois coloca arroz, ele junta água, né? Põe o arroz 

pra cozinhar ali e deixa cozinhar em fogo baixo, sem mexer muito, 

ele fica soltinho e bonito. Daquele polvo que fritou tira um pouco, 

camarão tira um pouco, pra comer frito com cerveja. Senta na mesa 

e coloca um guardanapo aberto, pra cada um e põe em montinho, 

em guardanapo, põe o montinho, então come-se com vinho, cerveja, 

gaspacho (molho) vai tomate, pimentão, água gelada, sal, azeite e 

tempera na travessa, tudo picadinho. Tomate sem casca e sem 

semente, depois serve em pirexzinho, cada um tem o seu pirexzinho, 

vai comendo com o molho, é muito interessante. É muito gostoso a 

forma como eles preparam, por exemplo: a água tem que ser gelada 

e coloca na hora de servir, serve geladinho. E eles comem ali com 

uma boca doce, tão gostosa, que não sobra nada. E o polvo 

também, aquelas argolinhas fritas, camarões, também tem aquela 

casquinha, daí quem não gosta da casquinha tira, é igual peixe, 



terminou de comer, cada um junta o seu guardanapo, seu montinho, 

a mesa está limpa pra continuar a refeição.”132 

 

 
Almoço de família – Juan Cañas, Ica Padre e filhos. Foto cedida por Ica Padre, final 

dos anos 1980. 

 

Registrar a reunião da família em foto é prática que demonstra momento 

de sociabilidade na hora da refeição. Ela une avós, filhos e netos. Ica, com 

muita calma ao falar, ressalta todo o procedimento da paella, como saborear os 

alimentos e as bebidas que acompanham o prato, o sabor ganha destaque. 

Segundo a narradora, a paella ou outro alimento da cozinha espanhola não é 

servido sem antes uma decoração na mesa. Decoração que transmitia alegria. 

 

“Na cozinha, eles fazem questão de colocar flores vermelhas. Coloca 

a mesa, a toalha era normal como a nossa, mas nunca senta a mesa 

sem uma toalha. Eu usava o plástico na mesa e tinha que pôr a 

toalha. Ele sentava ali (me mostrou o lugar na mesa), coloca a toalha 

de pano e a filha dele a mesma coisa, costume da mãe.”133 

 

                                                 
132 Maria Silvério do Nascimento. Nascida em 14/12/1946 Bueno Brandão. Depoimento 
coletado em Setembro, 2006. 
133 Idem. 



 A arrumação da mesa é uma prática importante para o consumo dos 

alimentos. A convivência com os mineiros buenobrandenses e com Ica Padre, 

fez Juan aprender a gostar e pedir a culinária mineira. Aprendeu a saborear 

alguns pratos com um tempero tipicamente mineiro. Essa experiência ajudou 

para que houvesse um hibridismo cultural nesta localidade. Canclini diz que “as 

hibridações nos levam a concluir que hoje todas as culturas são de fronteira. 

Todas as artes se desenvolvem em relação com outras artes. Assim as 

culturas perdem a relação exclusiva com seu território134, mas ganham em 

comunicação e conhecimento.”  

 

“Ele gostava muito da carne de porco, mas não podia comer por 

causa do problema de saúde. Então ficava entre as outras. Gostava 

de carne vermelha, bife comia também. Acostumou com pamonha, 

bolo caseiro, bolinho frito (bolinho de chuva), doces em geral. Doce 

de frutas, figo, goiaba, pêssego, banana. Acostumou com a 

pamonha, bolo caseiro ele gostava muito. Ele mexia também com 

frango, a gente saia por aí, comprava quatro, cinco frango, ele ficava 

junto observando, o modo de limpar, de cortar, gostava de ver, era 

companheiro na cozinha. Da comida mineira, gostava de sopa de 

legumes, costela de vaca com batata ou pura. Por exemplo: eu faço 

a costela frita, tempera bem e frita, tira toda a gordura, depois refogo 

e coloca para cozinhar depois de frita, para não ficar gordurosa, 

muito gorda, se não fica enjoativa e faz mal à saúde. Eu fazia e 

trazia pra ele na marmita, o dia que eu trazia aquela sopa, ele comia 

tudo, não sobrava nada, gostava muito, a preferência dele era por 

sopa, mas ele gostava de arroz, bife, carne moída, bolinho de batata, 

feijão não gostava muito não, algumas vezes ele comprava o grão de 

bico, comprava meio quilo, colocava um pouquinho na sopa, é muito 

forte, tem que cozinhar antes porque é muito duro, gostava de 

lentilhas com arroz.135 

 

A narração revela o interesse do espanhol pela comida mineira. Faz 

parte da relação de casamento observar práticas diferentes, perceber 

preferências culinárias do companheiro. Para as bebidas o uso da “bota” é uma 
                                                 
134 CANCLINI, Nestor Garcia. Culturas híbridas:  estratégias para entrar e sair da 
modernidade, tradução Heloísa Pezza Cintrão, Ana Regina Lessa; tradução prefácio a 2 ed. 
Gêneses 4 ed. SP – editora da universidade de SP, 2003 (ensaio latino americano). P.348. 
135 Maria Silvério do Nascimento. Nascida em 14/12/1946 Bueno Brandão. Depoimento 
coletado em Setembro, 2006. 



tradição espanhola que em muitas famílias ainda é praticada até hoje, é 

também uma relíquia, usada apenas em ocasiões especiais. Ica ressalta que a 

“bota”, que Juan possuía, foi levada por sua filha que reside em Socorro, 

estado de São Paulo. Quando ele queria fazer uso dela não a tinha mais. Isso 

leva a entender que o ato de tomar vinho num copo ou na “bota” possuía 

sentidos diferentes. 

 

“A “bota” é uma espécie de garrafa, mas feita com couro de boi, que 

vem de lá (Espanha). Lá eles são acostumados a costurar aquilo, 

que não vasa, couro de boi, lava bem, prepara bem, mas não tira o 

pelo, depois vai e costura com o lado peludo para dentro, então o 

vinho fica de molho naquele pelo, pra ficar gostoso, ele falava. Então 

a “bota” leva um litro e meio ou dois litros, quando ele foi, ele trouxe, 

encheu de vinho, não pôde lavar antes de colocar o vinho, tem que 

colocar o vinho com bota sequinha, porque senão o vinho estraga 

pela umidade da água. Daí coloca o vinho, enche, não pode tomar 

até o fim, quando vê que está acabando, coloca mais e a sobra, 

então pendura num lugar e deixa lá, geralmente fica gostoso o vinho. 

Vinho branco, tinto. Não pode por caipirinha por causa do gelo e 

limão, estraga a “bota”, tem que ser o vinho. Servem o vinho, uma 

pessoa vai despejando na boca do outro, sem encostar na boca, e 

vai passando a “bota”, é um costume familiar, não usa o copo.”136 

 

 Através do depoimento é possível visualizar que essa tradição 

espanhola ainda é mantida nas reuniões familiares. A caipirinha, bebida típica 

brasileira, quando a consomem usam o copo igual aos brasileiros. Outras 

peculiaridades da cultura espanhola estão presentes nos doces caseiros. 

 

“Figo, esse figo que nós compramos seco, lá eles cultivam o figo e 

deixa secar no pé, quando ele mucha e tomba e fica com gotinha de 

mel na ponta ele está pronto pra colher. Aí eles colhem, deixa 

encarreadinho em uma tábua de madeira, para não haver nenhuma 

contaminação, deixa no sol por uns cinco dias pra ele terminar de 

secar, aí eles guardam num jacá forrado com palha de milho, então o 

sorgo (é um outro capim que é colhido pra isso), então ali ele recebe 

o ar, mas sem umidade, depois colocam um peso e aperta, quando 
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chega na época do Natal, eles vão abrir aquilo, ele está sequinho, 

docinho, açúcar natural da fruta, lá não chove, então dá pra secar no 

pé. O tomate também, eles fazem isso, cortam, preparam, secam 

naturalmente, sem o sol e guardam. Então ele dizia com muita 

saudade, que na casa da mãe dele, na casa da sogra dele, tinha na 

despensa o jacá de figo, o jacá de pêssego, jacá de pimentão, 

tomate seco, então ficava aquele cheiro misturado, que ele tinha 

muita saudade. Outra sobremesa que eles faziam também é o pão 

de figo. Descascava castanha de nozes, aveia, figo, cravo e 

conhaque, moída na máquina de moer carne, depois fazia aquele 

enroladinho, sempre amassando e enrolando, ficava na forma de 

bolo, rocambole, aí depois enfarinhava esse bolo e enrolava num 

papel de pão, amarrava e pendurava no alto para terminar de secar 

e no Natal estava pronta. Ceia de Natal é preparada bem antes, no 

dia é so levar pra mesa, diferente de nós. É eles tem muito capricho 

para preparar a ceia natalina, fazem o mantegado que é uma bala 

grande, espécie de bombom, derrete na boca, a Nellie Correa faz, 

eles misturam os quitutes no natal entre a família. 137 

 

A cozinha na experiência social dessa mulher é algo muito importante, 

pois revela admiração pelos espanhóis e suas práticas, destaca a presença de 

outras nacionalidades como algo importante em festas comemorativas de 

Bueno Brandão.  Ica aprendeu desde criança a gostar de outras culturas e o 

gosto pela cultura espanhola veio com a chegada deles em Bueno Brandão. 

Até hoje, Ica mantém representações dessas culturas.   

 

“Em 1998, ajudei os alunos da Escola Estadual de Bueno Brandão a 

organizar a Feira das Nações, eu o Japão, Espanha, Alemanha, 

França, Itália, México, seis nações eu ajudei, porque são coisinhas 

que eu tenho dessas culturas. Tenho vinho espanhol, conhaque 

francês... Eu acho as raízes disso, nasceu quando eu ainda era 

criança. Uma tia minha, era casada com um italiano, meu pai tinha 

amigos italianos, eu achava interessante o modo que eles 

conversavam, gostava do sotaque. Depois a minha irmã, ela foi 

estudar no colégio de freiras, e as irmãs eram alemãs, quando ela 

vinha, conversava comigo sobre o que tinha aprendido, em tudo, 

palavras, musiquinhas, então outra cultura, a alemã. Eu tinha 
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curiosidade, mas onde fica a Europa? Do outro lado do mar, é 

distante, porque antigamente saíam pessoas de lá para todo mundo 

e assim vieram para o Brasil também. Depois coincidiu que eu caí 

em um ninho de amizade espanhola. Eu acho bonito brasileiros 

conseguir se entrosar com estrangeiros e participar da cultura 

deles.”138 

 

Segundo Célia Lucena, “a mudança nunca é fácil, seja para outro país, 

continente, região diferente ou mesmo para outro bairro na mesma cidade. A 

mudança, a viagem provoca rupturas sociais e emocionais.”139 Essa mudança 

da alimentação não aconteceu da noite para o dia, mas cotidianamente. Dentre 

todas as nacionalidades que Ica teve contato, a espanhola foi mais intensa, 

pois se casou com o viúvo Juan Cañas e conviveu com ele durante nove anos. 

Ica guarda consigo todos os presentes e cartas que Juan escreveu-lhe 

durante o período de namoro. A narradora faz questão de falar de sua 

convivência com ele e demonstra sentimentos de tristeza por não ter 

conseguido acompanhá-lo em determinadas situações ou fazer uma comida 

que ele queria em função de seu trabalho. Hoje, Ica está aposentada e se 

casou novamente, desta vez, com um português. 

 Em 2006 o departamento de História da Universidade do Vale do 

Sapucaí realizou o Primeiro Encontro de História Oral e essa pesquisa foi 

discutida durante o encontro. A presença de alguns imigrantes foi significativa, 

revelando forma de se vestirem, nunca esquecendo de um xale e da cor 

vermelha; de falar, sempre ressaltando palavras na língua espanhola ou no ato 

de cantar, como ocorreu neste encontro, quando Feliciana se lembrou de uma 

música que sua mãe sempre cantava, a LA BARCA, composição de Luis 

Miguel e, junto com dona Mári, cantaram a mesma música. 
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Feliciana Martins e Mári cantando La Barca – UNIVAS, 2006. 

 

Durante o encontro dos espanhóis com os alunos do departamento de 

História, convidados e visitantes, uma aluna do curso de História registrou 

várias fotos e todas estão arquivadas no LHO, (Laboratório de História Oral) na 

Universidade. Esses encontros acontecem todo ano na Universidade, cada ano 

uma pesquisa é apresentada. A música é marcante em suas vidas. Feliciana 

cresceu ouvindo sua mãe, dona Isabel, cantar, falar provérbios, enfim, como foi 

visto no primeiro capítulo uma das músicas ressaltada por dona Isabel, “cuando 

Sali de mi tierra”. 

Nesse encontro Feliciana e dona Mári levaram vários objetos de suas 

culturas, escolhidos por elas, e colocaram em exposição. Mári mostrou e falou 

sobre cada objeto ali presente, começando com uma boneca vestida de bruxa; 

pratos dos reis católicos, Fernando e Isabel; um crucifixo que herdou de sua 

mãe e guarda até hoje; demonstrando que a religião católica impera no meio 

espanhol até o momento.  

Mári, ao pegar a boneca dançarina vestida de preto e amarelo 

segurando as castanholas, ficou tomada por uma emoção e, neste momento, 

fazendo uso de suas castanholas começou a dançar o flamenco, mostrando 

que, quando o assunto é Espanha, a emoção fala mais alto.  



Os objetos levados para exposição, alguns foram passando de geração 

em geração; outros, adquiridos durante viagens para a Espanha realizadas em 

1993, 2005 e 2008. Esses objetos estão em constante exposição na sala de 

visitas de Mári, pois a sala é o lugar onde se recebem as pessoas, ali ela 

expressa prazer e conhecimento da experiência espanhola. 

 

 
Sala da dona Mári. Foto produzida pela pesquisadora em 2007. 

 

Essa foto foi produzida pela pesquisadora durante a pesquisa, foi o local 

escolhido pela narradora para a realização das entrevistas. Observa-se que os 

objetos são expostos para ganhar visibilidade. A mesa, além da parede, 

apresenta símbolos da cultura espanhola: o touro, a boneca vestida a caráter, o 

leque, os pratos dos reis católicos, entre outros. É uma exposição dentro de 

casa, visível para todos.    

Em Dezembro de 2006, no salão da Escola Estadual de Bueno Brandão, 

houve o segundo encontro com os espanhóis que contou com a presença de 

todos os imigrantes espanhóis, mesmo aqueles que na ocasião apresentavam 

problemas de saúde, como o senhor José Correa e dona Nellie Silvantos. 

Neste encontro, a coordenadora do curso de História da Universidade do Vale 

do Sapucaí, Andréa Silva Domingues, o professor Rubens de Barros Laraia, 



entre outros, se deslocaram até Bueno Brandão para participar do encontro, 

representando a Universidade.  

Naquele momento, foi entregue pela pesquisadora uma cópia da 

monografia a todos os depoentes como forma de reconhecimento por terem 

aceitado participar da pesquisa. Relembrando Portelli, “podemos ter estatus, 

mas são eles que têm as informações, e gentilmente compartilham-nas 

conosco. Manter em mente esse fato significa lembrar que estamos falando 

não com fontes, nem estamos por elas sendo ajudados, mas com pessoas”140.  

Todos os imigrantes ressaltam suas posições sobre a pesquisa, mas a 

fala de dona Nellie emocionou a todos. Ela ressaltou que seu único sentimento 

de tristeza, naquele momento, era ausência de seu esposo, Juan Correa, pois 

se ele estivesse ali, estaria muito feliz de ver que a História dos espanhóis 

estava sendo pesquisada, registrada e daria continuidade numa dissertação de 

mestrado. Enquanto dona Nellie falava, seu José Correa e Paco Correa, irmãos 

de Juan Correa, falecido no ano 2000, choravam. 

No início de 2007 houve o terceiro e último encontro com os espanhóis, 

novamente em parceria com a UNIVAS. Desta vez foi realizado no Clube de 

Campo Montesino, em Bueno Brandão. 

Neste mesmo clube, vários bailes foram realizados com a presença do 

grupo musical Cassino de Sevilha como vimos anteriormente nessa pesquisa. 

Nesse encontro, além da coordenadora do curso de História e professores, 

contou-se com a presença do doutor Carlos de Barros Laraia, reitor da 

Universidade naquele momento. Estiveram presentes autoridades de Bueno 

Brandão, visitantes como Juliano Hirochi, e alunos do curso de História. 

Após a apresentação da pesquisa realizada pela pesquisadora, algumas 

observações por parte dos alunos e da coordenadora do curso de História da 

UNIVAS, houve apresentação da dança flamenca realizada por Marissol 

Correa, filha de Paco Correa e Gerson Rossi141, vestidos a caráter. 
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Dança flamenca – Clube Montesino em Bueno Brandão, 2007. 

 

Essa foto, entre outras, foram produzidas por Benedito Sidinei da Silva, 

colaborador da pesquisa e estão arquivadas com a pesquisadora. Música, 

roupas, adereços ganham sentidos especiais. Cada gesto apresentado durante 

a dança foi ensaiado cuidadosamente. Gerson Rossi lembra que não basta 

saber dançar, a dança flamenca exige muito mais determinação, movimentos 

precisos, atenção. A foto teve a intenção de revelar um momento da 

apresentação. 

Marissol Correa, professora de dança, participou de inúmeras 

apresentações e era visível a emoção em seu rosto. Ela me disse que essa 

dança era diferente, era especial em função da presença de seu pai e que “eu 

nunca parei pra pensar, que eu cresci e fui criada por espanhol”142. A forma de 

Marissol dançar o flamenco, bater os pés no chão, movimentar as mãos, 

demonstrava diversos sentimentos, era como se fosse o momento em que 

adquiriu consciência do que isso representava em sua experiência de vida. 

A maioria dos imigrantes que vieram da Espanha já apresentam idade 

mais avançada. Neste último encontro com os espanhóis, Antônio Martins, 
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José Correa e Nellie Silvantos não puderam estar presentes problemas de 

saúde e foram representados por seus filhos. Feliciana chorou ao falar o que 

esses encontros representavam para os espanhóis.  

Ao dialogar com Encarnação Martins, dias depois desse último encontro, 

ela ressaltou que “esses encontros foram de suma importância para os 

espanhóis, pois reuniu novamente todos os imigrantes, como acontecia nos 

bailes e reuniões antigamente, onde conversavam, cantavam, dançavam, 

comiam e bebiam”. Desde que maioria dos imigrantes saiu de Bueno Brandão, 

aquelas reuniões deixaram de acontecer. Sendo assim, os encontros com os 

espanhóis foi uma forma de todos se reunirem no mesmo local e trocar 

experiências. 

Dona Nellie durante a entrevista ressaltou que seu falecido esposo, Juan 

Correa, demonstrava sensações e experimentos de quem imigra. Durante uma 

viagem à Espanha, nos anos de 1980, ele falava: “Nossa! Sabe o que eu 

percebi? Eu não tenho pátria. Porque eu chego aqui e não me sinto espanhol e 

eu tô no Brasil e não sou brasileiro. Eu não tenho pátria.” O ato de constituir um 

espaço e não fazer parte dele é comum entre os espanhóis, pois a imigração 

interfere em seus sentimentos até hoje. 

Juan sempre falava muito da destruição da cidade de Guernica, durante 

a Guerra Civil: “Guernica, a guerra acabou com Guernica, foi um terror, 

vermelhou o rio de sangue, tanta gente morreu, inclusive Pablo Picasso pintou 

um quadro, pintou também as mulheres de Guernica”. O dossiê publicado na 

Revista História Viva143, número 46, do IV ano, traz Guernica – A morte cai do 

céu. Nesse dossiê é explicado os sentidos atribuídos ao quadro. As bocas 

abertas, pescoços estendidos e corpos retorcidos do quadro significam os 

gritos de pânico lançados pelas vítimas, durante o bombardeio na cidade de 

Guernica, causados pelos aviões dos aliados de Franco, um teste de fogo para 

a Segunda Guerra Mundial. 
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Família de Juan Correa (senhor de óculos) durante uma viagem a Espanha nos anos 

1980. Foto cedida por dona Nelli Silvantos (roupa preta) esposa de Juan. 
 

Dona Nellie escolheu e disponibilizou esta foto para a pesquisa porque 

ressalta um momento importante em sua vida, a viagem para a Espanha em 

companhia de seu esposo, todos bem, com saúde, pois mais tarde ela teria 

que conviver com o tratamento de Juan e sua perda. Para enfrentar os desafios 

da nova vida, dona Nellie voltou a estudar, fez o ensino médio através do 

supletivo e cursou Educação Artística na FESB – Fundação Municipal de 

Ensino Superior de Bragança Paulista, São Paulo, mas não exerce a profissão. 

Os imigrantes vieram para o Brasil deixando na Espanha parentes, 

amigos, conhecidos. A comunicação entre eles foi mantida através de cartas, 

telefonemas, provérbios, músicas e histórias da Espanha sempre 

prevaleceram. Encarnação cresceu ouvindo essas histórias contadas por seus 

pais. Em 2006, ela teve a oportunidade de viajar pela primeira vez para a 

Espanha e conhecer alguns familiares, parte de sua História que se encontra 

naquele país. 

 

“Mais do que conhecer o país, conhecer a cultura, a culinária, um 

monte de coisas, isso pra mim foi o ponto mais forte. Eu de certa 

forma estar ali, resgatando um pouco dessas raízes e eles 

perguntavam o que eu estava achando da Espanha e tal e tudo 



mais. Bom, de certa forma é como se fosse uma segundo pátria, né? 

Porque eu cresci e meus pais sempre tentaram manter forte a cultura 

deles, o lado espanhol, o lado patriótico, eles são muito nacionalista. 

Acho que muito mais do que nós, nós temos amor à nossa pátria, 

mas a gente é mais desapegado, temos uma mistura de raças tão 

grande que parece que a humanidade inteira é nosso irmão, eles 

não, eles são eles, a cultura deles, e em parte há uma certa 

arrogância também, que a gente até perdoa porque são nossos 

patrícios, né? Mas esse lado deles assusta um pouco, porque eles 

são muito nacionalistas.144 

 

 
Encarnação durante o jantar, na Espanha, saboreando uma lagosta, 2006. 

 

Através da foto é possível visualizar a alegria de Encarnação durante a 

refeição na casa de sua prima na Espanha, saboreando uma lagosta e 

revelando a importância desses alimentos nestas reuniões de família. Essa 

ligação com a Espanha, preservada pelos espanhóis ao longo do tempo, 

adquire vários sentido, a começar pela longa invasão Moura, guerras de 

reconquista, perseguições, enfim, experiências que interferiram no 

comportamento dos espanhóis. A viagem serviu para que Encarnação 

                                                 
144 Encarnação Martins Moreno, filha de espanhóis, nasceu em 16-06-1959 em São João da 
Boa Vista São Paulo. Reside em Bueno Brandão desde 1963. Depoimento coletado em março, 
2006. 



entendesse melhor a vinda de seus pais e outros imigrantes para o Brasil, o 

retorno de alguns e permanência de outros. 

 

“A questão da vinda deles pra cá que era o mais forte de tudo, e o 

mais marcante de tudo, coisa que eu passei de certa forma a 

vivenciar isso lá, durante a viagem, com o convívio, com os parentes. 

A questão da guerra civil espanhola, agora mais do que nunca, ficou 

claro que isso não era um fator que fez eles mudarem pra cá. É uma 

coisa que marcou a vida deles de forma até traumática, a questão da 

guerra civil, o que ocasionou a guerra em determinadas famílias, em 

determinadas pessoas. Na verdade, eles sempre falavam que vieram 

para o Brasil porque o pós-guerra deixou o país devastado, na 

miséria e isso fez eles se sentirem atraídos para América, em 

especial para o Brasil, porque aqui tinha trabalho e tudo mais, mas 

eu percebi durante a viagem que havia algo mais. A maioria deles, 

no caso de meus pais, em especial meu pai, estava tentando fugir 

desse trauma que a família dele sofreu com a morte e o 

desaparecimento do meu avô, então realmente isso ficou muito forte 

agora e foi o fator mais marcante que foi a morte do meu avô, ele 

fugiu desse trauma, isso no caso dos meus pais”.145 

 

Encarnação percebeu que a Guerra Civil interferiu na vida de muitos 

sujeitos sociais, inclusive na de seus pais. Por inúmeras vezes Encarnação, 

ouviu seu pai falar sobre seu avô que foi assassinado durante a Guerra Civil e 

não foi encontrado até hoje. Durante sua viagem, ela percebeu que a 

permanência de seu pai no Brasil até hoje, não é somente por questões de 

fazer a América, é para fugir de trauma que ainda não foi superado. A Guerra 

Civil interferiu não somente na morte, mas também no amor entre duas 

pessoas. 

 

“Eu tenho uma tia, irmã de meu pai, que encontrou um amor da 

adolescência, ela tinha vindo para o Brasil e ela voltou para ficar lá, 

faz mais ou menos seis anos, ela voltou para ficar lá, com a idéia de 

envelhecer lá e continuar lá com a filha, ela tem uma filha 

excepcional, e fazer com que a filha fosse atendida lá pela 

previdência social lá. Ela reencontrou um amor da adolescência que 

tinha acabado de enviuvar e os dois se casaram agora, 
                                                 
145 Idem. 



recentemente, ela com 75 anos e ele com 78 anos de idade e essa 

foi uma história que inclusive fascinou a gente, que foi emocionante 

o casamento e foi colocado bem esta questão, que a guerra que 

separou o casal, era um amor bonito, antigo e  eles foram separados 

pela guerra, por uma questão política, uma família de um lado, e 

outra de outro lado, e as famílias não aceitavam. Eles se separaram 

e agora se reencontraram e casaram. O casamento foi em Motril, 

nós fomos até Granada de avião, e de lá de carro até Motril, que é a 

mesma província.” 

 

 



A mensagem distribuída após o casamento146 nos mostra que mesmo 

depois de tantos anos, esse casal conseguiu vencer as resistências apesar das 

imposições feitas no passado por suas famílias em função da Guerra Civil 

Espanhola e que nem todos conseguiram se encontrar, se reorganizar.  

Encarnação e as irmãs seguiram as orientações de sua mãe dona Isabel 

e muitas vezes não concordavam com ela. Durante os doze dias que passou 

na Espanha e conversando com uma das primas, compreendeu determinadas 

posturas de sua mãe. 

 

“A sobrinha dela chama Dolores e hoje ela tem 60 anos, uma mulher 

lindíssima, uma espanhola toda clássica, uma postura muito 

elegante, fala muito doce, ela me contando assim que quando minha 

mãe veio para o Brasil, ela tinha 7 anos, quando a mãe dela morreu 

ela tinha 5 anos, quando minha mãe veio embora, ela já tinha 

casado, já estava esperando minha irmã mais velha, ela deixou o 

irmãozinho dela no berço, ela deixava meu irmãozinho no berço e 

ela vinha se despedia dele, chorava, daqui a pouco voltava 

novamente, chorando, despedia novamente. Minha mãe se apegou 

muito ao bebê, a minha tia morreu, ela estava grávida quando 

morreu e tinha um bebe, de alguns meses e tinha mais dois. Ela 

deixou 3 crianças, e ai foi muito traumático para minha mãe, a morte 

                                                 
146 “Encarnação Martins viajou para a Espanha pela primeira vez em Abril de 2006 com seu pai 
Antônio Martins em função do casamento de sua tia paterna, cujos noivos tinham 75 e 78 anos 
de idade. Um amor de adolescência separado pela Guerra Civil Espanhola e que somente 
anos depois pode ser vivido. Durante o casamento foi ressaltada a questão da Guerra que 
separou o casal, um amor bonito, antigo que por questões políticas, cada família de um lado, 
obrigou-os a separarem-se. As famílias emocionadas com o reencontro do casal prepararam 
uma mensagem que foi entregue logo após a cerimônia a todos os convidados, com o seguinte 
teor: Encarna y Antonio no cabe la menor duda de que sois “Almas Gemelas” desde hace casi 
sessenta años, cuando apenas erais unos adolescentes; pues a pesar de los distintos avatares 
la vida os há deparado a lo largo del tiempo, el destino há querido que os volvais a encontrar 
de nuevo, como si de um guión de novela o de cine se tratasse, com el fin de uniros para 
siempre. Llegáis a ser el uno del outro, parte de vuestros gestos mútuos, causa de vuestras 
sonrisas, no es solo miraros, es que creemos además, que hablaros, escucharos o pensaros 
mutuamente, motiva el sentido de vuestras verdades, de vuestras emociones compartidas, que 
iluminan vuestras vidas. Y es que, ANTONIO y ENCARNA, vuestro amor es paciente, es 
servicial. Vuestro amor no tiene envidia, no es presumido ni orgulhoso; no es grosero ni 
egoísta, no se irrita, no torna em cuenta el mal; vuestro amor no se alegra de la injusticia; se 
alegra de la verdad; todo lo excusa, todo lo cree, todo lo espera, todo lo tolera. Que es verdad 
ENCARNA y ANTONIO, que no es um cuento, que se nota que os lleváis muy adentro, pues no 
solo son fervores, también so sentimientos,...sentimientos encontrados, que gritan extasiados 
que dos almas gemelas están enamorados. Dedicado a ENCARNA y ANTONIO en el Dia de su 
Boda, com nuestra mas efusiva enhorabuena, muchos besos, nuestros mejores deseos de 
felicidad y todo nuestro cariño, de parte de vuestros Hermanos, Hermanas, Sobriños, Sobriñas 
y sus respectivos Cónyuges e Hijos, Hijas. Motril a 1 de Abril de 2006. Essa História de vida 
mostra que a Guerra Civil Espanhola interferiu diretamente na vida de cada cidadão.”  



da irmã, sobrinhos órfãos, ela se apegou ao bebê, portanto que 

quando os netos nascem, ela se apega muito ao bebê, ela gosta, ela 

canta, ela curte.147 

 

Dona Isabel sabia que ao sair da Espanha, estava se separando de seu 

sobrinho recém-nascido e sabia por quanto tempo. Mesmo com o nascimento 

de suas filhas e netos, dona Isabel não esqueceu de seu sobrinho que ficou no 

berço enquanto ela saiu. Fica visível que dona Isabel não desejava vir para o 

Brasil, mas acompanhou seu esposo, Antônio Martins, que fugia e foge de um 

trauma até hoje. 

 

“Em parte foi muito emocionante pra ele rever as irmãs, elas tem um 

carinho por ele, é o único irmão, então isso é como uma criança 

encontrar o aconchego da família, mas ao mesmo tempo eu percebi 

que lá, ele se entristeceu porque ficou dividido agora. A pátria mais 

forte dele agora eu acho que é o Brasil, ele queria voltar, ele com 

mais ânsia de voltar, mais do que eu, ele queria vim embora e 

começaram a vir na mente as histórias da Guerras...”148 

 

 
Antônio Martins na casa de sua irmã na Espanha, 2006. Foto cedida por Encarnação. 

 
 

Seu Antônio quis ir para a Espanha participar do casamento de sua irmã, 

mas depois de alguns dias naquele país ele começou a lembrar e falar sobre a 

Guerra, principalmente na morte de seu pai e queria voltar para o Brasil. Sendo 
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assim, é possível visualizar que Antônio Martins continua fugindo do trauma, 

até hoje, que não foi superado. 

Ao falar da Espanha, os imigrantes demonstram saudade de seu país, 

alguns mais, outros menos. Esse sentimento também existe entre os espanhóis 

que voltaram para seu país; para eles a situação é inversa, a saudade agora é 

de Bueno Brandão. Em Agosto de 2006, as filhas de Basílio, Mary e Rosa, 

estiveram passando férias em Bueno Brandão e entre os lugares visitados 

foram à casa de Ica Padre.  

Durante a visita, as filhas de Basílio contaram a Ica que eles têm muita 

saudade daqui e, quando foram embora, seu pai “sonhava com os camaradas, 

sonhava com a água, sonhava com a cerca, sonhava com o terreno, sonhava 

com a plantação que ele tinha feito, sonhava com tudo.”149 Mas ao mesmo 

tempo não perderam a oportunidade de fazer prevalecer sua identidade. 

 

“Nós estávamos na loja de minha irmã, e chegou o Amarildo e 

Alexandre (cantores locais) aí minha irmã os apresentou e eles 

pediram para que os cantores cantassem uma música para eles, 

ficaram muito felizes, aí os cantores perguntaram se eles falavam, 

dominavam bem o inglês, ela falou: no, no, no, se no espanhol, que 

seja o português, se no português que seja o espanhol, eles são 

taxativos.”150 

 

A presença espanhola em Bueno Brandão provocou grandes mudanças 

nesse município, na cultura, na língua, pois eles falavam em espanhol. O 

português foi aprendido cotidianamente, mas o sotaque diferente prevalece até 

hoje. Faziam suas reuniões, tinham maneiras diferentes de trabalhar, de agir, 

de exigir e segundo narradores eles fizeram uma revolução nessa localidade. 

De todos os imigrantes espanhóis que chegaram em Bueno Brandão, a 

partir de 1963, as famílias de José Correa (in memorian), Francisco Correa, 

Maria Angeles, Nellie Silvantos, Antônio Martins e João Sábio, permanecem na 

cidade, constituíram novas famílias, tiveram filhos, vieram os netos. Os 

investimentos realizados faziam parte de suas intenções de permanência, 

                                                 
149 Maria Silvério do Nascimento. Nascida em 14/12/1946 Bueno Brandão. Depoimento 
coletado em Setembro, 2006. 
150 Idem. 



demonstrando que não vieram somente para retirar riquezas e aplicar em outra 

localidade, mas para conquistar e construir seu espaço lentamente, 

cotidianamente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Os imigrantes espanhóis saíram de seu país no início da década de 1950, 

tendo como motivo principal as conseqüências da Guerra Civil Espanhola 

ocorrida entre 1936 e 1939. Mas com um olhar mais atento percebe-se pelas 

narrativas que foi mais do isso. 

Na busca por novas oportunidades de vida ou fugindo de um trauma, os 

imigrantes realizaram a viagem de navio. Chegaram neste país e nesse 

momento não passaram por agenciadores, pois já tinham conhecimento sobre 

a região leste do Estado de São Paulo. Residiram em várias cidades como São 

João da Boa Vista, Divinolândia, Águas da Prata, entre outras, até se 

adentrarem na região Sul do Estado de Minas Gerais.  

Após residirem na cidade de Jacutinga, no início da década de 1960, 

através de um agenciador chamado Rafael Sanches, mais ou menos 30 

famílias espanholas e bataticultores chegaram em Bueno Brandão, 

constituíram alianças políticas com Simonide Loddi, o prefeito da época, e com 

alguns proprietários de terra locais. 

Através das alianças constituídas, os imigrantes conseguiram desenvolver o 

plantio da batata nessa localidade. A mão-de-obra necessária foi encontrada 

na população local, pessoas simples, “bóias-frias”, que aceitaram o trabalho 

oferecido pelo espanhol recém chegado na cidade.  

Sendo assim, os imigrantes passaram a interferir, negociar, contratar, 

despedir e sugerir as relações na cidade que apresentavam e apresentam 

diversos problemas como a falta de infra-estrutura, calçamentos, estradas, 

escolas, empregos. A língua falada e o modo de trabalhar eram completamente 

peculiares dos mineiros buenobrandenses. 

As práticas culturais também se diferenciavam no modo de falar, agir, 

compreender, educar, vestir, beber. A alimentação, a paella, o presunto 

defumado ou o grão de bico foram mantidos; e eles também adquiriram alguns 

hábitos alimentares brasileiros, mineiros, buenobrandenses, como comer o 

feijão com arroz, carne de porco, bolo de fubá e fazer uso do café. 

Os espanhóis, muitas vezes, eram arrogantes ou taxativos como declarou 

Encarnação e Ica; eles se julgavam politicamente corretos, apesar de não 



terem pago financiamentos do governo de Minas Gerais e da cooperativa de 

Bueno Brandão.  

Eles reafirmaram o tempo todo que não participaram da política brasileira, 

sul mineira, porém suas práticas revelaram o contrário. Alguns eram 

Republicanos e outros autodenominados Nacionalistas. Constituíram alianças 

com Simonides Loddi, foram até ao governador do Estado e insistiram em seus 

objetivos.  

No início, os imigrantes espanhóis enfrentaram dificuldades financeiras, 

depois, em função do trabalho realizado, conseguiram inverter essa situação, 

passaram a fazer investimentos em máquinas agrícolas e no município.  

As mudanças efetuadas no campo não são exclusivas de Bueno Brandão. 

A mecanização efetuada com a aquisição de novos instrumentos de trabalho 

dispensa a mão-de-obra de vários trabalhadores, fazendo com que migrem 

para a cidade em busca de novas oportunidades de trabalho. 

Vale a pena lembrar que não assumir a prática do registro em carteira dos 

trabalhadores locais faz parte de uma lógica capitalista que visa o lucro, 

explorando a mão de obra barata. Por outro lado, os trabalhadores vivem isso 

como maior autonomia, já que se permitem escolher o patrão que paga mais. 

O plantio, a cultura da batata trazida pelos imigrantes espanhóis continua 

sendo o ponto forte da economia de Bueno Brandão. A população espera todo 

ano a safra da batata para começar uma construção. Se a batata dá dinheiro 

todos ganham, caso contrário a economia enfraquece e a cidade para. 

De todos os imigrantes espanhóis que chegaram em Bueno Brandão no 

início de 1960, apenas seis famílias permanecem no município, as demais 

saíram e foram para outras localidades brasileiras. Alguns, com mais dinheiro 

no bolso, retornaram para a Espanha. 

  O uso da História Oral foi fundamental para melhor compreender as 

vivências sociais e culturais desses narradores e narradoras enquanto seres 

sociais, que interferem na vida de Bueno Brandão, negociam com o poder 

público, são proprietários e trabalhadores locais. 

É difícil colocar um ponto final no trabalho, o envolvimento com essa 

pesquisa, desde 2005, indica novas possibilidades de pesquisa como ouvir os 

moradores de Bueno Brandão na sua relação com espanhóis, analisar mais 

sobre uma atuação que não indique passividade em suas relações. 
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 JOSÉ NICOLA CORREA CASTILLA,  conhecido como Zé Correa, 

nasceu no dia 13 de setembro de 1926 em Vellez Benaldalla – Espanha. 

Chegou ao Brasil em 1953. Residiu em São João Da Boa Vista, São Paulo, e 

Jacutinga, Minas Gerais. Em 1963 chegou a Bueno Brandão. Era espanhol de 

coração, se orgulhava de seu país e acompanhava o campeonato espanhol de 

futebol pela televisão, trabalhou na lavoura de batata por muito tempo. A 

entrevista foi realizada no dia 19 de Dezembro de 2005 em sua residência. O 

senhor José Correa faleceu em fevereiro de 2008. 

 FRANCISCO CORREA CASTILLA,  conhecido como Paco, nasceu no 

dia 18 de julho de 1944 em Vellez Benaldalla – Espanha. Chegou ao Brasil em 

1952. Residiu em São João Da Boa Vista, São Paulo e Jacutinga, Minas 

Gerais. Em 1963 veio para Bueno Brandão. Trabalhou na lavoura de batata 

durante muitos anos, hoje é aposentado, continua cuidando e organizando seu 

sítio pessoalmente.  A entrevista foi realizada no dia 19 de dezembro de 2005 

em sua residência. 

 MARISSOL CORRÊA PEREIRA  é filha do espanhol Francisco Correa 

Castilla. Nasceu no dia 21 de setembro de 1970, em Bueno Brandão. A 

entrevista foi realizada no dia 04 de maio de 2006 em sua residência. 

 NELLIE SILVANTOS CORREA  nasceu no dia 11 de agosto de 1941 em 

Águas da Prata, São Paulo. Seus pais vieram para o Brasil na época da grande 

imigração, final do século XIX. Ela casou-se com o espanhol Juan Correa e em 

seguida veio para Bueno Brandão onde sempre residiu. A entrevista foi 

realizada em sua residência, no dia 22 de Abril de 2006. 

 ANTÔNIO MANUEL MARTINS SÁBIO,  conhecido como Antônio 

Martins, nasceu no dia 09 de fevereiro de 1926 em Montril – Espanha. Chegou 

ao Brasil em 1952, residiu em São João Da Boa Vista, São Paulo, Jacutinga 

em Minas Gerais e em 1963 chegou em Bueno Brandão. Trabalhou 38 anos na 



lavoura de batata, hoje é aposentado. Um espanhol que sempre buscou 

concretizar seus objetivos de vida. A entrevista foi realizada no dia 19 de 

Dezembro de 2005 em sua residência. 

 ISABEL MORENO RUBIÑO  nasceu no dia 04 de julho de 1926 em 

Montril – Espanha. Esposa de seu Antônio Martins, sempre o apoiou em tudo e 

criou 4 filhas. A entrevista foi realizada no dia 19 de dezembro de 2005 em sua 

residência. 

 ENCARNAÇÃO MARTINS MORENO , filha de dona Isabel e seu 

Antônio. Nasceu no dia 16 de junho de 1959 em São João Da Boa Vista, São 

Paulo. Reside em Bueno Brandão desde 1963. Formou-se em advocacia e 

economia, mas não exerce a profissão. A entrevista foi realizada no dia 20 de 

abril de 2006 em sua residência. 

 FELICIANA MARTINS MORENO PUTINI,  filha de dona Isabel e seu 

Antônio. Nasceu no dia 10 de maio de 1954 em São João Da Boa Vista, São 

Paulo. Reside em Bueno Brandão desde 1963. A primeira entrevista foi 

realizada no dia 03 de março de 2006 e a segunda no dia 07 de abril de 2006 

em sua residência. 

 HER DISSON PUTINI, nasceu no dia 19 de junho de 1953 em Bueno 

Brandão. É casado com Feliciana Martins (filha de espanhóis). Disson, como é 

conhecido, foi provedor do Hospital e Maternidade Senhor Bom Jesus de 

Bueno Brandão no final da década de 1980 e início de 1990. A entrevista foi 

realizada no dia 01 de abril de 2006 na floricultura de sua esposa. 

 JUAN RAMON SÁBIO MORENO,  conhecido como João Sábio, nasceu 

no dia 15 de janeiro de 1935 em Montril – Espanha. Chegou no Brasil em 1951. 

Residiu em São João Da Boa Vista, São Paulo. Casou-se em Águas da Prata, 

São Paulo. Passou por Jacutinga, Minas Gerais e em 1963 chegou em Bueno 

Brandão. Trabalhou muitos anos na lavoura de batata. Hoje é aposentado, mas 

continua trabalhando em uma loja de produtos agrícolas de seu filho. A 

entrevista foi realizada no dia 19 de dezembro de 2005 em seu local de 

trabalho. 

 JOÃO BATISTA SÁBIO,  filho de Juan Ramon, e conhecido como João 

da Camig, nasceu no dia 06 de março de 1959 em São João Da Boa Vista, São 

Paulo. Reside em Bueno Brandão desde 1963. Trabalhou na Camig e hoje 



possuí sua loja de produtos agrícolas em Bueno Brandão. A entrevista foi 

realizada no dia 01 abril de 2006 em sua loja. 

 MARIA ANGELES RUIZ ROSSI,  conhecida como Mári, nasceu no dia 

22 de julho de 1945 em Montril – Espanha. Chegou ao Brasil, Bueno Brandão, 

em 1963. É dona de casa, criou 04 filhas. A entrevista foi realizada no dia 19 de 

dezembro de 2005 em sua residência. 

 LUIZ ELDES LODI,  conhecido como Luizinho Lodi, nasceu no dia 04 de 

janeiro de 1948 em Bueno Brandão. Ele conviveu com os espanhóis nos bailes, 

bares, churrascos e festas. Hoje trabalha como autônomo. A entrevista foi 

realizada no dia 25 de maio de 2006 em sua residência. 

 SIMONIDES LODDI, conhecido como Simão, nasceu no dia 13 de 

fevereiro de 1933 em Bueno Brandão. Foi prefeito de 1963-1967, ou seja, 

época em que os espanhóis chegaram em Bueno Brandão. A primeira 

entrevista foi realizada no dia 30 de março de 2006 e a segunda no dia 07 de 

abril de 2006 em sua residência. 

 ANTÔNIO AMÉRICO,  conhecido como Antônio Miguel, nasceu no dia 

11 de novembro de 1948 em Bueno Brandão. Quando criança foi morar no 

estado do Paraná junto com seus pais, hoje já falecidos. Voltou para Bueno 

Brandão no início da década de 1960, e trabalhou para os espanhóis nas 

lavouras de batata. Hoje é autônomo. A entrevista foi realizada no dia 04 de 

julho 2006 em sua residência. 

 RITA APARECIDA,  esposa de seu Antônio Miguel, nasceu em Bueno 

Brandão em 25 de Abril de 1955. Recorda a chegada dos espanhóis em Bueno 

Brandão e ressalta a importância do trabalho desenvolvido e realizado pelos 

espanhóis nessa localidade. Trabalha de auxiliar de produção em uma fábrica 

de lâmpada – Sadokin. A entrevista foi realizada no dia 04 de julho de 2006 em 

sua residência. 

 MARIA SILVÉRIO DO NASCIMENTO,  conhecida com Ica, professora 

aposentada. Ica casou-se com Juan Rodrigues Cañas. Ficou viúva há pouco 

tempo. Uma pessoa de grande conhecimento de diferentes culturas, gosta de 

ler, conversar e ouvir músicas. A entrevista foi realizada no dia 08 de agosto de 

2006 em sua residência. 



 ÉLZIO BARBOSA DE ALENCAR , intelectual aposentado e político 

atuante na administração local, exercendo o cargo de vice-prefeito. Reside em 

Bueno Brandão desde 1950. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DOCUMENTAÇÃO ESCRITA 

 

 

Telegramas 

 Telegramas enviados e recebidos, entre Simonides Loddi, que 

administrou o município de Bueno Brandão entre 1963 – 1967 e administração 

estadual na gestão de José Magalhães Pinto. Palácio da Liberdade. Belo 

horizonte – Minas Gerais. Simonides, gentilmente disponibilizou uma cópia 

dessa documentação de época no arquivo.  

 

 

JORNAIS 

• Jornal de Bueno Brandão, datado de 17 de Dezembro de 1988; edição 

especial do cinqüentenário da emancipação do município de Bueno Brandão. 

• Jornal de Bueno Brandão; junho de 2008; página 05. 

• Folha de Campo Místico, várias edições. 

• Folha de Campo Místico, número 27, ano 03, junho de 2007. Páginas 

01- 04. 

 

 

VÍDEOS 

 Documentários sobre a Guerra Civil Espanhola, com comentários de 

José Carlos Meihy, professor de História – USP. Arquivo N, Globo News. 

Exibidos em julho, 2006. 

 Filme: A Língua das Mariposas, José Luis Cuerda. 
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